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I Este Banco en su casa Central y 
I en la Sucursal núm. t, cont inúa 
| realizando las operaciones de 
| compra y venta de valores, re-
i novaciones, conversiones, can-
| Ies. agregac ión de hojas de cu

pones, suscripciones, cobro y ne
gociac ión de cupones y revisión 

de listas de amortizaciones 
Admite en depósi to toda clase 

de valores 

T ^ S W < \ n CABEZA dttssparecs coa Iz Hamíoranina Oaideiro ea 5 mí iJ\JjLâ ¡*% natos.—KOia, F lora l . 14; Pelaytj .», j farmacias.—3 pt&a. cal i 

JESlGxxoirx-ELgrisL ( I r * a n e g a c i o n e s ) 
Ka ta eníermeaad, tan generaiira da boy y qae 8« eterntea al no se 

Kaooge un buen preparado, qne a la ves reúna la ventaja de poder ser re
comendado, tanto en el hombre como en la mujer, para eurar sus diversas 
dolencias, como son: blenorragia (Bnrgaclones), irritaciones, cistitis, ore-
I r i t i s , gota mil i tar , vsglnitis, vnl t l t is , inflamaeumas da la matric j r flojos 
Mancos. Coraré is rápidamente tomando las Grajeas Rusas RoYisoirr, Es el 
fin ico remedio eficaz, sin fatigar el esMmago n i los rlCones. 
Pídanse prospectos SECALA :J t i Rambla de las Florea, 14 , BARCELONA 

Tratamlanto ordinario I B día* 
T % f 1 / i m i % J T \ J R V r i > á ^ EKFMUECADES DE LOS KlfOS 
r - 9 1 : * « l ^ l l ^ i K 3 * Z * S n i % J l Médico de la Casa de Misericordia 
Consulta martes, ¡aeres y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90. principal. 1.» BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l n a p a o b r e r o s . ' 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la pial y de los 
drganos genitales. Tallers, 23. entio. 
De 1! a 1 y de « a 7. 

J ^ y , S i l A i v s a Eníeraiwká»» ót k majer — Oruffl» _ Vía. UrlnadM. 
* « W . W A X t t S C o n r J ! « < f c n « I y d e 4 . 3 - P o a t o n e l i a , 1 5 , l.« 

E l l o s p e o l a m a n 

p a r a s u h i g i e n e 

P O L V O 

C u i d a d o s , b a ñ o y t o i l e t t e 
d e s e ñ o r a s . D e s p u é s d e 
a f e i t a r s e l o s c aba l l e ro s . 

BOTES A 0*50 PESETAS 

R e h u s a d h •MI»-'» es 

H O M B R E S 
Paitos d i «norgiaa, asaiaso-aatta-
lares, l a f t fMtML gnbdos por atah 
sos ds VSOBS, m a t e f o » , dtoobSUm^ 
pasaras, estudies, B , ^ e c d n a t e 
rascfcrarfa hs fuwtrñj & Es j a n a m 
toa d VISOR SEAUM. ROO! da asa 
nisrao. Los raBdkMMsfn al tatatat 
tí soa « M u , e s f a i p ^ si asMaqa 
I no pradosM abete, y son fuartas 
maiaa la KS-JÍ B VKCR SEXBM. 
KOCH sa venda sn las fcoScas bias 
«uriidaa riel mundo. Canviena qns pan 
Éslsrtrfaar el erado do DES1U0A0 M 
p5d3 fi Sa C L I N I C A M A T E O S , 
AronaJ, 1 , 1 ° M A D R I D (Eapa -
fia) ol GR ARCO SEXÜia, y to resíW-
lán grsüs par ccrrcc, rsssmds.Ttaafc?* 
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Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D O N A c u r a 

R Á P Í D Á M E N 
«I Venéreo, Sífilis e Impotencia, con un nuevo 

y especial tratamiento Modernislrao 
RAMBLA OEL CENTRO, 14. principal - GLItflGA 

(írente calle Femando) 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Blonopragla crónica : - : Tratatr.ianto exclusivo 

CC8DE DEL ASALTO. 13 - Festivos ílslta de a a 1 j de 6 a 8 noüie 

S U B S I S T E N C I A S 
Nadie compie pollo sm pasar antes por de
lante la Pollería Virreina a ver los precios 
marcados con la baja de una peseta kilo. 

L s s r a m a s He i c o a v e f l i o 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S ^ 
T E A T R O S 

• • • • • • • • • • • « • • • • • B M W M S I I I I M B I I I I I l l l l U I M M N W B N B I M I M B W N M W W r a B W N 
b.L lastro miM irvsco (16 itnrc^iona. — ComnaQia üe Taudeviue y I? 
Tranuea csDectacuios a tZRQKf i - s!A1M ri»iS »E. - mera S 
actriz ASUN .'ION i \BALa. — Hoy, Tiemes. larde. • las cinco. E 

U n i c a r e p r e s e n t a c i ó n a precios popuiares ^ Í S U T A C A , J P t a s . 2 - Í ^ ^ A S ^ V a S 0 
T E A T R O T I V O L i -

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o L a M a r i e t a d e l ' u l l v i u 
Kxitazo úe c-'a coiBpHttia. — Nocbn, a la^ (ii.v Oitima representacidQ úal V'iurlevtlin eti tres actos de lisa cuattnaa 4a L. Verra^an, tradne-cloa de Amlchatls. V o s t é . ne rd meva!, df u-raudioso éxito.-Manan:», tarde, ñltlma a precios populare», mitaca, ptas. 5: PO^IA y la parodli Ce D o n J o o n de Ker ra l lon^a en un acto y cuatro cuadros de J. Montero f y% " V / " '|-«5 
D O N J O A N D E S I R R A L , I ^ A : < U A . srran acto de risa. — Noche: La grandiosa obra —• " — • Domlng .. tard- y ui cu- ciíivé.—Se despacha en contaduría. 
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MBMBMgMBWHMRNNNWHWMKBWMlHHHMWUi—MMBMagSaHBSBMBM BWBaNWWBNWWMBNBMWWIIIIMHIMWBWi 
BBW»MNBNMIMlWMBllMBNNMMNMnHMUMiMBaMIBaMBBaB«BCTB«^ 

i C o m p a ñ í a i 
«Analco i i r l c a P R A D O - C H I C O T E 

XBMPORADA POPUl-AIl - P R E C I O » BCOrVO/mCOa 
Hoy. viernes. — Tarde, a laa cinco. — ."•ocha, a las diez. — Bi delicioso entreméa da Ju.ian Miaron COW TOI> A FELICIDAD. — 31 y 39 representacioues de la exiraordinanarnt-uta aplaudida fantaaia comico-urlca ao u» proiugu. uu suelto, cmci mauíuracionea. una película y tres raatofotoieieíramas, en prosa y verao. origina: da dmlUo Q. del Cavtillo música del vaauairo aionsu 

• i • • 
I 
s 

E S A R C ^ i S L O W A ^ E O I V S E K X E . . . 

E l m a r t i r i o tíe S a n S e b a s t i á n ^T l̂V^X l̂T^^ KSIK NaNDO-SK el cuadro 
orqnesla el notable profesor de tenora Alber to JMiri{.-r>IEZ OECORACIOIVE» <lo '¿«e te l l» y F e m á n d e a B . Bi«M>e«»« y O í r b a l y Juan Aloralea.—PEL,ICUI.A <!• ftTÜOIO FII.MIS.—V. «TUAHIO mlUcVO a a l a casa P B i t l S HERMAISOS 
CONCUBTo pornoml- i t j * M/B B • K "%/ tCT f%J j r \ • 9 que cantara eacoslúaacaneio-
nont» > popular tenor mZt ÍWM. 1 t L é A 'LJ ' W E_W l^W m-M «m. ffw «-d nea de su selecto repertorio 

Mañana, sab .do. - Tarde y noebe: c o n toda teUcldad y B A R C B C O N A S B D I V I E R T E . 
iaHBaECTNCTEilBBEBBEE^M«EEECTHrWiaBBBEJSaaga«HBBSPaBa»»gE«BE»BltB»BaWEa8S«1iag«l»ail«iBaM«arBB» 

D o m i n g o , de J u l i o de 1923. — C o m p a ñ í a de zarzuela de la que f o r m a par te e l b a r í t o n o g 
T V E . A . T I . A . S F 1 E ! I F t I F L E 3 1 " — 

Toi-íJe. n laa cua t ro m e n o s cuar to . 
J U A A I N S O R I A D E L A H U E R T A 

con Jotas cantadas por al tenor S A N r l *ao i»»OH stX, 

por Muntaerrat Vóadoms. Plora Pe reirá, Knrlque Tortljos. Asensiu Marcb » el tenor SANTIAao MOBttíX 
Q U E É S G R A N B A R C E L O N A ! 

la parte de NANDU por AVELINO GAI.CERAN 
No elle, a laa diese * 

Q U e É S Q R A M B A R C E L O N A ! y J L A M O N T E R I A 
por M A T I A S EEWH .-T 

MBa«KaBBaat!»iaaa«.aaaeaa«»Tp«Mii!iiaeiiiaBm¡»waaa»aaaaaB»HB«MIiagBaBBBl 

a a a H B m B n a B a n n r a n B B i n n B i ! 

acto La a lear la de la huer ta , a boda de bala « l o n a o y '-os D e i c a m l ^ados.-Untica primera clase, ü peseras.—I3H se tunde 
I W poseías.—K-'. -...•i-s laa damas lucailda les.—S jjúe. a las «.l̂ zi R Í30S v S ÍS üXITO ae la rarsa lírica •• i ' r«« act-ja 

• 
i 

• 
i 

Títulos de los Cuatro» I . " Las Oamalas -S-' L a Vía Pfltrlcla.-S.' E l C i r co Romano - 4.'I-a Orrfla.-Rlqnlsimo B 
•Wrtnarlo nuevo.—Soberbio atrezzo.— necurado de Mora.es y Valí. Batlle y AmlgO. — Aumento de coros.—Numerosa eompar.-eria. — o-"''- g 
de trompetea y tambores por las segundas tiples. — Imponderab.e alarde de presentación. — L.O n u n c a v i s to e n e l Para ie io . m 
«••••BaaaaaaaaaanaBBajaBWBMBBBBBBBHBBMB^BBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBB»* 
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riuniisy, TT OH TOTTO HB 1D23 

• í=? A T^T ' 1 " 1 ^ ! ' T ' T - t C " ^ T ^ g ^ S=» A T V r < ~ > T - _ Hoy. nernes. S7 Julio. — Noche, a Us aiei. 
• «, ,ií.po'le " K U T . C 3 - ! E T L _ A - ^ r A ' y T \ / r < ~ > T ! ^ n ~ > "-on BU colosal exnsrlirento K l . A T A U D 1WIB-
• OH Beyad * J r ^ - * . ^ a . J . - * í j c - * . ^ a . ^ . a*a .v-»J . '» i x e m o s o . - S ^ a d o . ura^. » i«a cinco, enn-
j penrlii T.'-moutU popul.ir. — Botradii v hataca. ÜMA pe-ota — Noche, a las diez: Hgcô lda velada por E L o i? A N R A T M O N D . 

C i N E í V i A T O G ^ A F O S Y V A C I E D A D E S 

Ba^casfiBHaaHBBSSBaiHESBHBaHaaHHBaaiaEasaaassaBHBSHEaaBHBBHBaBaaBBaBBHBBEHaaBiaiHHiiBMasaasiBa 

V E O A D E S 
Courerlldo en ol Cine mas fresco de Barcelona. — Todos los días el sobre de la suerte coa las consabida! 

2 5 J P S E ! T . A . S 
Hoy, viernes, tarde, a las cuatro y media, y noche, a las dlozi Tercera y última lomada de la serle alemana 

S ! z x 1 S L £ 3 g - a r r a s e l © l a , l D c X i 3 . c a . E L 
Estreno de la grandiosa película en cinco partes 

3 3 O . IES - X J I A . 
• v otras pslleulas cómica' =E1 cartel no pn»de ser mas sugestivo. Recreo. Emoción. Bellezi. Flleza v el sobre de la auertí. a 3 i>«sott>s 
• ai que le tuqueo. — tiutrada única. EO céntimos. — Regatadas loia* <as localidades. — Sábado y domingo, sesiones a las cuatro y media 

tarde, y noche, a las ulez. 
lEaBaBBBEBBaaaaBBasaHEaBaiasaiSaaaasasBsaaaaaaBBaBBMBaBBaEaBBaBaaBaaBaBBaaBBaBaaBBBBaaBBaaaai 

aBSBBaaBHBS"23ESS3SnaS5BBS2Saa3BSSSBnazaBSB3B32aSBSaE2SE2!KBBlMUBBMBBBaBBaBaBBBB8>aBBEa>0 

1 T Í S A T R O B A R O E I - ^ O J V A COLISEO DE VARIEDADES | ¡a 

a ta I O ú n i e s s sesiones p o p u l a r e s , í O 
Hoy, v ie rnes . — T o r t í e , a l a s cua t ro y media . - Noche. « lo» diez. — Hroyeceldt» da notables oe l iculas 

r O de la famosa SUCCG?> del celebrado y f a n t á s t i c o s l luet is ta 
X R a L J P E R O R X B J O A i * 2 A 

cantos y balsea populares , fados lus l tnnos 
GIÍMVOIOSO Y POSITIVO EXSTO de la emlnento y t i e rmos i s ima cancionis ta 

BBBEEassr aae—BBaBBaaaBBBBBaBMaBBaBBBaaBaaBaaBBBaasaBBaaaaaaBBBaBaaBsaBBaBBBaBBaaB 

Gran Te&tpo Condal y G^an Cine Bohemia 
BU,. v1.rPefc-Ma..nincoS pro^am»,..- E | pa j . í gca e B í a r e c i f i o - Gato por l i eb re - Deudas de T r i q u i t r a q u e - T r á g i c a PnivecciOn de ias precioeai p^neu ss nO^^ffillo sexta Jornada del colosal tili:i de lu-yc- iau l l l a terciante y emocionante argumento E l doctor Maimse v g gumía y úl

tima tornada de í s o d o m a y G o m o p p a 

X e a t r o s X r i u n f o , h a r i n a y ^ I n e l l u e v o 
Hoy, vlornes. grandioso v colosal programado seleccionadas películas de gran 6xUo. asuntos selectamen»» escogidos, siempre las mejores , maa 

emocionantes producciones. —miro ciamuruao de la Insuperable pellcu a 

E í c a s t i g o d e l C i e l o o S o d o m a y G o m o p p a 
proyeeiand<!8e la se-guada v ultima Jornada 

por lluot Olbson.—Oran exl T p J I tode la auper sene noveia 
C u i d a d o c o n l a n o v i a grcaomedi'ama L a g r a n n o c h e ^ S S i S u p e r t i c i ó n f e l i z 

c a o o t o i * M a . i o - L i . s e p r o y e c t á n d o s e e l sexto c a p í t u l o 

C I N E S I f l I S P 4 R K y R O Y A L 
Hoy, viernes, gran moda. 

Escogido y va-Indo programa. 

E l p a c í f i c o e n f u r e c i d o chl*%Tnc?™úu 
E l d o c t o r M a b u s e ^ 

L o s p i c a r o s n e r v i o s 

> capitulo 
la sene. T r á r t í r a r t A Q ^ ^ Ü l a emocionante drama por la cdla i r a g l C a p e s a u l l i a braanlsta Almirante Mauzlnl.-

griindlosa películacr«aoióti da la »lm- A ^ t n a pática artista Conutnnce Taimadíe. — rtUlU* 

l i d a d e s ü a u m o n t . - 0ô n%̂ t\t0reuoláe?ÍÍX E l d o c t o r M a b u s e 

E S T U D I O C I R E R A 
G i j a e cX o I V T o d a , ^ Selecta o r c i u a s t r i ñ a D \ L. i V U 

V̂lTJk̂ T. E l i n d o l e n t e '̂ Ü? T e s o r o s d e l c o r a z ó n 

renrlse O n c i h l a r s r a Programa Ajurla de r \U!»d U i a n c a dram* por la e;6 
es^T, la cVmTá11 T o m a s í n e l ú n i c o . - Este loca l e s t á e s t á admiral i lemente venti lado 

JBUIBaaBBBBBBBBBBaaBSafiBaaaEaUiBBBXBBBaBBBBaaBBSSaBBBBBBBaBaaBjaBaaaBBBBBBaEBBBaBBBBBBaBaaBfini 
! — 1 A _ - f7** _ t m —• Bl local maa freaco da nircpnoa.-!Iov. v'ornen. moda reestreno «El aguilucho» oor Ohirina B 

M ¿ 3 a J . O l J . K?> I n 1^ gt Rav.—«Moda y corazOn» comedia. — nCui'aclón de sastre» cómica y el eíit.eiio dei Progríma g 
• Tn^ n. . « r T ^ ^ Ajurla,—«Locura de luventU'l» p ir Irene Ca '̂o'.—UAíi .na. recriase. «OD oowbor eu Nueva «o 
„ uri» pur wihiam S. Hart—Domingo, noche, eatrano del Programa Aiurla «Kl testigo defensor, por Elslo Per'nson. 

:3ES!:E3BEEHSSEnE3lBaBBBaa3EZESEn3SSE3SSaBS:ESa¿:2SESES32aaaE3áaBSSaSS£SaCESSE¡Ci53 
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G U S T E S O r a n s a l ó n d e m o d a 
Vi 
• Hoy, Tlerne».—Tanle j nuebn.- ürriro-oi 
rl pn gramas —Fiffuraiitfu loa pra^oaus a\iaa Deadas de T r l q n l t r a p e - Gato por l i e b r e - E! pac í f i ca es fa rec ido S 
S T r á g i c a p e s a d i l l a B A J Í O O O S B A I M O í t í M A ^ i 

u s s B i s B s & a B S B B a B a B a u n n n n B n u D n i R n m 

s THÉ-CINEMA TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES - Butaca, 0'60 ptas. i 

1 Ho», Tiernei, «eslimei» « t«'en-itro / mp<li« rte H inrcle y noeTe r me la dol í nnctie. — Oria p^n?rama. - La crOmca i;rftaca de ac ua M>'ies 
| ^ l ^ i * ! P a t h é - R e v u e 36 ^ f ^ ' ^ " ^ ^ ? . " " C h a r l o t t a s a d o r d e p r é s t a m o s ^ ' " S a | 

S P o r e n c i m a d e l a m o r ^ « ^ ^ ^ ^ ^ T R 1 P L E P A T T E » 
M en cuya intnrorstacion u>m<n psrte T.irlos anl-t«» ma» ronucidos. 3 
•& bate galúa coeni» UOD modernoK aouracas para reouTar y refrescar el aira i 

g • R A X H E - R L A Y A Z = Z Z = Z = Z Z = : S 
E N I , O 3 B A Ñ O S D E M A N S E 3 A S T I A N 

T o d a s l a s n o c l i e s , t n í e r e s a n t e p r o g r a m e d e p e l i c i i l a s 
i 
i 

i • • • • • • • • i n r i ' ' I B B H I I — i f t i B i P * - * a mTr i i t imBBBBni rBBBBWt ,M* , " , | 1 " ' ' , t **< 
. . O A T B D R A L . D B L< A 9 
• • C I N B M A T O O R A F I A | 

TKMPOK AL)« 08 VKRA'-O. A precio» oupniarea, o 'aa . O'so y o"<50.—Hoy Tlernei v lodoa lo» Oían. SeslOn ítiniistruu canttaua de coa- •( 
^ n ^ ^ ^ a S S R e v i s t a P a t h é , 3 5 - U n a y n o m á s , ^ - L a S 
a m i g a d e S u E x c e l e n c i a , - E l c r i m e n d e <m¿l B o t i n e s » , » 
drama c mueo. mterpreiaao por el irr..o «cior Trauieu V . a o < a v A n 4 - « i m a B r t o M a v i - t * »"r I ' liurépid* *ciriz H 

Epiíodloaiioyenoy díclmo deiainleresaatauoTou * ^ « t a í a V * Z Í A l t U ' i X e i U . O r v U V I l ^ uiJTH DOLANO, 
En este loe», decido» »u erras ven tinción y acuniar con potente» aparato» r« mTidore» de aire, ite dlifruta da aun temperatura ¡urraaable. 3 

IBBMBBMBBBBBBMMMniBBBBBBBBBBBBBgBBBaBBBBWWBMMBMMMWBBMBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBMBBB 
fBBBBBaaaaasHB IBWBBUBBBM BaaaaaBBBi m a M i a a B a n n 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 
— Orandlono p r o g r a m a da o x c e o d o n a l 4x l (o 

Brueciooauie produccica cioe- u 
maiouri.dca en siete loroada.» B 

La preciosa pe>lcori a LA Ciota de gra-\ rite 

Hoy. v í a n t e 
Sexta tornada da la aplaudida T « ! T . 

y cloailüca sene J S J J — » 
La maraTtiloca película de 3,009 metro* / U monumental film de UV) metro» 

' j ? ^ ^ ^ 
nominiro, noche, BKtrenoile laaépuma y ú.tima Joruada da B t . D O C r o R n A B U S B . 

PRONTO; KatKoo de la prlmeral'iruada de >a «Aiiiacional aene ea cinco loroa-tas E l av iador amnnaca rado — L o Orar 
las enmal las , por HAU>10VA y V\L«NTI. ajo» metros, y t,an m u l a r e s f r ivo la s 53i0 metros. 

MBEEBaaaaaaaBBBBBBasBnHnnBHunns •BawaaaaaiiBiiiiliiiiwwBBwliwaaBaaBMi—•••••iaaBfiaaai|iiiiiiinin«aiiM i a a 
tBBBBBBBBBBEBaaai 

Í mOf lUOQEf lTf l l i P ñ D R Ó :-: U l A L K V H l f l | 
Hoy, vlamas.— G m n Moda . —Slamprs sa lecclonados nro t f ramas . 

S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a . L o S ^ Z ^ S ^ ^ ^ ^ . b . 
E l c a s t i g o d e l c i e l o o S o d o m a y O o m o r r a . Se-inada flitm» JornT- 0 

_ da.—ttxlio tnaufai. Jj 

E l admirable Cr ich ton . k̂TŜ fit̂ T^T^TZ - E l d iaWo ea e! enerpo, d ^ 

I , LAS OSUDAS OB TRIOUIXRAOUB. Bl colmo da la risa. • 

E Domingo, noche, grandes estrenos: E l b a s t B r d o d e l r e y , hermosísima producción de arte sublime. — L a v e n - S 
, tfanasa d e u n l o c o , por la genial EDITH RObERTS. 

T T l T T I T ^ B n B T l B a B a a a B r m i B a W l I l B B B t B B B a i l l B I I I I I B B l B i a B S i l l W W ' ^ ^ W ^ P * ™ " * * ^ " " 1 " " " " " ^ X I S T G S J 6 9 - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Kl único •ocal que dUuuae del Oltlmo adelanto en proyecclan de la elnamalocrafla. — Ho». rleruea, pm^rama rartado y do gnn éxit": l.m 

M b r l c a . gran film dramático y de aran » rsaaienlo por la gna artista Rnld Uarkey, de éxito colosal. — « t a n l a y a n al « t r i c a Inaxp lora -
«•". n;J,,•a!, y ultima jornada déla ijue ha tenido mis Axlto en la «uuor sene por el ammeiit» artista neorie Walh-t—i^o «i-an ñ o c h a , preciosa 
cima drainfttlca de éxito enorme por el tan conocido artlaVk HerT»ri Rawllaaoo.-Ki r a * da i rtlmiiasl'», procioao B'm de yarledades. — A l a 
buena da >>los. ar̂ Timonto do ¡fran risa. — DomlDiro, uociie »-an estreno de la precloea cinta t«or loo tue ros del amor , por el eran 
arusta John narrlmnrs del Real Prot-nma Alurla. 

D E P O R T E S 

Hov. ylornes. tanie—NO hay partida—Soche a las dtez y cuarto. —fraudloao partido oa pelota a c s a w . - o u m c a a á a > 'Sát laam^"*1' 
Contra Amolela e iclaazo.—Lue^o ae lusará BU •esondosonido por aplaudidos pelotaris. 
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B ñ l ü E S 

Z Palacio á s Cr is ta! , ^ n l ' f ¿ 5 ¿ ^ b n ^ ^ ? í l í N . m • • i ^ ^> n: minan», ni rayano.n\8a 

• • ^ ^ tola 1a Bemaaa... «cutía al 
P l V - ^ Y . . . T r i n i B e F P a n o . - S ^ a S e ^ . ' l K V e ^ . ^ 

drsocup»r el salúa ae loa <IUB auucue as de o mayaron de frualo ante la SERRAIVO. rDa',-3 dei coni>lov ¡200 caraa ulriDisl,«» uiujerex k.-uapasl 

D I V E R S I O N E S V ñ ^ I A 

B s a n i H B E n u n 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA 
j D o m i n g o , 2 9 d e J u l i o A l a s c u a t r o y m e d i a , t a r d e 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

| 6 N O V I U L O S T O R O S A N D A L U C E S , 6 

• 

I 

I CORREA M O N T E S - Z U R I T O - T R I N I T A R I O 
E s t e ú l U m o n u e v o e n B a r c e l o n a y d e g r a n é x i t o e n M a d r i d y S e v i l l a . 

5 S O L , l c 7 0 p e s e t a s . S O M B R A , 3 p e s e t a s 

— « H M U a M W B B B l — H a S B l M B t 

m u s i c - H f l ^ s 

• • • • • 
I E D E N C O N C E R X A s a l t o , i a | R e s t e u r o o t i 

E E L E G A N T E U A N C I N O P A R I S I E N 
Í OB CIKCO XAROB A CUATRO D B L.A M A ORCO ADA B O B r » 8 I O 

TIU{Da. Hatirad* son •onaamasl&n, UfíR PSSHTJt. 
• « • • — • • • — l i l i ••HSHI'I •! 

Royai Concori 
M A R Q U B S DEI . DUERO. IOS 

E x i t o . M . 8A1I8 y CORALITO 

m B K B M U B n u a i 
Kxltode la cao«un«tista 

La mejor cocina de Barcelona 
C u b i e r t o s e x t r a I 

a 6 p e s e t a s 
Entremeses especiales 

I Kxttode la cansunecisla • Continuas oraclocM a 

P E P I T A M I J A R E S : M í e m ! m wm: 
nema del arte rn*olo precioaa rntcbiata 

F O L I E S B E R G E R E 
::-:: Music-Hall de primer orden ::-: 
Marqués del Duero. 6 0 . - T e I é t 3929 A 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o de D 0 M 1 • N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O • R U I Z 
Hoy, debut del apUndido dueto cómico 

L O S C I ^ I T H l L U i l 

S r c S S S i S A M B A R I N A x E x i t o de X O N I A N B P E P I , 8 
Todoa loe dtaa de ana a tres 800P8B TiSOO c—a a—.1 DIw fesdroa de «lele a naere áPííHtTIKP TANGO K 

CunaumacloB osaal en buucadlaa labora ble a pona lardauua pe.e».—CunUnaameuM nuerua debata 
— — M — M I n y n a n n a B B n n i E i ü u a E a a B B M U B a u u n n n ; 

nsHiasKc^anaa in iBERSunnnBnnBunaauBBBniKnuaBM 

§moniB h m | w i m M - uocuip f I J f Z ^ f ™ * ! * , | 
CONDB ASALTO, ae < bailarina camonetiun a propio.—Kioa proaeatadda 
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CRONICA DIARIA | 

La Comisión de los veintiuno 
La /amosca Comisión, compuesta de 

veintiuna personalidades ha decidido 
descansar, como los diputados, sena
dores y demás ruedas de nuestro en-

Eañaje oficial. Descausará durante 
do el mes de Agosto, aunque indí-

.vidualmenle cada uno t rabajará lo que 
pueda en el sitio que baya elegido 
para su descanso. Más claro: que no 
•e ha rá nada, como nada so ba hecho 
hasta ahora. 

La Comisión está cansada y so com-

1rende. Periodistas, golillas, generá
is, etc., no han añadido un detalle de 

Interés a lo que ya sabíamos. En cam
bio, no han sido citados los que nada 
pudieron decir entonces por carecer 
ae tribuna pública o por estar amor
dazados por la disciplina. A éstos no 
te Ies ha llamado, precisamente los 
únicos que pudieran haber aportado 
algo de interés . 

De los tres periodistas citados ante 
la Comisión, dos, los señores Hidalgo 
y Vivero, so excusaron de comparecer, 
diciendo que ellos habían actuado co
mo periodistas "profesionales" y na
da tenían que añadir a lo vertido en 
•us art ículos. En cambio, el señor A I -
bénrz estuvo valiente, decidido, como 
correspondo a un periodista de pura 
eepa, enemigo de pasteleos y de eufe
mismos. En su informo formuló nu

merosas y graves acusaciones, con
cretando y leyendo documentos inte
resant ís imos. Gracias a él ta Piensa 
quedó en una postura gallarda, sa
cudiéndose la nota do impunista que 
como repulsivo baldón gravita sobro 
ella. 

Nadie tiena fe en el resultado de 
la Comisión do los veintiuno y por 
eso la noticia do su descanso vera
niego no ha causado impresión n in 
guna. Un paréntes is de un mes nada 
significa para los que Uovan años es
perando la hora de la justicia en las 
responsabilidades polí t icas. Se habla
rá mucho, se escribirá mucho, y, al 
final, no se podrá concretar la res
ponsabilidad, porque no se hal lará el 
cuerpo de delito, como ya se ha dicho. 

Nos ha enorgullecido el proceder 
del señor Albéniz ante la famosa Co
misión, como nos ha apenado la de
serción de sus otros dos colegas. Par
to de la Prensa so ha manifestado 
francamente impunista para vergüen
za nuestra. Así so esplica que unas 
frases de Luis de Tapia hicieran le
vantarse una tempestad en torno de 
ellas. 

La Comisión prepara ya una re t i 
rada honesta. 

Lo teníamos ya previsto desdo el 
principio. 

De los últimos 
sucesos 

Prooesamiento » prisión de cua
tro detenidos 

Como Indicábamos en nuestra edición an
terior, el Juzgado especial estuvo en la cir-
•el para practicar una Importante dlllgen-
ata. 

Lo único que se sabe referente a la misma 
w que dictó auto de procesamiento y pri
sión contra loa detenidos Anselmo Ro!g Bar
ca, empleado del Sindicato de empleados de 
Banca y Bolsa; José Navarro Martínez, Eu-
Mblo Simón Sana y José Blas Marín Pérez, 
ato que se les séllale fianza alguna para su 
Hbartad provisional. 

íueron puestos en libertad, por no resul-
ter cargos contra ellos, los otro* detenidos 
Miguel Castauy Anglada, León Simón Sauz, 
Jaime Fort Santa, Miguel PlaaelU Casas, 
Pedro Riafio Ballesci, Lorenzo Martínez 
Bgea, Mareos Rublo Perras y José Marti 
Juncosa, presidente del Sindicato libre itel 
•amo de vaqueros. 

Procesamiento y prlalón 

Ha sido diotado auto de procesamiento y 
prisión contra Manuel Cois Vina Ira, supues
to autor de coacciones y amenazas de mu-ir
te al panadero José Marti, habitante ea la 
calle de Argentera, número 15. 

Recientemente también había eoaoolonado 
á otros tres obreros del mismo ramo que 
ae negaban a entregarle una cantidad men
ina]. 

La Instrucción de tea dlKgenolas ha to-
irespondldo también al Juzgado especial. 

Declara el señor Sesoraa 
El Juez especial, señor Carrera Ber-

múdoz, amplió la declaración del letrado 
don José María Seseras, que continúa In
sistiendo en sus manifestaciones, repitiendo 
que cree que la agresión fué debida a haber 
hecho ¡a defensa de algunos procesados afi
liados al Sindicato único, como son Pestaíla, 
Marsall y Tejedor. 

C-l asesinato de Armengol 

Ha ingresado en la prisión celular Anto
nio Mateus da Silva (a) "El Portugués", 
que se hallaba reclamado por el Juzgado 
especial como supuesto autor del atentado 
de que fué victima Bernardo Armengol, ex 
agente de la banda del barón de Koenlng, 
en la oalle de San Carlos, cruce con la da 
Glbcrt, de la barriada de la Baroeloneta, el 
día 19 de mayo último. 

Parece ser que el detenido ha negada 
toda participación en los hechos de que se 
le acusa. 

Detención «a 

Ayer tarde Ingresaron en los calabozos del 
Palacio de Justicia José Borras Tello, de 
35 años, carbonero, y. Miguel Plgols Arenas, 
de 36, descargador de carbón. 

El último se hallaba actualmente recla
mado por el Juzgado de Atarazanas por un 
delito de disparo. 

Se les acusa de que en el mitin celebrado 
por el Sindicato único regional del ramo da 
transportes de Cataluña prollrleron concep
tos atentatorios a la libertad del trabajo, ex
citando a la coacción. 

Quedaron a disposición del Juzgado de 
la Barceloneta. 

En Hospltalet de Llobregat fueron de
tenidos por escindalo José Zanón San-
tana, de 23 anos, soltero, y Santiago Mar

eos Estrada, de 24, ambos domiciliados ea 
la oalle del Progreso, letras J. y V. 

Al preguntarles si tenían armas contesta
ron que al, pero que las tenían en su oasâ  
siéndoles hallados, al practicar el corres
pondiente registro, dos revólvers, uno da 
ellos descargado y el otro con cinco cápsu
las. 

Peyró en libertad 
Juan Peyró, que habla sido detenido a la 

salida del mitin celebrado ta el teatro Nue
vo, íuó puesto ayer en hbertad. 

Laa últimas detenciones. 
Decretada por el Juzgado militar la líber-, 

tad de Andrés Cabré Pallejá, Julio Ramón 
Carnloé, Enrique González Girona y Jacinto 
Vlla Casal, fueron puestos a disposición da 
la autoridad gubernativa Andrés Cabré, Ju
lio Ramón y Jacinto Vlla para responder dC 
multas Impuestas por tcuenoia de armas sin 
licencia ni gula, con arreglo al real decreto 
de 15 de septiembre de 1920, pasando a la 
prisión celular para sufrir el arresto auple-
torio Andrés Cabré y Jacinto Vlla. 

Satisfecha por Julio Ramón la multa de 
250 pesetas, tuó puesto en libertad Innien 
diatamente. 

Enrique González Girona, reclamado pon 
el Juzgado del Sur por robo, disparo y le
siones, ha Ingresado en la cárcel a disposl-" 
clon del Juzgado reclamante. 

Nota oficiosa. 
El gobernador entregó ayer tarde a los 

periodistas la siguiente nota: 
"Aunque es bien notorio que laa deten-

clones practicadas en U noche del í i del 
corriente lo fueron con motivo del asesi
nato frustrado del abogado señor Seseras, 
la Asamblea de Sindicatos libres da Zara
goza ba dirigido un telegrama al goberna
dor protestando do aquellas detenciones, 
que considera injustas, y atribuyéndolas a 
una Intervención del Gobierno para influir 
en la solución del conflicto de Banca j 
Bolsa. 

El gobernador ha reiterado que ni estas 
detenciones tienen carái-tcr gubernativo ni 
en Barcelona hay conflicto alguno, que él 
sepa, de Banca y Bolsa, estando, por lo.tan
to, desprovista de fundamento la protesta 
de aquella Asamblea. 

Los doce detenidos lo fueron, como ya la 
Prensa hizo público, por considerárseles 
autores del atentado contra el sefior Sese
ras. Esta participación en los delitos naca 
no sólo de la ejecución material encomen
dada generalmente a desdichados a sueldo, 
sino, ante todo, de los que dirigiendo e ins
pirando esos crímenes, son autores por in-
dueelón. 

Al Juzgado especial corresponde ahora 
averiguar, por las actuaciones sumariales, 
si hay o no motivo para sostener aquellas 
apreciaciones de la policía." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Julia Mur y Consuelo Baronella, que ha

bitan en el Arco de Bufanalla, 3, 5.*, han 
denunciado en el Juzgado de guardia habee 
aldo victimas de las hazañas de unos ra
teros que, aprovechando su ausencia, pe
netraron en el piso de referencia, apode
rándose de varias ropas por valor de 600 
pesetas y 2G5 en metálico que guardaban en 
la cómoda. 

También recibió la visita de los amigo* 
de lo ajeno Carmen Welten, habitante en la 
calle de Córcega, 226, principal. 

Se llevaron 70 pesetas en metálico y 6S« 
en alhajas, desapareciendo despué». 
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La actuación del señor Pórtela 
LAS CUENTAS DEL JUEQO ; i ¿OTRA VEZ LA SOPA? 

Hoy deba reunirse, convocado por el se-
flor Pórtela, el Comité beniSUco social. 

Bs de suponer que los seflore» del Comité 
ee babráa percatada de la necesidad de que 
éste rinda cuentas a la ciudad por inexcusa
bles deberes de ciudadanía. 

Todos nos sabemos do memoria que loa In
dividuos del Comité son personas honora
bles, a cura conciencia repugnarla lucrarse 
con un sólo oéntimo del produeto del Jue
go; pero la opinión entiende que no es ad
misible, por grande que sea la respetabili
dad do las personas que administren fondos 
ajenos, y ea especial cuando están desti
nados a benefíoonola. que no se rindan por 
sus administradores estrechas cuentas al 
público. 

La cobardía de loa señores del Comité 
benófico durante «1 gobierno del seflor Mar-
linea Anido, permitiendo que dicho seflor 
no rindiera cuentas de ios ingresos del Jue
go, no puede sentar un precedente, máximo 
en este momento político en que parece que 
ol país está dispuesto a haoer efectivas to
das las responsabilidades para dignificar la 
Tida nacional. 

Recibo hoy el Comité benéOoo recursos de 
einoo circuios de puerta cerrada que son: 
Circulo del Liceo, Circulo Ecuestre, Asocia
ción de Cazadores, Circulo Artístico y Cen
tro del Ejército y de la Armada, aparte de la 
Sociedad Golombóflla, que no sabemos por 
qué clase de raxones fué Incluida entre los 
circuios do puerta cerrada. 

La data, pues, de los Ingresos debe estar 
integrada por ios de dichas Sociedades y el 
cargo por las subvenciones a las Sociedades 
de beneflceaeia. 

Toda habilidad que trata de ocultar el 
destino que se da a lo» fondos da benefleen-
cla habré de producir, necesariamente, un 
gran desencanto en la opinión. 

Nada de convencionalismos, seOores del 
Comité bcnéQco. Los fondos deben desti
narse Integramente a benefleencia, a benefi
cencia verdad, es deolr, a hospitales y casas 
similares. 

SI el Estado tiene desatendidos algunos 
servicios locales, no deben, en manera algu
na, alimentarse con los Ingresos destinados 
a benefleencia. Libre tiene la acolón el Qo-
bierno para pedir al Consejo de Estado los 
créditos necesarios al efecto. 

Todo induce a creer que volvemos a tener 
"sopa". La eosa no es para sorprendernos 
ocupando el Gobierno olvU de Barcelona el 
seflor Pórtela. 

Serta muy de lamentar que los Ingreso» 
del Juego sirvieran para corromper oonolea-
cias y deshonrar a la Prensa. 

No olvide el seflor Pórtela que todo pasa 
en esta mundo y que los procedimientos de 
gobierno de ayer resultarían hoy Inadecua
dos y eontraproducantea. 

Precauciones con
tra el calor 

Primera, Comer oon moderación y mas-
Mear cuidadosamente. No emplear más que 
alimentos en excelente estado de conser
vación, oon preferencia verduras. Da carne, 
poca y bien cocida. 

Segunda. La bebida debe estar freses, 
pero no helada, y no bebils nunca oon an
sia aunque la sed os atormente. El mejor 
modo de apagar la sed consiste en beber 
poquito a poco y lentamente. 

Tercera. Los vestidos han de sor am
plios, cómodos y ligeros, sin cuellos apre
tados ni ligaduras que dificulten la clrou-
laolón sanguínea. 

Cuarta. Evitad los cambios da tempera
tura y las corriente» de aire. T ea las ho
ras de más eslor — de medio día hasta las 
tres — "desconfiad de las insolaciones''. 
No os quitéis el sombrero ni para saludar. 

Quinta. Dormid con la ventana abierta, 
pero suficientemente abrigados. Asi tendréis 
contentas a la higiene y a la moral. 

La vida 
del trabajo 

El trabajo an al muena 

*B el muelle del carbón se trabajó nor
malmente gin que ooorrleran incidentes. Pa-
feoe que una Comisión da obrero» se en-
Jrevistari een los patronos y seguramente 
u«gar4n al aouordo de retirarse los últimos 

del trabajo a bordo como basta ahora se 
venia efectuando. 

Las obres del metro • 
Según referencias oftelalea. trabajaron 

ayer en loa pozos del metropolitano 748 
obreros. 

Por diTerenotaa surgidas en el trabajo se 
declararon en huelga 400 obrero» de la 
fábriea de galletas de loa es flores Solsona. 

Avia* 

9 Sindícate Libra profesional melalúr-
gteo pone en conocimiento de sus afiliados 
que no han pasado a percibir la cantidad en 
metálico que esta Junta acordé distribuir 
entra los afectados por el paro forzoso, que 
a partir del domingo próximo, a las doce de 
la mañana, el que no haya pasado por esta 
secretarla. Guardia, 14. prtnchpsJ. no podrá 
alegar redamación alguna. 

Convoca torta 

El Sindicato Libre profesional da prodno
to» químicos convoca a sus asoeladoa y no 
socios a la reunión que se celebrará tm su 
local social el próximo áomtagot a las diez 
de la mafiana. para tratar asuntos que inte
resan a la clase. 

Fedaraolón Oráfloa Española 
Sa convoca a todo* los federados de la 

sección de Barcelona a la asamblea que. eon 
carácter de extraordinaria, se celebrará el 
domingo en su domicilio social, calla Alta 
de San Pedro, número 87. principal, oon ob
jeto de discutir las proposiciones y enmien
das al Congreso ordinario de la Federación 
Gráfica que se celebrará en Valladolld el 
próximo raes de septiembre. x | 

El acto empezará • las dles. 

Los repostero» 
Ss convoca a los reposteros a la reno 

general extraordinaria que sa celebrará • 
las nueve y media da esta noche en el local 
social (Conde del Asalto, 68, principal). 

Los ferroviario* 

Se han cursado los siguientes telegra
mas: 

"Ministro Fomento.—Madrid.—Perrovl*-
rtos seleccionados del 17, agradecen V. B. 
promesa hacer presentar ponencia Conseja 
rogándole Interceda favorablemente. — La 
Oomialón." 

"Cordero. — Diputado Corles, i — Madrid. 
Ferroviarioa seleccionado» del 17 agrad*-
oenle intervención directa proposición Inoí-
dental presentada Congreso. Igualmente da-
más firmantes de la misma.—La Comisión.*' 

Del Gobierno civil 
El abaratamiento de laa carnea 

Hoy celebrará la última reunión la po
nencia nombrada para buscar solución para 
el abaratamiento de las carnes. 

Después ei Ayuntamiento y la Junta da 
Abastos, cada uno en su propia esfera da 
acción, aplicarán las medidss que haya pro
puesto la ponencia para conseguir el aba
ratamiento de la vida en Barcelona, a la 
menos en lo» artículos de mayor necesidad. 

|Temblemos, ciudadano*I 

Por el gobernador han sido Impuestas las 
siguientes multas: 250 pesetas a Florencia 
Ferrán por llevar un revólver sin la corres
pondiente gula; £50 a Francisco Campda-
padrós por llevar una browoiog sin la co
rrespondiente guia; 50 pesetas a la artista 
Matilde Aguilar, del concierto Novelly. por 
salir desnuda a escena, y 500 ti dueflo d«t 
local por consentirlo; 50 pesetas s Merca
dea López, artista del concierto Novelty, 
por salir desnuda a escena, y 500 al dueflo 
del local por consentirlo; 50 pesetas s la 
artista Marcelina Vega, del concierto No
velty, por sa'lr desnuda a escena, y 500 al 
dueflo del local por consentirlo: 50 pesetas 
a la artista Rosa García Hernández, por sa
lir desnuda a escena, y 500 al dueflo del lo
cal por consentirlo: 500 pesetas al dueflo 
del concierto Novelty por autorizar que laa 
artistas que trabajan en el mismo cometa* 
actos Inmorales; 100 pesetas a la duefia da 
la cas* de prostitución de ta calle de laa 
Tapias, número 2, 1.*, 1», por consentir 
que la» pupilas se sitúen en la puerta da 
la calle, promoviendo escándalos, y otras 
100 a cada una de las dueflaa de laa casas 
de laa calles de San Rafael, 19; Tapias. 
2, 1.*, 2.»: Tapias. 2, entresuelo; Tapias. 1, 
bajos; Tapias. 15. I», y Barbará. 4. 1.», 1 A 
por análogas causas; 25 pesetas a Vicenta 
Clapés por Infracción dat reglamento sobra 
baflos. 

gnu lOMIi ¡ii rifliaramHniTOi^Ecai^faBrTOwwiac^ 
SI quiere vender, comprar o tras
pasar algún establecimiento, tienda 
o comercio, dirigirse, a partir del 
1.° de Agosto, a la Casa Martin. 

Seriedad y rapidez. 

Bajada Cervantes, 7 y Gigantes. 2 
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Lerroux no será Gran Oriente 
de la Masonería 

La muerte de don Rafael Sallllaa, ali-
nealador espiritual de Lerroux, ba plantea
do un grave problema a la familia nías ó-
«lea. El seflor Sallllaa era Gran Oriente de 
la Maaouería y no es oosa fácil hallarle sus
tituto al emlneute criminólogo, cuyas bon-
lades y virtudes cívicas contribuiau a enal
tecer el cargo, que desde algunos afios de-
lempeQaha a satisfacción de todos los ali
gados. 

En estos últimos tiempos la Masonería 
K agita eu Espafia para actuar intensa-
nente en la vida política de nuestro país, 
j Lerroux, que pertenece a la Masoneria y 
lo en calidad de dormilón, ainc de dur
miente, ha pretendido y pretende buscar por 
iste lado la influencia perdida, la preponde-
«neia de que un día pudo hacer gala den-
j o de la esfera de acción de laa izquier
das nacionales. 

Y como Lerroux, aunque se declare dur
miente, no duerme nunca, tu. realizado ges-
lones para conseguir la alta distinción que 
«po merecer don Rafael Sallllaa; pero en 

extranjero la fama de Lerroux le ba co
ceado eu el casillero do les Indeseables, y 
d mismo Glemcnceau, que recuerda la ao-
kidentalidad de la alladufilia de Lerroux, ha 
tído uno de los primeros en oponer reparos 
J encumbramiento del falso caudillo repu
blicano, con el cual tuvo el disgusta de 
ratar durante la guerra europea el tigre 
Vaucéa. 

Parece que, por fin, el mis Indicado para 
ocupar la vacante de Salillas es don Mel
quíades Alvarez y que uno de loa más de
cididos partidarios del encumbramiento de 
éste es el propio Clomenccau. 

Bl desprestigio de Lerroux, del político 
que pudo haber sido uno de los candida
tos más indicados para el cargo, por su con
dición de jefe republicano, hace posible, y 
más que posible, necesaria, la designación 
de un político de la talla de don Melquía
des para que la Masoneria pueda cumplir 
en Bspafm con la misión patriótica que Im
ponen laa circunstancias. Aparte de que en 
el campo de las izquierdas dinásticas flgu 
ran en gran número, relativamente, loa afi
liados a la Masoneria, y esta cirouna'ancia 
hace difícil soportar la dirección espiritual 
de un hombre que, como Lerroux, no Pe dls 
tingue por su moral política, colaborando 
solapadamente con el régimen que dice com 
batir, al blcu hallándose aiempre dispuesto 
a dar el salto para agarrar una cartera de 
ministro del rey, siendo todo ello prueba de 
incapacidad manifiesta pan. poder sustituir 
dignamente a don Rafael Salillas, cuya mo
destia mal empleada le llevó a convertirse 
en instrumento do una política que ha sido 
causa del afianzamiento del régimen mo 
nárquico, con todas las agravantes, que llo
ra Ksoaña entera. 

SALVADOR BOADA. 

V e i n t e b a n d e r a s 
Roosevelt empicó la curiosa expresión de 

"chinilloación" para signlllcar el estado de 
tn pueblo que, por ser pacifista y desoui-
lar sus armamentos, se expone a que lo 
itropellon otros bastante menos grandes, 
tero mucho más enérgicos que él. 

Bse es ol astado de China desde hace 
argo tiempo; lo era con el Imperio y sigue 
déndolo con la República. 

Al caer allí del Poder el presidente L l -
fuang-llun legó a su sucesor una cuestión 
Ktn el Japón. Ll habla enviado al Gobierno 
le Tokio una nota en la que reclamaba sa-
isfacción e indemnización por el asesinato 
le ohinos a consecuencia de un boicoteo 
jontra los japoneses en la provincia de 
Sbangsha, y además pedia quo fuesen re
arados los caüoacros japoneses del rio 
Slang. 

La respuesta del Gobierno de Tokio fué 
tnviar cuatro "destructores" a Changsha y 
lotificar al Gobierno chino que procederá 
ton rigor si persiste la hostilidad hacia los 
aponeses y no se restablece el orden en 
íreve plazo; un verdadero ultimátum. 

Asi trata una nación de cincuenta y eln-
00 millones de habitantes a otra de tres-
tientos veinte, a la oual venció sin gran 
osfuerzo en una guerra el afio 1893 y des
pojó de territorios. Si China no ha sido ya 
.•epartida entre el Japón y varias potencias 
ínropeas lo debe a las rivalidades entre es
tos concupiscentes y a ]p política de los 
Estados Unidos, que hacen allí el papel del 
perro del hortelano: ni comen ni dejan eo-
ner. 

La situación da China ea tanto más la-
Benlable cuanto quo aquella nación, Impo-
ier.ie en lo militar para la acción exterior, 

está abusivamente militarizada en el interior. 
Su Gobierno central es una vana sombra 
que ias provincias no af-atan y los duefios 
del país son unos cuantos generales, llama
dos "tuclines", cada uno de los cuales do
mina una parto del territorio, que explota 
a su antoja. 

El destino de aquella nación, de elvillEa-
ción antiquísima, que tenia ciencias, artes, 
industrias, filosofía y riqueza cuando Euro
pa estaba en la barbarie, será el de todaa 
laa que, grandes por su área, por su po
blación y por sus recursos materiales, no 
poseen una organización militar y naval con 
que resguardar esa grandeza. 

Cuanto a las naciones pequeñas hay que 
recordar las palabras de Bismarck al repre
sentante diplomático de una de ellas, vic
tima de las asechanzas de una potencia de 
primer orden. 

— i Sed fuertes I — le dijo—. Más fácil os 
será encontrar amigos con la fuerza que con 
la debilidad. 

Si esos pueblos, a su fuerza propia, de
sarrollada hasta el limito de su capacidad, 
agregan la que resulta de la unión con otros 
pueblos por medio de la federación, ten
drán menos que temer las empresas del im
perialismo, esto asi en América como en \ 
Europa. 

Ea Europa una Confederación de los Es
tados balcánicos pondrán término no sólo 
a las rencillas que los dividen, sí que tam
bién a ia aocfcn maquiavélica de las gran
des potencias, que fomentan y utilizan esas 
Intrigas. En América, si en lugar de veinte : 
Repúblicas ihero-ameriesnas. laa más de 
ellas insipnificantes, haciese «neo o seia 
Peder ifiones, los Esta«D3 Unidos tendrían 

¡ que renunciar a su actual política de intro
misión y de ocupaciones militares. 

A nadie podrían imponer empréstitos ni 
controles financieros. No quitarían ni ha
rían presidentes, como en el caso da Haití, 
ni sostendrían en el Gobierno a una familia 
contra la voluntad de la mayoría del pueblo, 
como en el caso de Nicaragua. 

La diferencia entre la población do los 
Estados Unidos y la de la América latina 
no es grande, pues la primera asciende a 
110 millones y la segunda so aproxima a 
noventa. 

Pero, mientras la primera está toda bajo 
una sola bandera, la segunda ge diatribuya 
entre veinte banderas. Esta diferencia sí ea 
grande y, además, alarmante. 

ATLETISMO 

Campocnatos da Cataluña de Atletismo 

Galantemente ofrecido por su Junta di
rectiva, los Campeonatos de Cataluña de At
letismo se celebrarán ea el campo antiguo 
del F. C. Barcelona el día 5 de agosto pró
ximo. 

Se está confeccionando un artístico cartel 
anunciador de los campeonatos que será re
partido con profusión a todas las delegacio
nes de la Federación. 

Tarragona ha prometido el envío de un 
fuerte equipo de atletas can marcas supe
riores al mínimo exigido por la Federación 
vizcaína para los campeonatos de España 
y entre los que surgirá casi seguro algún 
campeón catalán. 

Por su parte, los Comités do Gerona y 
Lérida se aprestan a organizar pruebas eli
minatorias entro sus atletas para ver si se 
consiguen marcas apreciabies; el primer Co
mité ea muy probable que envíe atletas lan
zadores de los que tienen un buen cquiyo. 

CICLISMO 

Penya Sportiva Gracisnca 

Esta entidad, en vista de la proximidad do 
la fiesta mayor de Gracia, que se ce'ebrará 
el día 15 del próximo agosto, en la que di
cha Penya tiene por costumbre celebrar 
cada año el campeonato ciclista por carre
tera, que no ceja en los preparativos para 
tan Importante carrera, en la que se dispu
tará el campeonato de Gracia. 

El oircuilo para la misma ae dará a co
nocer próximamente para que puedan efec
tuar entrenamientos sobre el mismo todos 
los que tengan interés de alcanzar un buen 
lugar en la dasifieación de los premios que 
serán Importantes. 

NATACION 

Campecnatcs da Barcelona de natación 

Organizados por la Federación Catalana 
de Natación amateur tendrán lugar el próxi
mo domingo, en la piscina del C N. Barce
lona, los campeonatos de Barcelona de na
tación. 

La creación de estos campeonatos obe
dece a la importancia que cada día va ad
quiriendo la ratación entre loa demás de
portes. 

Cuéntase ya con la Inscripción de «oc 
íenles nadadores de los C. N. Barcelona, c. 
de Mar, a N. Sabadell. C. N. Atletic. G. N-
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Pop, que, debido a la cnseBarwa priotloa 
que han recibido esto» días por el Fareno-
raroM Torna Club, están dispuestos a de
mostrar sus progreso», contribuyendo al 
éxito de la fiesta. 

El Ayuntamiento ha concedido un magní-
fleo trofeo que seri disputado el próximo 
domingo entre los defensores de los men
cionados clubs Inscritos. Oportunamente «e 
Indlcari a quí carrera será destinado dl-
ebo premio. 

jPOOTBAU. 

Hablamos quedado en que las vacaciones 
ínttooleras empezarían el i.* del actual: lue
go se prorrogó hasta el 15, en cuyo día 
hubo un derroche de partidos, que parecía 
te liquidación de los encuentro» pendiente». 

Aguarda. LIsardo, que todavía hay má» 
Como en el programa de las fiestas mayores 
figura Invariablemente un número do foot-
ball, se concedió permiso para tales festl-
Tldade». Finalmente, resulta que cada jaga 
dor de primera categoría puede jugar do» 
partidos con la consiguiente consecuencia de 
que barajando nombres y formando scieo-
clone» con los de segunda, hay football pa
ra rato. 

Lo» plumíferos deportivos somos partl-
Barlo», en general, de que cese el football 
en verano. Por otra parte necesitamos al-
gtia descanso que permita recobrar las ener
gías necesarias para la próxima campafia, y 
por tal motivo, apenas si los rotativos lé
pales se ocupan del football. 

Hay que hacer, sin embargo, en la oca-
Wón presente una excepción. Se trata de que 
se halla gravemente enfermo y necesitado 
de recursos Coca, el que fué notable Ju
gador del Aven?; Paulino Alcintara, se nos 
«Uee. ha patrocinado la idea de celebrar un 
partido benéfico que tendrá efecto segura
mente el domingo próximo, en el antiguo 
«ampo del Barcelona. 

Estas noticias las recogemos de otros co
legas, puede más afortunado» en haber re-
elbido alguna gacetilla suplicada. Tal ves no 
tenemos la fortuna de ser del agrado do los 
torganfzado.-es; pero en lugar del natural si
lencio que el periodista emplea en esto» ea-
»og. hacemos un paréntesis y no» asociamos 
al acto benéfico, que, si se lleva a efecto 
Bará lugar a que nuevamente no» ocupemos 
da 6L 

SOCIEDADES 

En la junta gcscral ceTebrada por el Cen
tre Excursionista Rodamón. fué elegido el 
siguiente Consejo directivo: 

Román Guardict, presidente: Martín Pia
bas, vicepresidente: Isidro SurraUés, secre
tario; José Blasl. vicesecretario; Ramón 
TruDA. tesorero: Enrique Magrané, conta
dor; Miguel Osés, bibliotecario; Modesto 
fforreets y Ernesto Mullor, vocales. 

En Junta general reglamentaria celebrada 
tor el Club d'Escac Ruy López, Ronda de 
San Antonio, 34. bajos, ha sido elegida la 
Junta directiva que lia de actuar durante el 
presente afio, la cual ha quedado compuesta 
de lo» siguientes scQores: 

Presidente, don Plácido' Soler; viceprc 
feidente. don Rafael Gasch; secretario, don 
Salvador Paslaller; vicesecretario, don José 
Rins; tesorero, don Florencio Arnau; con
tador, don BátBóni Figueras; bibliotecario, 
Hon Roberto Marlf; vocales: don Pedro De-
fe. don Julián Librada, don Antonio Rosset 
7 don Marcelino Cirrasquer. 

Los reos de B e n a g a l b ó n 

Unos eompáderos están llevando á cabo 
en las columnas de EL DILUVIO una admi
rable campafia cayo fin es devolver a un 
hogar — el albergue sin vida — a la fami
lia RoMAn Gómez, reos Inocentes que per
manecen desde hace nueve anos en pre
sidio, | 

Mis compañeros han pedidií un poco de 
piedad, y este sentimiento arde en todos los 
corazones que saben sacrificarse en po» del 
Ideal. \ 

iQué horror la situación do" estos pre
sos ! 

Dna» leyes han negado todo' derecho a 
la vida a lo» reoulsos de Alcalá de Henares 
y San Miguel de los Reyes, Los hombres, 
con la piedad en su alma, deben mantener 
una ley natural para libertar a los supuestos 
delincuentes. 

De la indignación de un pueblo entero 
contra un cacique al ver quebrantados sus 
derechos no debe hacerse responsable a 
una familia. De la muerte de un hombre en 
la avalancha de un pueblo nunca pueden 
responder unos cuantos. 

AI lado de Eduardo Sanjuán y otros Jó
venes compafleros (también la Liga de los 
Derechos del Hombre) deben estar todos lo» 
españoles que sientan un poco de Justicia 
liberal, hasta que se dignen los atareados 
hombres de gobierno de nuestro país escu
char unas voces Impacientes que esperan 
el acto Justleiert) y plausible que devuelva 
la libertad a estos reo». 1 

Nos consta qué' esta familia es IhóMnU 
y por eso os pedimos a todos la merced M 
ira poco da piedad. | 

La obra emprendida gallardamente d*« 
bleron haberla hecho, en el transcurso á$ 
nueve anos, plumas de hábiles cronistas. Pe
ro, [ qué se le va a hacer 1 i Cuánto no habrás 
llorado estos seres encarcelados! 

—¡SI ustedes supieran lo que hemos eo-
fridol... — han dicho los reos de Benagal
bón cuando, no ha muchos días, tendían H 
mano a unos hombres jóvenes que, a fuer da 
sinceros, creen con buena fe en la "sensibi
lidad de las cumbres, donde nunca ha nega
do el aleteo del dolor". 

Tenemos la convicción de que muchos qué 
han sido agraciados con el indulto no son 
tan merecedores de piedad como la familia 
Roldán, 

El sendero está trazado y arredrarse serte 
una grave ofensa para los reos Inocentes, 

A todos no» corresponde llevar un poe* 
de felicidad a la familia mártir y por este 
motivo o» pedimos un esfuerzo , mi esfuer
zo acompañado de piedad, 

FBLIO DEDEO. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro Guerra. — i Madrid, — Solici

tamos V, B. Indulto reas Benagalbón, acta 
piedad que aplaudirá España. — Ráfols, Do* 
mfnguez. Pulo, Oibert, Rasnls, Artal, M»-s 
yor." 

U n a p r o t e s t a d e l s e ñ o r P i y A r s u a g a 

No quiere que se remuevan 
las cenizas de su padre para 

pedir iina pensión 
Hemo» recibido la visita de don Joaquín 

Pi y Arsuaga. doctor en Medicina, hijo de 
don Francisco Pl y Margall. 

Se habla puesto en movimiento ayer des
de las o-̂ ho de la mañana para que no preva
leciera lo que juzga una afrenta, 

—No quiero — nos decía — que a cada 
momento se remuevan las cenizas de mi 
padre. Ha visitado al conde da Romanones 
para pedirle que no prospere, que ni si
quiera se lea, la proposición da ley ea que 
se pida una pensión para su nuera y para dos 
de las nietas de Pi. Esa pensión es innece
saria. La nuera de don Francisco está en 
buena posición. Tiene una finca que arrien
da todos los afios y le vale mil quinientas 
pesetas. Sus hijas están casadas y han he
cho buenas bodas. Las únicas nietas solte
ras do don Francisco Pj y Margall son mis 
Uos hijas, que no quieren pensión ninguna, 
al evocarían nunca el recuerdo de su abiiejo 
para postular una limosna al Estado. Siento 
mucho que suene el nombre de don Fran
cisco Pl con motivos de este linaje. Me po
ne nervioso la necesidad de explicar a mis 
clientes que no s« trata de mi, que no se 
trata de mis hijas, y que yo no tengo nada 
que ver con esa petición. Era mi padre ene

migó do pensiones. No cobró del Estado más 
que cuando le prestó servicio. No quiso reo-
UDew la conducta ni en los anos último* 
do su existencia, en que llegó a sentir ago
bios económicos, que sólo resolvía por el 
personal esfuerzo de su inteligencia como 
abogado y publicista. No olvido que en al
gunas ocasiones me preguntaba si no podría 
Ir al Congreso utilizando el tranvía para aho
rrar de ese modo la peseta del coche. Agra
dezco la evocación que han hecho ustedes 
de su figura, ¿Por qué traer y llevar su 
nombre para pedir auxilios Innecesarios í Ma 
pregunta usted por sus libros. No produ
cen nada. El Importe de la» venta» lo cobrt 
una hermana mía, ¿Cuánto dirá asted qa« 
ha podido percibir por las que correspon
den al último semestre T Seis peseta» oln-, 
cuenta céntimos. No eo venden "Las lucha* 
de nuestros días", ni sus "Cartas Intima»", 
ni los diversos opúsculos filosóficos, históri
cos, políticos, que tan justa fama le valie
ron, ni siquiera su obra fundamental: "LM 
nacionalidades". La gente se olvida pronttf 
de los muertos. Pasó mi padre graves apu
ros, a pesar del ejercicio de su carrera, por
que los eI!ento»-!ban a la Juventud que bu-
lila en el foro. He preguntado a mis hlia«J. 
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"iVosotras quírrlals una pensión del Esta
co oomo nietas de mi padre 1" Me han dicho 
resuellarncnte que no. Tengo doa hijos i¡ue 
•on muy laboriosos y que se ganan su vida 
•on su trabajo. Yo vivo eon lo poco que me 
produce mi profesMn. No puedo ahorrar, ne
to salgo de los afanes del día. No quiero, 
pues, que cuando so hable de las nietas de 
Pl y Margall para decir que se pide a nom
bro de éste una pensión, se crea que se tra
ta de mis hijas. No; yo protesto contra el 
•bsurdo procndlmlento de pedir pensiones «n 
nombre de mi padre. Sentí por él una vene
ración en la cual se confundían el amor del 
hijo con la admiración del compit:loU y del 
eoneludadano. Pul su amanuense. Couocla 
como pocos su pensamiento. Me sentí im
pregnado después de su propio estilo sin 
preparación literaria, sin dominio del arte 
del decir, por un serlo estudio do la Gra
mática... Pedir pensiones ahora es afrentar 
la memoria del Inti-gro varón que prefirió las 
privaclonos de la vejez a la percopoión de 
los derechos que lo correspondían oomo ex 
ministro y como ex presidente de la Hepú-
biiea: diez mil pesetas, coa las cuales lo 
hubiera sido fácil conllevar los ultrajes de 
la senectud decorosamente, eln haber te
nido que pensar hasta el último día en ei 
trabajo diario para poder subsistir... 

(Do "Heraldo de Madrid".) 

Publicaciones 
COLOMBIA, do Eapaña.— Hemos recibi

do los números do esta hermosa revista, 
correspondientes a los mesea de Julio y 
agosto. 

Esta publicación, que fundó en 1912 el 
nolabio periodista colombiano doctor José 
M, Pérez Sarmiento y que por su utilidad 
y patriotismo ha merecido el elogio do los 
últimos seis presidentes le la República co
lombiana y do numerosas personalidades 
MpaAalas, aparece ahora como órgano oa-
elal de la Qllcina de Información y Propa
ganda de Colombia en EspaCa y Portugal y 
«o publica por orden de leyes expresas y 
bajo los auspicios del Qobierno de aquel 
país. He aquí el sumarlo de tau Interesante 
publicaoióD: 

"El día de la Patria", breves considera-
clones sobre nuestra fiesta nacional, por la 
Dirección. — "Oración por la Patria", del 
doctor don Miguel Triana. — Una nación 
privilegiada: la riqueza de Colombia. — La 
producción de platino en Colombia en 1922. 
— El crédito da Colombia en el Exterior.— 
Begiones de Colombia: la altiplanicio de Bo
gotá, por S. Cortés. — Los progresos de 
le aviación nacional en Colombia. — El pla
tino de Colombia: "su descubrimiento y 
determinación ae debe a espaQnles", con 
Importantes datos obtenidos en el ArchiTO 
General de Indias, do Sevilla, por Ernesto 
Rcstrepo Tirado. — La Inauguración de la 
estación inalámbrica de Bogotá. — El cafó 
do Colombia y sus últimas cotiEacioncs eu 
Nueva Yorfe, Londres, Paria y Barcelona. — 
La Compañía Trasatlántica Espafióla y la 
nueva linea Colombia-Pacifico: el vapor 
"Manuel Arnús". — Exportaciones para 
Colonihia por el puerto da Barcelona. — 
Concesiones arancelarias de Espafin. — El 
eomcrcio exterior da Colombia. — El cam
bio en Colombia. — Recepción del nuevo 
ministro de Colombia en Espafia. — Pro
ducción de oro y plata en Colombia desda j 
la Colonia hasta la época aelual. — "Co
lombia, la docta", muy interesante articulo 
de "El bachiller Alcndlces". — El monu
mento a Isaacs en Cali. — Numerosas no
ticias de Colombia sobro obras do ppogre-
•o, eto. 

F a t a l i d a d 
Aprovechando la nsencla del marido, se 

reanudaron ayer, en casa de la señora do G., 
las veladas literarias que Unta resonancia 
suelen adquirir en los círculos de la Inteli
gencia y dél arte. 

Hacia lo menos un año que aquel salon-
olto rojo no se llenaba do discretos rumo
rea, y hasta parecía que laa paredes estu
vieran sedientas de las galanuras del bien 
decir y de los alfilerazos maliciosos de la 
sonriente paradoja... Por eso no es de ex
trañar la animación y la alegría que brilla
ba en los rostros de una docena do escri
tores, filósofos, poetas y alguno que otro 
campeón del mundano escepticismo. Tanto 
tiempo sia cambiar Ideas ni poder jugar al 
juego glorioso de las opiniones era dema
siado para quienes más que da pan, viven 
de ensueños y de hilar hebras de Sol en 
las meras sagradas de la utopia, al revás 
del respetable marido de la señora de G., 
que sólo hilaba groseras materialidades en 
la rueca absurda de las combinaciones fi
nancieras... He ahi por qud había algo de 
venganza en la coincidencia de que a la 
misma hora que «1 rico negoeianta ponía 
ios pies en los estribos del Pullman, en
trasen en su ca¿a loa espíritus meóos prác
ticos del planeta, los "afeminados holgaza
nes", quo soda decirlo a su mujer... 

i Su mujer 1 Era una bolla y cultísima 
criatura, una sacrificada en aras del Mo-
loch moderno, de «so que no se ostenta 
sobre un altar bino qus so esconde aver
gonzado en una caja do oaudalea. Soñadora 
por temperamento, amiga de embriagarse de 
azul y de abismarse en loa torbellinos de 
su Imaginación exquisita y refinada; lectora 
incansable de los más altos ingenios, asidua 
do Sohopenliauer. devota de Anatole Fran-
ce e Incondicional de Rubén Darlo, ponía su 
vida por encima de la prosa abrumadora, 
logrando salvar, para ofrendarla a sus ami
gos, una luminosa corona de sinceridades, 
tributo sobrado con el que Ariel se resar
cia de las pedestres Incursiones del torpe 
Culibán... 

No obstante, a poco de iniciarse los diá
logos, se notó anoche que flotaba en el am
biente «na como sorda protesta contra los 
osourca poderes que impedían una mayor 
frecuencia de tan gratas expansiones. Salie
ron a relucir, oomo es natural, las con-
venoione* sociales, los prejuicios de la épo
ca y otras zarandajas por el estilo. Un Jo
ven filósofo, estudiante de todas las carre
ras, dejó caer de sus labios una palabra oa-
balíalica: fatalidad. Todos sintieron un mis
terioso esooior, y eon voracidad inusitada, 
con un raro interés no desprovisto de In
quietud, se abalanzaron sobre aquella pa
labra como lebreles hambrientos y azuza
dos... Unos le negaron todo sentido, toda 
realidad: otros ¡a pusieron por encima de 
todas las leyes naturales, humanas y divi
nas. Unos la calificaron de superstición, de 
remmlseenoia polinesia: otros la adornaron 
eon atributos de omnleeplencla deslumbra
dora... Un poeta dijo que la Fatalidad era 
el rllmo- por eso su expresión más pura 
ora la ruta de los astros. Un flsiólofro afir
mó redondamento que, como cosa objetiva, 
no existe: es un puro concepto de nuestra 
limitación cerebral, mejor dicho, de nuestra 
pereza comprensiva... 

—Pues la Fatalidad existe—afirmó con en
tereza la dueña de la casa—. No puedo de
cir si es objetiva n subjetiva: sólo sé que 
nos encadena, quo nos envuelve, quo nos 
arrebata a reinos Insospechados... ÉUa nos 

coge y en un santiamén transforma nues
tra mentalidad, todo nuestro modo de ser, 
haciéndonos mirar como sencillas y natu
rales cosas que poco antes nos parecían una 
monstruosidad. Esto no es una afirmación 
gratuita. Hablo por experiencia: sólo la Fa
talidad tiene la culpa de quo yo lo haya si
do infiel a mi marido... 

Hubo en los oyentes una formidable sa
cudida de sorpresa. La curiosidad brilló en 
los ojos como un meteoro alucinante; se 
hizo un silencio augusto, un silencio de fau
ces abiertas, y la señora de G., eon el sem
blante serano, prosiguió: 

—Fuó una cosa en apariencia vulgar. Haeo 
dos años, pasando por la callo do Fontane-
11a, se cruzó conmigo un íntimo de mí ma
rido que iba acompañado de un joven Da-
cucho, do andar nervioso y gesto altivo, 
cuyo rostro se me "reveló" — esta es la 
palabra — cargado de expresión. Llevaba 
anteojos y a través de ellos ardían dos ho
gueras de anhelos irrealizados. Su conjunto 
no era nada más que pasable, pero tenia 
"algo" quo no me desagradó. Al contrario, 
cerrando los ojos y reeordando su figura, 
su simple aspecto "material", llegué a pen
sar, primero, y a obsesionarme después, eon 
la Idea de que si aquel Joven tuviera un 
alma como la qua yo soñaba para mi feli
cidad, desdo luego serla mi tipo Ideal... Pe
ro, jera tan difícil esa correspondencia, esa 
armonía entro el alma y al cuerpo I M i 
acordé de Leopardl, cargado do sublimes 
quimeras, pero cargado también con su Jo
roba; me acordé do alguno do nuestros ga
ñanes más o menos aristocráticos, perfec
tos físicamente como Apolos, pero cuya al
ma no tiene más que dos manifestaciones: 
el rebuzno y la coz... Y pensando en esto, 
si me olvidé de mi Ideal, no pude olvidar
me en cambio del que aoomr.ifiaba una tar
de a un Intimo de mi marido... 

Por aqnci entonces éste, en los ratos de 
sobremesa, me hablaba con frecuencia da 
un compañero de Círculo que tenía "cosas" 
y salidas verdaderamente originales. Se tra
taba, al parecer, de CB carácter Indepen
diente, que so burlaba con donosura de las 
cosas que tienen por más serlas los hom
bres, y de quien se decía que no había te
nido jamás una claudicación. No se curvaba 
ante ningún poderosa ni halagaba nunca los 
defectos del débil. Esto, en un hombre rico, 
no tendría nada de particular, pero en un 
hombre "sin posición", como se dloo «hora, 
era casi una heroicidad... Me Inleresé por 
este mirlo blanco y todos los días insinua
ba slguna pregunta. Supe quo era traductor 
y periodista. Leí alguno de sus artículos y 
me entusiasmaron. Habla en ellos calor, sol
tura de estilo, riqueza de Ideas, Ironías bri
llantes y acusaciones varoniles... Nada do 
acatamientos ni do vergonzosas concesio
nes. Sinceridad. "Y por encima de todo, amor 
a fe Justicia. Todo esto, unido a nuevas 
anécdotas qua me traía mi marido, a nue
vas pruebas de Ubre y entera maseulmldad, 
me blzo nacer por el rebelde una grande y 
generosa simpatía. "He aquí mi alma ideal" 
— me dije—. Y por el cintraste a que la 
experiencia me tecla acostumbrada, la su
puse animando un cuerpo gordinflón, d i 
hombre sedentario, que no tiene más cosas 
bellas que las piruetas desconcertantes do 
su ágil pensamiento... 

Un día — día que Hevo grabado a ruego 
en mi pobre corazón — salimos mi mar-ao 
y yo a dar una vuelta por el Paseo da Gra
da. Nos sentamos para ver el elegante a*»-
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Ule, y de pronto, tocándome el braso, me 
dijo: "Allá pasa mi oompaOero de Circulo". 
Me volrl con interés no disimulado y ]<A, 
abrumadora sorpresa I el periodista de ral 
simpatía era el mismísimo Joven da la calle 
de Fontanella... Gracias a que estaba sen
tada, no cal. Dentro del pecho se me Jun
taron huracanadas las dos cosas Ideales que 
habla soBadi), y do esta "ineTltable" con
jugación nació un incendio Imponente, ali
mentado, no con sueños, sino con la propia 
realidad... La realidad estaba ahí, al al
cance de mi mano, "vivía", era de carne y 
hueso, era la tangible cristalización de una 
quimera, la embriaguez suprema que se me 
daba en unos ojos cargados de anhelos 
irroallzadoa y en un rostro desbordante de 
expresión. Volví a casa vencida... Al día si
guiente, con una audacia que me vino de no 
sé dónde, le escribí a la Redacción. MI 
suerte estaba echada... Me contestó en unas 
cuartillas maravillosas, en las que cada pa
labra era comn una caricia o coreo c! suave 
roce do un ala... DetrSs de las epístolas 
vino lo que, según él, "estaba escrito". Nos 
vimos, y a poco, en un enervante rincón 
anónimo, gozamos los deleites sobrehuma
nos y ¡os deBlumbramientns Inexpresables... 

Y nunca sentí sohre mi conciencia los 
hierros del arrepentimiento, porque — co
mo os dije al principio —• quien traicionó 
a mi marido no fui yo: fué la Fatalidad... 

VIRENTE GARCIA CIENPÜEGOS. 

A c c i d e n t e a u t o m o v i 

l í s t i c o e n T a r r a g o n a 

Dicen de Tarragona que un automóvil oru 
pado por cinco jóvenes de aquella ciudad 
que se dirigían a Bratlm, al llegar a una 
curva frente al pueblo de Los Palleresos, a 
causa de una rotura de los neumáticos de 
las ruedas delanteras se salió el coche de 
la carretera, sufriendo un vuelco y quedan
do los cinco jóvenes debajo del vehículo. 

A los pocos momentos un automóvil guia
do por su propietario, don José Col! Ro
mero, acompasado de su esposa e hijo, pa
saba por dicho punto, quienes se apearon 
para auxiliar a los ocupantes del auto ac
cidentado, sacando de debajo del mismo a 
los viajeros, trasladándolos a dicha ciudad 
« Ingresando en el hospital. 

Josí Perrer de Pulgpelat, propietario y 
conductor del coche, resultó con la clavicu
la derecha fracturada, y los cuatro restan
tes, Carlos Salvadó, Ramón Mola, José Ma
ría Rodés y Antonio Peat. con diferentes con 
tnslones y magullamiento general. 

El arte y la libertad 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDORADO. — El martirio de San Se
bastián. — A fin de remozar la obra de la 
temporada "Barcelona ¡e divierte", que si
gue representándose por la compañía Pra-
do-Chleote con el mismo o mayor éxito que 
el día de su estreno, los autores, seflores 
Castillo y Alonso, han pergefiado un nuevo 
cuadro que se estrenará hoy, titulado "El 
martirio de San Sebastián", que segura-
mentó llamará la atención y tendrá la mis
ma cordial acogida del resto de la obra. 

El nuevo cuadro se presentará con trajes 
y nuevo decorado pintado por el notable es-
cenósrafo señor Castells. 

Desde hoy finalizarán las funciones de 
Eldorado con un concierto por el popular y 
eminente tenor VendroII. el cual desgra
nará con su voz de oro lo más escogido de 
•u repertorio selecto. 

De na gallardo y muy espiritual es
critor bilingüe, ecoísta por más señas , 
se ha dicho que siempre, en todos los 
debates de Prensa, quer ía ser el ú l t i 
mo en callar. Cuando así obraba, sus 
razones, su copioso caudal de razones 
tenía. Y lo demostraba. 

Algo muy iparecido me ocurre ahora 
a mí. Aludido, en términos feroces, en 
estas mismas columnas, por el cronis
ta diserto y libepalísirao que redacta 
los "Comentarios optimistas", he de 
oponer a sus objeciones las mías más 
razonadas. 

Lo peor que le puede ocurrir a 
quien, como el cronista aludido, pre
tende aleccionar altivamente a los de
más, es que pierda el tino. Se expone 
a no dar pie con bola, a salir trasqui
lado y a que, encima, la endilguen 
cualquier desagradable quisicos'a. 
Afortunadamente, se trata—me consta 
a mí, como les consta a los lectores— 
de persona muy ponderada y sesuda. 

Debía 61, a fuer de escritor "inte
ligente y agente", como a sí mismo se 
titula, demostrar, primero, que no ca
bía descalificar "La Gar?onne", y, lue
go, explicar y definir, a fuer de letrado 
que es, lo que entiendo por libertad de 
imprenta y por liberlnd; pero vejado, 
al parecer, por haberle echado públ i 
camente en cara una inexactitud—se
rio desliz en escritor que tanto escru-
pulea siempre en toda suerte de acha
ques—, ha preferido descargar contra 
mí, en unas notas que se me figuran 
un tanto destempladas, los rayos de su 
¡ra, llegando a aconsejar que se me 
trate peor que a Víctor Margucritte. 

Dije, primero — situemos bien las 
cosas—, que el asunto de la novela de 
Víctor Margueritte es un asunto t r u 
cado, falso y, por lo tanto, inmoral. 
Luego, a raíz de determinadas prohi
biciones dictadas contra la difusión de 
la obra, añadí, fantaseando a mi ma
nera, que la actitud de algunos secto
res de opinión me parecía lógica; y 
abundé, mcidentalmente, en el cri te
rio de aquellos que esliman que a l 
gunos pasajes de "La Gargonne" de-
pasan tal voz los límites de lo que 
hasta ahora se había dado en llamar 
rpalismo ar t ís t ico. Subrayé todo eso, 
no en el deseo de alentar un nefando 
conato prohibicionis'ta, sino única
mente en el do encontrarle a éste una 
explicación y en el de dejar, de paso, 
destruida la afirmación inexacta con
tenida en uno de los "Comentarios 
optimistas". 

Mas he aquí que, soslayando el te
ma, el mentado cronista me atribuye 
frases y propósi tos que no han apa
recido en ninguno de mis art ículos, y 
llega al extremo de afirmar que he i n 
tentado violar la libertad de pensa
miento. 

No, amigo; yo no paso por eso. No 
puedo pasar por eso. El tono y la for
ma de mis ú l t imas notas son garant ía 
de que, personalmente, en tanto que 
escritor, me desintereso de la actitud 
de determinado público y de que allí he 
tratado, a lo sumo, de justificar esa 
actitud. Al fantasear como lo hice, me 

jpropuse únicamente encontrar una cr-
[plicación a la ola, enda día mayor, de 
jescándalo que levanta "La O-ar'conne" 
y considerar hasta qué punto ha po

dido esa obra vulnerar una ley do bue« 
gusto, así como hasta qué punto, coa 
a misma libertad que Margueritta, 

tenía derecho el público a protestat 
contra su contenido. 

Sin embargo, voy a admitir por un 
momento lo que me imputa el colegij 
Voy a admitir que lo dicho por cuenta 
del público lo haya sido también pon 
cuenta propia. Y. pregunto: i n o m» 
sería permHido a mí, escritor, conde.» 
nar las páginas francamente porno
gráficas contenidas en "La Garconno" 
con el mismo derecho con que P é r e i 
de Ayala y otros ilustres literatos es
pañoles organizan a menudo sus cam
pañas contra publicaciones obscenas* 
y aun con el mismo derecho con que, 
si no rae engaño, m i contraopinante h» 
querido alguna vez poner trabas a los 
espectáculos, más o menos ar t í s t icos , 
de nuestros musicarios? 

Tema delicado, que suscita—lo sé—• 
los más sutiles problemas de ordea 
moral y estético y que es imposibl» 
rozar siri que se venga abajo nuestro, 
gravo y consuetudinario aplomo. 

E l nudo del problema es tá en deter
minar los límites do lo erótico, esta 
es, en decidir dónde termina lo erót i 
co y emoieza lo obsceno, lo pornográ 
fico. ¿Y esto lo sabe el "inteligente y 
agente" cronista? 

Sorel, lo mismo que Gener, nuestro 
Pompeyo Gener, calificó una vez d» 
maiisana la literatura de Zola, a quiea 
consideró como "un grand marchand 
de cochonneries". Otros, en cambio, 
han tenido y tienen por sagrada ta 
obra de Zola y entienden que el ta
lento, cuando se posee, da derecho a 
decir, a expresarlo todo. ¿De parta 
de quién está la razón? 

Yo me l imitaré a decir que, como 
procedimiento, el realismo o natura
lismo, ejecutado a la manera de Zola 
o de Marguerilito, es un error, porque, 
al evadirse de toda regla, niega y con
tradice lo que en arte es esencial y ca
rac ter ís t ico: el buen gusto. Cuando al 
olvidar los fueros del arte se aspira 
a hacer do éste una copia veraz y m i 
nuciosa do la vida, ya se puede afirmar 
que el arto nada tiene que ver con la 
"pretendida copia". Puesto en el t ran
ce da tener que traducir en la litera
tura todos y caria uno de los gestos d« 
la vida real, el escritor acabaría con
virtiendo el arte en un espectáculo 
de "water". 

Margueritte podía i r más lejos. Af i r 
mo que para mantenerse fiel a su doc
trina debía haber ido más lejos. Por s i 
acaso, Leo Taxil—para no referirma 
nada más que a uno de tantos test i
monios escritos de la vida de pros t í 
bulo — le ofrece en sus obras tema 
bastante para llegar a describir es
pectáculos do crápula definitivos, su
culentos. La doctrina realista, esto 
es, la estricta fidelidad a la vida ex
terior, exigía que se fuera hasta allí. 
Y ya hubiésemos visto entonces si , 
con todo su flalenfo, Marguesitte o 
quienquiera que imitara a Margueritta 
lograba salvar graciosamente, bella
mente, literariamente, artfsticamenta 
los terribles y nauseabundos escollo» 
de una descripción minuciosa, entera, 
acabada. 

Cuenta Taine que un artista se pro-
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puso un día realizar una obra que 
luera una copia viva de la realidad, y 
labró una escultura donde el original 
aparecía con lodos sus pelos y seña -
lea. Incluso el levísimo tejido de la 
piel con los ílnos e imperceiplibles ho
yuelos de los poros resultaba defini-
Bramanta resuelto. No podía asigirse 
más en malcría do realismo nrUstico. 
Sin embargo, la obra era ar t ís t ica
mente una monstruosidad; tanto, que 
inspiraba verdadero horror a todo el 
mundo. 

Ignoraba ese artista que, sustan-
eialmente. el arto es s íntcsi í , suges
tión, eliminación del detalle, espiri
tualización d i los medios. Ignoraba 
que el arle empieza donde termina la 
Ñaturaíeza, aunque sin olvidar la Na
turaleza. Ignoraba que si el arle de-
Jara de ser lo que es para convertirse 
en un duplicado de la vida material, el 
arte acabaría desapareciendo como tal 
arte. Ignoraba, en fin, que éste no es 
ni debe ser un mero impulso de liber
tad interior. El arte, eomo Indo lo que 
procede del espír i tu, es, suslancial-
mente, libertad sujeta a una ley de 
motivación externa, cuyos términos 
•—los del buen gusto—no debe ni pue
de ignorar un artista. 

El mundo es, en todos los órdenes, 
tina antinomia. No basta una allrma-
ción. Dna afirmación escueta, por v i 
gorosa y elocuente que sea, no satis
face. Una afirmación, esto os, la l i 
bertad, tiene que "determinarse". Pe
ro, ipara quó meternos en metafl-
•icas? 

¡La libertadl Politicamente, según 
el concepto clásico, la libertad es ' e l 
derecho a ejecutar lo que autou-iean 
ías leyes*. Proudhon, después de otros, 
no vaciló en afirmarlo. Conste que me 
apena tener que recurrir a los otros, 
tener que recurrir a la cita do autores 
y dar a mi conlraopinanla, en quien 
no soy único en reconocer una auto
ridad y una competencia extraordina
rias junto a un amplio sentido de to
lerancia, una impresión de pedantería. 

La libertad no es para mí eso con
cepto de libertad lalitudinario que ha 
coexistido hasta ahora junto a aquel 
concepto Jurídico y del cual lomó 
nombre el moderno y nefasto libera
lismo plutocrático. La libertad para 
mí es la sujeción a la ley. Es, en su
ma, algo tan opuesto al concepto que 
de ella parece tener nueslro cronista 
como al que ha declarado poseer el 
funesto y jacarandoso y honorable don 
Benito SÍussoJini, dictador de la Italia 
única. La libertad es el sentido jur íd i 
co de la regla, de la norma, del límite. 
Y sólo es licito vulnerarla cuando—no 
estando codificada en el mundo toda 
la justicia, no digo toda la equidad— 
hay alguien, como Lenino y los suyos, 
que aspiran, polí t icamente, a supe
rarla, a completarla. 

Y con respecto a la libertad de pen-
Bamienlo ha dicho Maeztu: "Es pre
ciso ver claro en este punto y decir 
ain ambajes: que cuando defendemos 
la libertad de pensamiento, lo que es
tamos defendiendo realmente es el 
pensamiento y no la libertad*. ¿Por 
qué, pues, no cabe oponer al pensa
miento y a la doctrina de Víctor Mar-
gueritle y secuaces nuestro pensa
miento? En todo caso, falla aquí la 
fórmula que sintetice y armonice Jos 
grustos, impulsos y derechos de unos 
y de otros. ¿Posee, acaso, el referido 
•ronista esa fórmula? 

Bl lema c» inagolaide. Pero bastQ 

lo dicho, y basto, sobre todo, para ex
presar el concepto que me merece la 
doctrina naturalista, de-clarar quo ese 
tipo de Argos literario, representado 
ahora en la persona de Marguerilte, 
metido, por decirlo así, entre las fa l 
das de lo, me parece un tanto i m 
pertinente. 

rnANcrsoo SÜSANNA 

De Casa Antúnez 
Los vecino» da esta barriada, lo mismo 

que los de laa de Marina, Farola y Arsenal, 
se encuentran poco menos quo huérfanos de 
asistenoia en lo quo atañe a la beneQeeo-
ela munlelpal. 

Salvo en el de Gasa AnUrn^z, en todos 

los Dispensarios hay dos midióos de guar
dia, uno para el caso da aaistenefa a un 
herido y otro para acudir al domicilio do 
los enfermos al ser avisados. 

De no ser asi, el enfemo tiene muchas 
veces que esperar largo tiempo la llegada 
del médico, como le ha ocurrido a Roque 
Durán Videro, habitante en las Casas do 
Orases, 10, bajo. 

Un solo médico no puedo abandonar W 
guardia y hasta que ésta termina no puedo 
pasar al domicilio de los enformos y donde 
los hay nada se espera con mayor ansiedad 
que la llegada del médico, causando, en 
oamblo, soxobra y angustia su tardanxa. 

Los aludidos vecinos esperan que la Co-« 
mlslén do Bcnoflcencla municipal so ocu
pará de tan Importante asunto y procurará 
establecer en el Dispensarlo de Casa Antrt-
nea la guardia doble médica que reclama 
Un importante barriada. 

¿a única reforma politieo-administrativa 
Importante y bonélloa realizada en ¡os Es
tados Unidos en estos últimos aflos ha sido 
la de los presupuestos. La votó nn Con
greso demoeriUoo; la está aplicando un 
presidente republloaao. 

Antes, cada uno de los departamentos del 
Ejecutivo enviaba todos los aflos al Con
greso su petielán de erédiloa sin ocuparse 
para nada de lo que haeian los demás de-
parlamontoe. No habla un pian general de 
presupuestos, lo que el presidente Taft lla
maba "programa fluaneiero". 

Ahora existe un direefor de Presupues
tos, que es un funcionarlo poderoso y quo 
sélo depende del presidente. A ese director 
le «nviaa los deparlamentos tus peticiones 
de créditos, en lugar tle enviárselos, eomo 
antes, «I Congreso. El director lieae el de
recho de hacer rebajas en ellos y el de Ho
mar a todos los fundonarios, sea la que 
sea su categoría, para pedirles informes y 
explicaciones. 

El primer director, t i qvo tnauguró el sis
tema, fué Mr. Dawes, banquero, hombre In
teligente y enérgico, quo Introdujo econo
mías, suprimió abuses y rutinas a biza «I 
mejor proyecto de presupuestos que ha co
nocido esta RepübUca. Pero esto no fué 
más que un principio; Mr. Dawes hubiera 
heoho proyeetos aun mejores si no se hu
biese retirado tan pronto del sargo. 

Y lo corresponde la gloria do haber pues
to el freno a la bnroeraeia, a la •nal saeé 
a I j vergüenza pública como In !ompeter.te 
y derrochadora. 

El sucesor de Mr. Davvea ea Mr. Lord, 
otro hombre Inteligente y entero, con ex
periencia administrativa y financiera adqui
rida en la pax y en la guerra. Continuador 
de la obra coraeniada por Mr. Dawes, está 
sobando abajo abusos y procurando que el 
Gobierno gaste lo menos posible, para lo 
cnal utillía a los peritos que hay «n loa 
servicios federales y de quienos antes pres
cindían los oOoinisUs. 

Ejemplo: en la venta de materiales so
brantes de la guerra «i Gobierno recibió 
la oferta de un comprador por todo el co
bre del eiército. Mr. Lord preguntó quién 
sabia de cobres en los departamentos y le 
trajeron un perito; gracias a éste el Oo-
blerno vendió su cobre sobrante por 200.000 
dólares m¿s que lo ofrecido por aqu^I com
prador. 

Otro ejemplo: la burccia.Ua quería des
hacerse de una muy considerable partida 
de r^pa interior do lana, de huena calidad. 

pero mal hecha. Un perito demostró que so 
podía modificar, asi se hizo, y con celo la 
Hacienda tuvo una economía de ipcdio mt-
Uún de dólares. 

El Gobierno federal paga un 15 por 100 
más que los partliulares cuando alquila edi-
ücios, porque los contratos do inqullinalo 
hechos por la burocracia son defectuosos. 
En el puerto de Nueva York hay 14 embar
caciones pertenecientes a otros tantos de
partamentos y oficinas para ir a los buques 
que llegan, cuando bastar!a con nna. Estas 
y otras cosas gnálogas, entra grandes y chi
cas, son las qui Mr. Lor-I está atacando por 
medio de uu estudio detenido y atmliado 
por colaboradores celosoí. 

Uno de los resultados mis apreeiablcs 
del nuevo régtmca es que estimula a loa 
empleados a proponer economías y mejoras; 
antes a lo quo sa les est¡raiilui>a era a idear 
trazas para recargar los gastos. 

Ya se ha oonsoguldo algo en esto pala 
y e» quo los "proyectos" do presupuestos 
respondan a vn plan general y tiendan a 
la economía. Pero ao más quo los "pro
yectos" envladoc por el director al Con
greso. 

Luogo do esto Coagrc;o Ü!CU UBÚS "pre
supuestos" que se difarcniian bastan Ui da 
lo* proyaolos y están plagados de defectos. 
Se debe esto a quo el Congreso tiene el 
derecha da negar, de aumentar y de dis
minuir los créditos pedidos por el Gobierno. 
En Inglaterra el Parlamento no tiene el de
recho de aumoBlarlos; sólo puede disminuir
los a negarlos, groólas a lo cual, de todas 
las grandes naciones, es la tiniea coa una 
Hacienda julclosfimente administrada. 

Acaso, con el tiempo, también se llegue 
a ese régimen perfecto en ¡os Balados Uni
dos, donde, oon la ereaolén de la Dirección 
de Presupuestos y eon haberse encargado 
do ella a dos hombres do ampujo, se ha 
entrado «n un periodo de educación finan
ciera. 

i bíehibíio u mmmím i I : : : : 
por REGINA LAMO 

P r e c i o O*SO % 
m 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Oye. lector, en <?uó emplean sua ac-

lividad'és los podíticos que acaban de 
cerrar un Parlamento que en cuatro 
pieses no ha hecho nada de provecho. 

E l funesto señor Aiba, ministro de 
¡Estado, considera que su partidillo no 
tiene bastantes ex ministros y, para 
aumentar su número, provocará una 
crisis parcial, haciendo salir del m i 
nisterio del Trabajo al señor Chapa-
prieta, albista, y susti tuyéndole con el 
señor Armiñán, albista también, que 
aun no ha sido ministro. 

Tan loable tarea en beneficio del 
pa í s proporc ionará al funesto señor 
Alba dos ex ministros y al presupues
to la carga de una cesant ía más . 

Ocurre pensar que si el señor Oha-
paprieta lo hace bien no debiera irse 
y s i lo hace mal no debió ser minis
t ro ; pero esto lo piensa el ciudadano 
español qne aun no ha perdido la ra-
üón. Para el funesto sflñor Alba lo 
primero es aumentar el número de 
Ira* ex ministros y lo úl t imo el bien 
de<l país . 

Así se grobierna en España por unos 
Jiomlirea desatinados que no vea el 
ftbistmo a que nos llevan. 

• • • 
Animados por tan nobilísimo elem-

plo, creen los reformistas que tam
bién su partidil lo tiene escasez de ex 
ministros y piensan hacer de modo 
que deje la cartera de Hacienda el se
ño r Villanueva para que se encargue 
de ella un señor Alvaros Valdés, re
formista, de cuyos méri tos no tene
mos aquí la menor noticia. 

Esto producirá a España el bene-
ílcio de una cesant ía más de treinta 
mi l reales. 

Komanones opina asimismo que soíi 
pooos los ex ministros de su cuerda y 
h a r á que salera de Gracia y Justicia 
el señor López Muñoz, rorñanonista, 
para meter allí al señor Lladó, tan 
romanometa como el anterior. 

Total de tan útil y graciosa contra
danza: tres cesant ías nuevas, cuando 
dejen de ser ministros los señores Ar
miñán , Alvarez VaUIés y Lladó, a ra
zón de siete mi l quinientas pesetas 
cada una, veintidós mi l quinientas pe
setas, que han de pagar los sufridos 
borregos españoles a tres señores que 
van a servir las nmbicioncülas del f u 
nesto señor Alba, del iucoloro señor 
don Mciquiades Alvarci y del travieso 
Conde do Romanones. 

Dije pocos días ha que en Europa 
Se nos tenía por un pueblo de opereta. 
Menos a ú n : de sn-inete trágico. 

Brindo la resultancia que puedo ex
primirse do todo lo dicho al conse
cuente separatista Revira y Vi rg i l i . 

No os aquí donde se hacen separa
tistas, sino en Madrid, y, «a rigor do 
verdad, debe es ta r Aoció Catalana 
agradecidísima a la execrable casta 
de los políticos madri leños, que la
boran ipor ella con una eficacia insos
pechada. 

Ya lo dijo hace siglos no sé si el 
K«!fisiastés, la Biblia en pasta o el 
Oliioo de la Blusa: Dios ciega prime
ro a aquellos a quienes quiere perder. 

Cabos sueltos 
Y, s i no,, "ffjesen" ustedes — que 

decía en un ensayo de coro de señoras 
un primer actor que fué muy popular 
en Barcelona— en la tarea hecha por 
el Parlamento español en "cuatro me
ses". 

Ha dado de s í dos leyes solamente: 
la de autorizaciones arancelarias, ar
ma que, en manos del funesto señor 
Alba, va a 'traernos no pocos sinsabo
res, y la tenencia de armas, que será 
la carabina de Ambrosio. I 

Y ha quedado ¡por cuarta vea! pa
ra mejor ocasión el proyecto de orde
nación ferroviaria, que tan directa y 
hondamente había de influir en el pre
cio do la vida por el abaratamiento de 
los transportes. 

Estamos en per íodo do liquidación 
y si Acció Catalana tuviera agudizado 
el sentido de la i ronía habr ía enviado 
ya a Madrid ua mensaje de gracias. 

[Ni que fuera Revira y Vi rg i l l pre
sidente del Consejo! . , 

• • • * ^ 
Apartemos el corazón con dolor y 

el estómago con asco, quo dijo el poe
ta, de estas tristes cosas y dolámonos 
un poco do los rigores do la tempe
ratura. 

No soy partidario del verano y so
bre sus ventajas o inconvenientes sue
lo sostener disctiaión cun mi exce
lente compañero Miró (Segundo To-
o.ue), que vive a gusto con una tem
peratura de cuarenta grados. Profeso 
un espécialisimo afecto a Miró—muy 
bien ganado—y a las veces, en las 
noches pesadas y sofocantes de la Re
dacción, suelo sentir un poco de pie
dad viéndole trabajar on una a t m ó s 
fera sonegaliana; pero Miró tranqui
liza mis amistosos temores y me ase
gura que so siente, no como el pez 
en el agua, símil impropio, sino como 
la salamandra en el fuego. 

Resistencia igual debió tener el p ú 
blico que en la noche del miércoles 
llenó el teatro <3oya para despedir a 
la compañía Díaz-Art igas. íCómo pu
do soportar c| horrendo calor que en 
la sala se sen t ía? Sin duda alguna, 
eran todos los espectadores al modo 
envidiable de mi buen Miró y sentían 
por el te rmómetro absoluto despre
cio. 

No pudo seguir en aquel horno, pe
ro sé por referencia que el público 
hizo a esta compañía — la mejor de 
"verso" que hemos visto hace tiem
po— una despedida en extremo afec
tuosa. 

Y so comprende, si se tiene en cuen
ta que acudir a un teatro y llenarlo 
durante una noche digna de los t ró 
picos es una muestra do admiración 
por méri tos indiscutibles. 

• • • 
Algún lector impresionable escribo 

preguntando si ha dimitido ya el se
ñor Matons la presidencia de la Co
misión de Cementerios después de la 
formidable arremetida del barón de 
Vivor. 

De ningún modo y ya sabe el lector 
aquello da quo 

"...los muertos que vés matáia 
«ozan de jjuena salud".. 

No solamente no ha dimitido, sin4 
que presidió el miércoles la sesión ve
raniega del Ayuntamiento, que daré 
dos minutos. 

¡Dos minutosI 
El tiempo de parada en una esta

ción de cuarto orden. 
Fué como un presidente con tax i -

metro. 
Pero, grocias a Dios, no ha dlmt» 

tido todavía. 

FEDERICO ÜRRECHA 

Kola. — Para la familia de* t ran
viario muerto: de "Un cesante", 6f[ 
céntimos. 

En la Audiencia 
SEAAUUHIENTOS PARA HOY 

Sala (fe MMoionet. 

Juzgado de la Barcaiouela. — Hurto, M , 
Francisco Pallarés y dos más. — OraL 

Juzgado del Oeste. — Muerto. — PabW 
Marti, KOI Oral. 

inspesclón de tribunal©». 

Rl magistrado del Supremo seOor Abe-
U6n recibió ayer catorce visitas, entra ellas 
de abogados, módieos y procuradores. 

Terminó la Inspección de los Juzgados M 
primera instancia de Atarazanas y de la Ao-
díencl». 

^ POa LOS JUZGADOS 

Diligencias. 
El Juzgado de la Lonja, «eoretarla del so-

fior Sarmiento, Instruyó durante sus horas 
de guardia 23 diligencias. Ingresaron en los 
talabozos del Palacio de Justicia cu&lro do-
tenidos. 

Lo sustituyó el de la Universidad, se
cretaria del señor -Codornln, 

Nuevo magistrado. 
Hoy tomari posesión de su cargo de ma

gistrado en la Sala primera de esta Audien
cia territorial el recientemente nombrado 
don Ramón Esteva, que viene a ocupar la 
vacante producida por don Francisco Sán
chez Olmos, actual fiscal de esta Audien
cia. • 

Desaparición. 
Han desaparecido de su domicilio, calle M 

Frelxuras, 8, !.• 2.*, loa hermanos Juan y 
Pedro Gonzilez Estivll, da oinoo y diez año», 
respecílvamcate, sin que se sepa su para
dero. 

Armonías conyugales. 
Al Ueijap después del trabajo a su domi

cilio, calle de Serrahlma, el cobrador de los 
tranvías Máximo Casino encontró todos las 
ropas en desorden, al Igual que los cajones 
de las mesas y armarlos, y temiendo haber 
sido vicüma de los ladrones, hizo una lige
ra Inspección, encontrando encima de la me-
sita de noche una carta de su esposa, Ruflnai 
Seres, en la que so despedía, añadiendo que 
se marchaba de su iads por no poder aguan
tarle. 

En su huida la Rufina se llevó consiga 
todas las ropas de la casa, la comida. 80 pe-
aptas en metálico que tenia g-uardadas y la 
libreta de la Caja de Ahorros a nombre de 
ambos consortes. 

H Maximino atribuye la MMÉ de su es-
pos* a consejos de la suegra. 

El Juagado de la Conoopctón, secretarte 
del aeflor León, Instruye laa dillgenctea su-
mariaies*' 
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Crónicas de Badalona 
«KCEFUDAD i - : MI TAMTO, NI TAN POCO f l EL ULTIMO BONO, WIOTEKA 

PROPICIATORIA t - l HAY QUE DAR HAS ALTO 
Julio. 86. 

Aunque mllit&ntea en un partido de Iz-
ifalerda, tenemos por galardón el no ser 
abcecadamenle apasionados, lo que nos pcr-
•üte decir las cosas con toda franqueza y 
«taridad al tratar los asuntos locales. No 
Ignoramos que con ello alguna que oír., vez 
•entlrán herida su susceptibilidad queridos 
amigos nuestros. Pero, por encima de nues
tras amistades ponemos el interés y la con
veniencia de la ciudad, que es deber do to
dos servir sin apasionamiento partidista y 
aon alteza de miras. Jamás censuraremos 
por sistema a los adversarios ni aplaudi
remos sin razón a los amigos. 

Haciéndolo asi, situándonos en el Justo 
medio, entendemos que nuestra labor, aun
que muy modesta, será más beneficiosa a la 
Musa que defendemos y más leal a los sa
grados intereses eomuules. 

Las anteriores palabras, preñadas de sin-
Mridad, y convencidos de no dar nunca a 
las mismas un mentís, nos las han sugerido 
•nos artículos publicados en la Prensa lo-
eal, en los que se trataba de la suspen
sión y destitución do empleados munici
pales. 

El órgano de la LUga Regionallsta trata 
•1 asunto con aquella grosería e Indecencia 
•n él acostumbrada, llegando. Incluso, al 
ataque personal de personas muy dignas y 
honradas, que si han cometido delito alguno 
será solamente el de la equivocación, al que 
estamos expuestos todos los mortales. El 
órgano regionallsta aprovecha el asunto 
para soltar un sinfín de improperios y fal
sedades, cuando mejor serla que razona
damente demostrara la Inocencia de sus 
amigos arrojados del Municipio por malver
sadores do fondos. Pero de eso último no 
nos habla nunca, por la sencilla razón de 
que no es posible. 

En cambio, contestando las Indecencias 
regionallstas, el órgano nacionalista repu
blicano publica un bien meditado artículo. 
Heno de nobleza y de elevado espíritu, jus-
Uflcando "en lo posible" lo que el otro tan 
groseramente combate. 

Subrayamos "en lo posible" porque no 
todo tiene Justificación y hay algo lamen
table. 

Bien está que se exija a todos los em
pleados municipales el exacto cumplimiento 
del deber; que se procure que el principio 
de autoridad no sufra quebranto alguno; 
que no se transija y se acabe con la anar
quía que Imperaba an diferentes cuerpos 
••pendientes del Municipio; que se resta
blezca la moralidad y se acabe con los 
febusos. Todo ello lo necesitaba el buen 

nombre de Badalona y merecen plácemes 
quiénes han llevado y llevan a cabo tan 
ardua como espinosa labor. Pero... i oje
rizas y prejuicios, no; ello no cabe y no 
puede Justificarse! 

Porque nosotros sabemos que un mismo 
delito, cometido por diferentes empleados. 
La sido en uno castigado con suspensión 
de empleo y sueldo y en otro, no. Y la 
Justicia debe de imperar por un Igual, pres
cindiendo por completo del campo donde 
pertenece el quo ha cometido la falta. 

Es muy cierto que un 90 por 100 de 
empleados municipales apoyan la política de 
la Lllga y la mayoría de ellos en nada han 
sido molestados por los que en la actuali
dad tienen el gobierno municipal. Pero tam
bién es cierto que cuantos han sufrido cas
tigos forman parte de ese 90 por 100. Y ello 
no deja de ser significativo. 

Además, otra cosa nos ha llamado mucho 
la atención: la calidad de los castigados. 
Sólo empleados modestos, los últimos mo
nos, sufren el rigorismo de los de arriba. 
Como siempre, al más InsigniUcante y mo
desto empleado se escoge para victima pro
piciatoria; al que, por su Ignorancia, por su 
exceso de buena fe y de torpeza, se deja 
alucinar por los halagos y falsas promesas 
de quienes tienen marcado Interés en que 
reine la anarquía y predomine la inmorali
dad que ellos ImpUntoron. 

Mejor serla quo a esos infelices se pro
curara, con razones atendibles, persuadirles 
de la equivocación que sufren y del an-
ga&o de que son objeto. De está manera, 
en lugar de fomentar una política de odios 
implacables, se haría una política de atrac
ción y de mutuo respeto. 

Hablamos asi porque la tolerancia que no 
se tiene por quienes más hesitados están 
de elja por su pobreza mental, se viene 
observando acerca de determinados altos 
funcionarios, a quienes so Ies guarda toda 
clase de consideraciones y respetos, a pesar 
de la labor más que negativa, perjudicial, 
que vienen haciendo para los intereses de 
la ciudad y buen nombre de sus adminis
tradores. Y a esos funcionarios, por lo al
tos que están, parece se les teme, cuando 
en verdad tendría que aplicárseles dura ma
no por los delitos y faltas que premedita
damente cometen un día y otro también. 

Y como que no nos duelen prendas, de
jamos' para otro día el sefialar casos con
cretos, no para quo se enteren los encar-
gadoŝ  de aplicar sanciones, que bien en
terados estáii ya. sino para que la opinión 
se capacite de ello. 

PADRE CROSP1S. 

De Correos 
PARA EL DIRECTOR GENERAL DE CO-
IREOS :: LOS ORDENANZAS :: COMO SE 

PERJUDICA AL PUBLICO 

Prosigamos las denuncias contra los con-
*alistas sefiores Alsina y Graells, que ex
plotan desconsideradamente a los ordenan-
as de Correos de acuerdo, a lo que pa-
Ree, con altos funcionarios de la adminis
tración postal de Espafia. 

Hechos son amores y no buenas razones. 
Hablaremos hoy de un asunto de sumo in
terés para el público y en particular para 
la Cámara de Comerciq x la Prensa en 
general. 

El pasado domingo, sin Ir más lejos, ocu
rrió que la expedición de Madrid (correo) 
se quedó buena parte en Uorra, perdiendo 
esta correspondencia veinticuatro horas, es
to pnr una parte, y por otra el tren que 
sale para Valencia (expreso) también dejó 
de llevarse la correspandencia, éste en su 
totalidad. Incluso la Prensa en general. 
X por si ello fuese poco, del correo de 
Valencia llegado a esta, que debía enlazar 
con el correo que sale para Francia, tam
bién se quedó la correspondencia para otro 
dia. Los r^rjuiclos que esto representa al 
comercia y al público en general son Innu
merables. 

Los motivos de esos anormalidades son 
líos siguientes: los seúore» Alsina y Graells, 
i que, ŝ mo ja hemos dicho en nuestros w -

Uoulos anteriores, disfrutando do una sub
vención del Estado do 9-1,000 duros, están 
por eilo obligados a cumplir con todos ios 
cdlatutos del pliego de condiciones, que, 
por desgracia para el ciudadano, no cumplen 
ni mucho menos, como lo demostraremos, 
han de tener veintiocho coches tipo "Nación 
nal" a disposición del servicio y uno siem
pre de reserva a Id puerta de la Adminis
tración para casos Imprevistos del servicio. 
NI lu uno ni lo otro se cumple. 

El referido domingo, según se nos ha 
dicho por personas que nos merecen cré
dito, los referidos correos se quedaron en 
tierra porque a los contratistas no los dió 
la real gana do poner los coches necesarios 
para el servicio, a pesar de cuantos esfuer
zos hizo el jefe de la "eala de batalla", 
que no perdió detalle en pedir por teló-
fono al garage los oootaes que se neaesi-
tab&n. Ese empleado quedó desautorizado 
por un intruso, quien, no queriendo escu
charle o cumplir con sus deberos, se negó 
a dar las facilidades a que está Aligado. 

Con esto so demuestra la autoridad que 
üena la Empresa en Correos; nos reserva
mos las causas y el lector hará sus comen
tarios, 

fS primer jefe de Correos de esta Admi
nistración, sef.or OUo, se dice también qua 
a la hora que ocurrió ese hecho, de tanta 
responsabilidad para él, se encontraba ausen
te ; se supone que en un monasterio de • 13 
provincia que suele frecuentar muy a menuda 
Nosotros no hemos do censurar la devo
ción que rinde a dicho monasterio; pero 
antes es la obligación que la devoción, ae-
Oor Olto, 

94,000 duros son muchos duros para qué 
el servicio no se ha^a, ¿Que a los orde
nanzas se les explota? Que presenten la 
dimisión. Esto es lo de menos, i verdad? 
i Que los correos se quedan en tierra? No 
tiene importancia; si no so reciben un día, 
se reciben otro, y a vivir... 

Seguiremos llamando la atención del di
rector general para que corto por lo sano 
y para que no se repitan estos casos, 
que tanto perjuicio ocasionan. Hay que exi
gir responsabilidades. 

Terminaremos por hoy formulando nues
tra más enérgica protesta. ¿(Por qué toda 
la Prensa no se hace eco de talos abusos 
y reclama, como lo hace EL DILUVIO, que 
•e les ponga término? 

La Cámara de Comercio tiene la palabra, 
Por nuestra parte ayudaremos lo quo po
damos. 

No hsy derecho, sefior director generU, 
a que se continúe atentando y burlándose 
do estos huml'-des funcionarios. Tenemos 
dere sha a esperar de usted una enérgica 
actuación en este asunto. — N. P. 

EN LOS BOSQUES DE VALLVIDRERA 

Concierto de la 
banda municipal 

Vafiana a las diez en punto de la noche, 
la banda municipal dará un concierto en ti 
bosque Miralles (Vallvidrera), ejecutando el 
siguiente programa: 

Primera parte, — I , "Leonora", obertu
ra número 3, Beethoven; U. "Momento mu
sical", Sohubert; UI. "Pastora enamorada", 
sardana. Carreta; IV. "Encantos del Vlemed 
Santo", Wagner; V. "Maestros cantores'í 
obertura. Wagner. 

Segunda parte. •— Quinta sinfonía en coac 
tro partes (del Nuevo Mundo), Dvorak. 

No se ejecutará ninguna obra fuera «a. 
programa. 
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mtíeríAfoQUAm 
A s p e c t o s d e l c i n e 

Las obras de Balzac son apro
piadas para la pantalla 

H rtmpiüco Bené Navarra se dispone a 
itoar "Forragua", cuyo argumenlü, escrito 
fut ArUiur Bernede, se basa en una novela 
de Balzac. El realizador de la pelioula será 
Gastón Ravel y oompartiria coa Navarro 
k Interpretación Ehnlre Vauthlcr y Stewart 
lomo. 

Jean Pslein acaba de terminar " t * posa
da roja", otra película balsactaaa, oujo 
principal Intérprete es León Malhot, un apa-
ilonado lector del autor de "La comedia 
humana". 

Balzao está de moda en el mundo de! 
irte mudo. Los "melleura" se kan dado 
ti fin cuenta do que es un autor sobrema
nera "fotogénico", no sólo por el hondo 
Interés dramático y psicológico do sus fá
bulas, sino también por su marcado "sabor 
de época". 

Una de las primeros obras del formidable 
aovellsta que se llevaron a la pantalla fué 
'Eugenia Grandet". La orí tic a francesa, sin 
¿«Jar de reconocer lo artístico de su actua-
•lón en dicho fllm, le puso a Rodolfo Valen
tino olertos reparos como Intérprete "exao-
io" de la concepción balzaclana. Sus elo

gios mis calurosos fueron para Ailco Terry, 
que encarnó el papel de la protagonista. 

Con el titulo de "La llama eterna" se 
dnematlzó después "La duquesa de Can-
geals", en la que los principales papeles 
estuvieron « eargo de Norma Talmadge y 
Couway Tearle. Esta película obtuvo un éxi
to muy lisonjero, sobre todo como recons
titución de la corto de Luis XVIIT. 

Olra do las obras de Balzao adaptadas al 
cine es la emoclonaate narración "El co
ronel Chabert". El papel de este personaje 
—uno de los más enérgicamente delineados 
por Balzac—lo encarnó Le Bargy. El Insigne 
actor Interpretó bastante bien el espíritu 
—recio y delicado a la vez—del desgracia
do mililar, pero los entendidos en equita
ción le encontraron harto deflolento como 
Jinete, lo cual era un grave defecto tratán
dose de un coronel de caballería. 

Hasta ahora la novela de Balzac llevada 
a la pantalla con más «cierto y con más 
éxito ha sido "El padre Goriot", fllm reali
zado por Baroncelli. Aparte de lo óptimo de 
la Interpretación—un modelo de compren
sión y do fidelidad artísticas—cautiva en él 

lo bien entendido y sentido del "ambiente", 
elemento de tan capital Importancia ta la 
novela del eximio novelador francés, ooo-
Junto complejísimo de nimios detalles, da 
sutiles matices, do "adjetivldades suolaa-
livas". 

A S P I R A N T E S 
La Escuela Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sus l i 
cenciados un titulo valedero para todo el 
mundo a buenas condiciones. 
E D I C I O N D E P E L I C U L A S 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

M. da Plessy ha terminado una Interesan
te adaptación cinematográfica de "La gar-
íonno", la famosa y discutida novela da 
Víctor Margueritte. 

En la reciente toma de vistas de una de 
las principales escenas de "El e»pla", al 
fllm basado en la obra de Sardou, se ha 
utilizado por primera vea en un estudio 
francés el micrófono, en vez del portavo», 
para dar órdenes a los actores. 

• • • 
Martlnell!, el Porlhos de "Los tres mos

queteros" y "Veinte aflos después", el deli
cioso actor cómico, ha fllmado recicnlemcn-

P R O G R A C D A V E R D A G U E H 
P R E S E N T A R Á P R Ó X i m ñ C D E H T E 

mniiiiiiiiiiiiiiiiniiii::i..i n, r • •: • .iuii;ciiMwiiiwi.ii:Xii.j..t:.i.:i.j:-i.;i.:iMiu^ 

L A P I T O 
Auuiua¡:li,liilliiuiiiiuillilii. iJiiiiiiuilOluuirjiiiidiiliiluiiilIiluliiiij^^^ • i i i • i 

fllta c o m e d i a i n t e r p p e t a d a p o r l o s p o p u l a r e s a r t i s t a s 

I t a l i a fllmifante G l a n z i n i N l i i d o DQanetti 
fllbefto Collo M Cuestes B i l ane ia 
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te, para Hcnrl Dlamant-Berger, un* película 
titulada "Por coslurnUro", cuyo argumento 
lia sido escrito por André Ilivoire y Abal Ta-
crida. 

Los caUblecImlentoa Gaumont están ree
ditando "El tesoro de Arna", el film sueco 
de la Swcnska. que obtuvo tan ruidoso Osito 
iiaoe algunos aüos. 

Pérez ? Sábat 
ARTICULOS fOTOGRAHCOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

F 0 1 f T A f i £ L U , 1 3 - T 6 L S5S A 

• 

lA MELILLAI 

O r d e n d e m c o r p o r a c i ó n 

liDcortiimog do nuestro estimado colaga 
"KI Noticiero Universal" las siguientes l i 
neas: 

"Se ha ordenado qat se Incorporen con 
toda urgencia a etu unidadea respestivas 
en el territorio de Melilla cuantos Jefes, 
ollclales y tropa pertenecientes a ellas y a 
lo» cuerpos expedicionarios s« encuentren 
di&trul&ndo peruuso en esta región, a ex
cepción de loe que tienen por origen enfer
medades gravea do fimllla debidamente com
probadas. '• 

¡60 DOGO 00 SOBSÉrOÉD! 
Cslando el tren en marcóla es un colmo 

de brutalidad querer obligar a un pasajero a 
apearse. Esto es sencillamente invitarle a Ir 
a parar bajo las ruedas dal convoy. 

SI el pa»aJero lia subido indebidamente a 
«no de los ooclies, lieip^o habri para apli
carlo las debidas sanciones. Lo que no pue
do bacerse es ponerte en el caso de aban-
tíonAT este mundo. 

José Tomás Ruedac, habitante en la callo 
de San Benito, número 7, 4.», llegó a! andén 
de la estación de Sarriá instantes antes de 
partir el Ucn y pudo subir a uno de loa 
coches en el momento en que el empleado 
estaba cerrando 1* puerta. Estando ésta en
treabierta partió e! convoy, y el empleado 
trató de obligar al pasajero a arrojarse del 
tren. Opúsose el pasajero a ello, como haría 
cualquiera, aun pagando póliza de seguro 
cobre la vida. 

Esto dió lugar a una agria cuestión, en 
la que intervino el público, poniéndose, eo-
rno era nalurai. de parte del atropellado. 

En vista de! caríi que tomaba la polémi
ca, el tren siguió su marcha, llevando al 
pasajero en él. siendo el hecho comentado 
y no en términos muy favorables para la 
Gorapafiía. 

Sucesos parecidos ocurren con frecuen
cia, y llegada es la hora de que la Compafiia 
de los Ferocarriles de Oatalufia haga ver a 
BUS empleados la necesidad de tratar al pú-

,111100 con un poco de consideración. 

Beneficios y ventajas de la 
cooperación de consumo 

Aunque parezca cosa conocida para mu
chos el fln que la cooperación persigue y, 
por lo tanto, las ventajas o benefleios que 
de la misma pueden obtenerse, tenemos la 
convicción de que no ea asi, que es para la 
generalidad cosa desconocida, cuando me
nos la realidad asi nos lo demuestra; y es 
que sólo se tiene una ¡dea, desdo luego bue
na y de simpatía, para la cooperación y es 
por esto que por formar criterio o concepto 
de que la cooperaelóo es buena, que es una 
institución económica slinp&tioa, ya no se 
llega a mía y se de-soonoce en lo esencial 
cuáles son los benefleios y ventajas que 
cabe obtener y que no son aprovechados, 
porque, al ignorar la importancia y facilidad 
de obtener dichos benefleios, no se organi
zan Cooperativas de consumo bastantes a 
responder a las necesidades do los tiempos 
o bien a Ingresar en las ya constituidas. 

Por las rajones dichas creemos ha de In
teresar sean conocidas, asi como propaga
das, las caraoteristica» principales, que se 
convierten en grandes benefleios. 

En el orden puramente persona! cabe 
enumerar como principales bc-aeficlos loa si
guiente» : 

Primero. La trüogia, que coaiiste en ob
tener lo» artículos para la vida en el mejor 
peso o medida, precio y calidad. 

Mucho podríamos decir del benefleio que 
représenla dicha trilogía; mayor peso o me
jor medida en la compra equivale a ooruer 
más, a tener raás abundancia, o bien a que 
con una unidad menor se tenga lo sufl-
ciente; el mejor precio, que se acreciente 
el salarlo, dar más valor a la peseta, que 
siendo do la Cooperativa tiene más dura
ción; y la calidad, esto es lo más Importante 
por escaparse el cooperador de las trampas, 
mezclas, cuando no de la soUstlflcaslón de 
los géneros, origen de las múltiple» enfer
medades, que mu oh as veces se igaora «I ori
gen o causa. 

Sofrundo. Se practica y fomenta el aho
rro, mediante la Imposición de cuotas, creán
dose un fondo individual que sirve para los 
casos de extrema necesidad. 

Tercero, La reciprocidad de un verdade
ro compaflerismo. practicado con las mejo
res normas de fraternidad universal, dentro 
da los principios cooperatistas, donde se re
ciben las mejores prueba» de la familiar oon-
vtvsncla d* los buenos camaradas. 

Cuarto. El rnitualismo, que »e practica 
también en los diversos aspectos y variedad 
de casos, tanto en la enfermedad, invalide», 
asi como en la vejez, creándose Instltuolooea 
que, dentro de la Cooperativa, adquieren 
gran importancia. 

Quinto. En cultura se hace y obtiene 
bastante; pero es más importante la espo-
cializaclón de lo» individuos que adminis
tran, que a vece», de analfabetos, llegan a 
ser buenos elementos en las prácticas mer
cantiles y en la administro ción, y así vemos 
en una sola Cooperativa como El Reloj que 
tres de sus miembros son administradores de 
importantes entidades de esta ciudad por su 
especiallzaclón y conoolmien'-os adquiridos 
en la Cooperativa indicada. 

Sexto. En términos generales, el indi
viduo en una Cooperativa se instruye en las 
prácticas a que da lugar la distribución de 
los artículos; además, obtiene «na prepa
ración de capacidad para la sociedad a que 
isplr» en sus deseos efe emancipaolja. 

Alguno» otros bcnedolo» podríamo» In
dicar, pero no tienen ya la importancia, ni 
son tan directos como lo» mencionados. Los 
hay todavía como el de que la CooperaUv» 
aparta al obrero del Juego, de la taberna y 
otros vicios, lo que no dejan d» ser ven
tajas muy estimables. 

A pesar da que sean benefleios los enu
merados, que aprovechan inmediata y dírae-
tamento al cooperador, no podemos meno» 
de reconocer que aprovechan a la colecti
vidad, aunque más directamente a ésta, o 
sea al pueblo en su total, lo» Bignientes: 

Primero. Se fomenta una Idealidad que, 
& nombro de cooporatlsmo, constituye una 
escuela de economía social que, al bien e» 
de transformación de la sociedad, es de pai i 
y de Justicia. 

Segundo. Ea creadora de propiedad y 
aumenta la riqueaa colectiva, sin violencias 
id trastorno», dentro del actual estado a» 
derecho en que aescanaa la propiedad de 
las cosas. 

Tercero. Ejerce la función reguladora y 
con ello extiende lo» beneflolo» a lo» no coo
peradores, función reguladora que no lo-
vade el Justiprecio de las cosas, matañí» 
sólo el abuso de la especulación. 

Cuarto. Tiende a la organización del 
consumo o distribución, eta intermediarlos, 
con el fln de lograr la estabilidad del coste i 
de la vida, sin recurrir al aumento del n- I 
larlo; más bien se encamina a la su prestó» j 
del mismo. 

Quinto. Contribuye a la educación del 
proletariado, capacitándole y preparándole 
para la transformación que persigue en l u { 
lucha» económicas. 

Sexto. Por ser una organización com-1 
pleta que se extiende por el Universo T | 
oonslitulr una fuerza que labora constante
mente por el bien de la especie humana. 

Tales son loa doce puntos principales qus 1 
cstnnamo» como beneliolos que produce la 
cooperación de consumo y, seguramente, ha-1 
brá de llamar la atención que nada se ü g» 
en eHo» del reparto de beneficios o, ra?j"| 
dicho, exceso de percepción, que las Coo
perativas individualistas reparten en sus M- I 
lances, y es que est», en buena do- i 
cooperatista, no puede ser, constituye un 
contrasentido, y asi lo van eoraprendienas 
las Cooperativas catalana», que dicho exoeso 
de percepción lo destinan, en su mayoría, «] 
fondo de reserva, mutuaüsmo, invalidez, pi
ros de trabajo y otras obras por el csiilo; I 
y es por esto que no debe tenerse por be
neflolo lo que fué la caraoteristica d? 
cooperación individualista, compartida W j 
todos los hombres de ideales progresivos. 

Por todo» los beneOcio» resultantes i» \ 
los doce puntos indicados es que eatimaroo' 
la cooperación de consumo la mejor org*-
nizaclón económica, donde ni un solo obre
ro, tanto de blusa como de chaqueta, debí' | 
ría dejar de formar parte, benefleios q"*-
como hemos dicho, no son sólo para los eoo-
peradores, sino que también se extienden » 
las demás clases sociales, en uno u otro sen
tido. 

Y si esto puede obtenerse por medio d ' l 
la cooperación de consumo, vean los " " " ' l 
ros. vean las victimas del salarlo qué 
podría hacerse con la cooperación de p1"0;] 
maeüm y ds otras c!*»es. 

BLM'IO CARDO. „ 
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GACETIIillñ 
Un reprcsenlaoliJa d«I AyuaUiotento ^ <1« 

I h Kerta de Mueslraa do Barcelona llegaron 
i San Sebaallio los señorea Tusell, eoaoejal 
j miembro del Comité de la feria de Mues
tras, 7 Pulgdoméneo, de la oflslna de oerc-
KODial, con el objeto de Inaugurar al stand 
fue la Perla de Barcelona ba Instalado en la 

\u Sen Sebastián. 
Una represenlacidn del Ayuntamiento de 

I k capital donostiarra fué a recibirlos a la 
| ulaoién. 

Kl acto de la Inauguraoión del stand de 
I Barcelona tuvo una gran Importancia, ta 
ttfior Tusell babió en nombre del Ayunta-
•ieoto de Barcelona y de nuestra Feria, e«n 
ttslandole al sefior Elorza, presidenta de la 

iDiputaclén, y al aeflor Segarra en nombro del 
Ayuntamiento. Al acto oonourrieron las au-

I ttridadaa y los representantes de las So-
«edades eoooóraiaas de San Sebastián, :cl-

iiuido mucho entusiasmo y haciéndose mu-
•liaa augurio* por ia prosperidad de ambas 
ferias. 

t= FREIXEMET, el milior zanipany. 

La Alcaldía nos ruega bagamos público 
U , a partir del día 13 de agosto próximo, 
jíeCen proveerse de patentes todos los eo-
lieeheros que reparten el vino do su co-
* na a los olientes en si término municipal 

líe Barcelona y lodos loa quo se dediquen a 
k venta ambulante de vino. 

El próximo domingo, a las diez de la ma-
Ihui, «o su local social (Aurora, 11 bis), 
I "¡cbrirá asamblea general la Federación 
lirovlneial Ae Cooperativas de Barociona pa-
l» tratar de loa puntos del orden del día 

quedaron pendientes do discusión en la 
•eariblea del día 8 del actual. 

Ka la Escuela de Ingenieros Industriales 
|N dan recibido los títulos da ingeniero in-
|*airial a favor do los siguientes señores: 

Don Jaime Deulofeu Arquer, don Fernau-
l*> Martines de Velasco-Cavanna, don José 
Ijlislres Zamora, don Francisco Fernández 
jai"..!}, don Eugenio Mlqulay Feliu, don José 
Is" • Igual, don José Marta Costilla Pi-
IW, don Narciso Pascal Olives, don Jnan 
l^'oaio Olóriz Vera, don Joaquín Ollcr Va-
Ip*. don Francisco Javier Mosso Petit, don 
Ij ' i i ro Canlvell Morcuenda, don Andrés 
Ij-suner Serra, don Marte Comas Montane, 

.Antonio Anet Godó, don Antonio Gol-
lachea Berrodo. don Joaquín Marqués Bon-
llÜer' <lon 't,ulQ,5n Monlafiá do Roo?, don 
I '^i Marta Orau Cuadrada, don Vicente Mer-
l^a i uenaón y don Manuel Escudé Mo

lí*; f danae medias botellas agua VloUy 
I «taiAa en hoteles y restsursots. 

. Kl domingo, a laa once de la maflana. Icn-
Ih^ ™8ar la asamblea de delegados de la 
I , de Rabassaires en el lugar de oostum-
I ' 'Marqués del Duero, M , principal). 

l ^ a V 0 ' *x4m'n*9 celebradoe en la Aeade-
Ifc '-'ní han obtenido el titulo de tenedor 
I "fcros con notas meritorias: 

T«r«8a Torrea Blstuer, Teresa 
I -"erro Ugé, Avelina Ferrie Barril, Lui

sa Bella tont Serví tja, Encamación Badals 
BaucelLs, Iloaita Viüais Satcllas, Angela Mar
ti Trias, Pepita Saus Soler y Dolores Tcrrats 
Sanllchl, don José Cárdeno Domínguez, don 
Florencio Laya Mario, don Enrique Ferré 
Maurell, don Enrique Jové Guardlola, don 
Pelegrlu Marti Baquiol, don Jerónimo Reea-
sens Llobel, don José Tuldrá Bouot, don Sal
vador Baltasar Alslna, don José Maloamvo 
Marco, don Antonio Moncusi Solé, don Joa
quín llovira Tonca, don Rafael Font Balma-
Oa, don José Mas Rabella, don Salvador 
Orüz García, don Carlos Sugrafles Vives, 
don Kduardo Lorenzo Prados, don José Her
nández Ruiz, don Ramón Sabaté BallarJa. 
don Juan J. Igual Agullar, don Jorge Llo
ren? Fortuny, don José Bolcella Carboneu 
don Pedro Arbolí Miró, don Fraoelaco Moly 
Riqué, don Angel Collel Canil, don Federico 
Puerto Puerto, don Manuel Cuesta Noguera, 
don Emilio Fuslor Dlgorria. don Luis García 
Blázquez, don José Blaacbart Bubet, don 
Emilio Pábreguos Casas, don Juan Ma^miljá 
Moliní, don Bnrkjue Ventura Bover, don Ra
món Soler Galllermo, don José Lorens For
tuny, don Miguel Qiralt Caaaaovas, don Juan 
Fonollosa Pl, don Alejandro Jiménez Llo
bel, don Domingo Sabaté Besull, don Luis 
Rcspall Juanola, don José Serra Cortlclla. 
don José Marngán Benedl, don Armando Echa 
goyen Toy, don Francisco Cardi'is Banohs, 
don Salvador Pujol Abante, don Juan Ribas 
CasamUJana, don Florencio Agulló Campa
rá, don Jairao Ferrer Casáis, don Joaquín 
Garúa Revllla, don José Galllfa López, don 
Oscar Vallvé Monfort, don Salvador Abril 
Balné, don Alberto Fargas Arazurl, don Gon
zalo Jerez Jullá, don Rafael Coromlnaa Col, 
don Antonio Tíovell Sabaté, don Emilio For
jas Gargallo, don Domingo Conchello Go
rro, don Emilio Pérez Robles, don José Iz
quierdo Mlralles, don Francisco Sierra San
cho, don Jesús Caslell Ridaura, don José Ma-
slp Mateu, don Angel Iglesias T^ibert. don 
Manuel Vallvé Gómez, don Manuel Oazulla 
Cooesa, don Jaime Mas Roca, don Juan Sai-
val Coral, don José Roda Pulg, don Eugenio 
Diego Salcedo, don Ramiro Ensefiat Escu
lles, don Francisco Ortin Font, don Lorenzo 
Palomar Pujol, don Marcelino Avila Díaz y 
don Alvaro de Castellarnau Miguel. 

En «1 Dispensario de la ealle de Se-
púlvoda fué auxiliado Fernando Pons VI-
ladot, de 50 aho*. quo al ser atropellado 
por un auto en la Rambla de Calalufla, fren
te al Banco Vitalicio, resultó con erosiones 
de pronóstico reservado en dlalinUa partea 
del cuerpo. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro dd 
la calle de Barbará el duefto de un taller 
de la calle de la Aurora, 17, llamado Juan 
Pons, de 44 aflos, casado, habitante en la 
calle del Arco do San Pablo, 2. 

Presentaba una contusión do pronósliod 
leve en la cabeza, causada por haberle (la
do un golpe en la puerta del taller un Jo
ven llamado Jesús Catalán Bou, a .xu.ou el 
agredido prohibió la entrado. — -

=La LVSINE es el más enersico, Inoíens i -
vo y económico de los desinlectanles para 
uso persona!, doméstico o eolectivo. Labo-
rarorlo calle Diputación, 251 (cafre Balmca 
y Rambla). 

B a r - F S o r c H a t e r s a 
Hoy, a las 7, taríe APCTTURA. - Pelayo, 

nüui. I y Ronda Universidad, 2. 
N U E V O E N B A R C E L O N A 

— Fué detenido en el paseo Nacional Mi 
guel Rolg Carrasco, de 14 aflos, fin domici
lio, quien momentos antos se habla apode
rado de tO pesetas del eajón de un puesto de 
refrescos sito en dicho paseo. 

B automóvil número (,663, propiedad del 
doctor Taxouera, atropelló en la salle de 
Menéndes Pelayo a la niña de diez aflos Es
peranza Baile*ter Torréate, eausáodoíe le
ves eontusionee. 

El guardia urbano Angel Caries detuvo 
en la calle de Tan taran tana, a tas láñelas de 
Amalia Buflll, • Josefa Nava, de 19 aflos, 
a quien la primera acusa de haberle robado 
unas alhajas. 

Denuneiada y denunciante han pasado a 
la Delegación de poHcia del dlstrilo de la 
Audiencia para aclarar el heeb». 

Ayer tarde, en la calle de la Princesa, 
esquina a la de Correlger, la tartana núme
ro 3,508, propiedad de Juan Bertrán, stro-
pelló a Enrlfue Echlzo, de 19 aflos, eau-
sándolo heridas do pronóstico reservado en 
diversas partes del euerpo, de las que fud 
auxIHado en el Dispensario do las Gaeas 
Consldtcriales. 

Asistieron en el Dispensarlo de la cancí 
del Rosal a José Gázqucz Gutiérrez, do 44 
aflos, domiciliado en la salle del Arco do 
San Pablo, 41, quien trabajando en la des
carga de un vapor en él muelle del Rebaix. 
se causó heridos de pronóelieo reservado 
en el pie derecho. 

Pasó después a su domicilio. . 

Ftoé auxiliado en el Dispensarlo del Tau-
lat Manuel Rispo Clrera, de 12 aflos, gol-
toro. Jornalero, habitante en la callo del 
Mediodía, quien presentaba una dislocación, 
de pronóstico reservado, en la mufleen, coa 
probable fractura del radio del antebrazo 
izquierdo, causada trabajando en la esta
ción del Bogatell. 

Pasó a su domicilio. 

El rey del aroma; café ••L«A O A R Z A " 

Un guardia de seguridad, recorriendo su 
demarcación, vló uua cesta que le llamó la 
atención en los Jardines del Salón de San 
Juan. 

Examinada la cesta, contenía el cadáver 
de un niño. 

Se dió parle al Juzgado de guardia y 
a ia Jefatura superior de policía, resultan
do hasta ahora Infructuosas las pesquisas 
realizadas en averiguación del autor o au
tores del hecno. 

En el Atencu Nacionalista del distrito oc-
tavo (Gracia), dló don Luis Nicolao d'OIwed 
una eonferenoia con motivo de M inaugu-* 
ración de la entidad. 

El sedor Nicolau habló do la necesidad 
de oatalanlzar al pueblo como eondlcldn 
preelsa de toda acción decisiva, hasta «I 
jiunto do considerar inasequible ta eao-
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quista do la liberlad de Cataluña si la ma
yoría da los catalanes no sienten el nacio
nalismo por encima de lodo. 

Estando para terminar el periodo volun
tario de expendlción de cédulas personales, 
la secretaria de la Comisión municipal do 
Cultura uos ruega advirtamos que diclio do
cumento es imprescinflible para todos los 
cabeza de famMia de los que soliciten ingre
sar en cual'iulera escuela municipal asi co
mo también para asistir a las mismas. 

En el despacho do la Alcaldía se ha efec
tuado el pago de la expropiación de una 
linca propiedad de dotia Dolores Manén, 
afectada por la Granvia de Honda, en el 
plano de enlaces y situada en la calle de 
Ulas y Vidal. 

Los vecinos do la callo de Llobregat (3a-
grera) han organizado una audición <l" sar
danas para las once de la mañana del pró
ximo domingo. 

Como continuación do los fastejos que 
desde el día 24 celebran los vecinos de 
la calle de Gerdeña, entre las de Valencia 
y Mallorca, los días 27, 28 y 29 celebra
rán los siguientes: 

Día 27, a las diez de la noche, sardanas; 
día 28, a las diez de la noche, día 29, a las 
seis de la tarde y n las diez de la noche, 
gran baile de orquesta. 

Los citados bailes serán amenizados por 
ta banda orquesta de la Gasa de Familia y 
la audición de sardanas correrá a cargo de 
una celebrada cobla. 

Sabemos que el aguafuerte ofrecido por 
el pintor mataronés don Rafael Estrany pa
ra premiar la mejor composición que trate 
del pintor y militar, también matnrnnés, Jo
sé Cusachs, en los Juegos Florales que han 
do celebrarse el próxmo domngo en Ma-
taró. lo ha merecido nuestro conocido ami
go don Pedro Roca y Forgas. 

A Antonia Garda Parnés, de 27 años, le 
dló un sincope en la calle de Assaliona-
dors. 

Fué asistida en el Dispensario de la Al
caldía, donde calificaron su estado de grave. 

Por mordeduras de perros fueron asis
tido;) en distintos Dispensarios Mercedes 
Montoliu, de cinco años, y Asunción Mira, 
de dos, y por la de un caballo Francisco 
de Haro 'López, de seis años. 

En la calle de la Carrotsa, esquina a la 
del Porvenir, chocaron el tranvía número 68 
y el camión número 5.262, resultando he
rida levemente en el pie Izquierdo Teresa 
Vifla Castellar, de 16 años, habitante en la 
calle de Tolrá (Moría). 

La lesionada fui a.-i^lida en el Dispen
sarlo de San Martín. 

Ayer tarde, ea la calle de Vüamari, en el 
punto conocido por Puente Alio, fué arro
llado por el tren de Magoria un hombre, s! 
que el convoy dejó la cabeza separada del 
tronco. 

Los restos del Infortunado Individuo fue-

. ron trasladados al depósito del Hospital Clí
nico, a donde acudió el Juzgado de guardia 
para instruir las diligencias propias del caso. 

Según parece, el muerto se llamaba Fede
rico Barangó. 

El suceso produjo dolorosa impresión en
tro los que lo presenciaron. 

En el hotel de España se suicidó doña 
Genoveva Martín, da 28 años, creyéndose 
que la muerte data do veinticuatro horas. 

La desventurada se tomó una disolución 
de pastillas de sublimado y luego se dis
paró un tiro en un ojo. 

Fué recogido en la habitación el revól
ver con una cápsula descargada. 

Hoy habrá mercado en Argensola, Bada-
lona. San Quirico de Dosora, Olot, País, Cer-
vera. Seo de Urgel, Solsona, Torá, Gornu-
della, Montblanch y Tarragona. 

Para una madre y 
dos niños 

Müüana, a las nueve y media de la noche, 
se celebrará en el local de les coros Clavé, 
San Pablo. 83, una extraordinaria función 
teatral a cargo do la Sociedad Artística La 
Unión, y a benefleio de la viuda y los 
hijos del tranviario muerto durante la huel
ga del transporte. 

Programa: 
l.o Sinfonía. 
2. » El grandioso drama catalán en un 

acto un pr"sa, puesto en escena por el señor 
Montfort, "Al fon» de l'ánlma". 

3. * La hermosa comedía en un acto y 
en verso de don Pedro Marqulna, "El poeta 
tíe guardilla". 

4. » El gran monolog:dsta The Gerobinet 
recitará dos de sus mejores monólogos. 

Terminará la velada con la rita de un 
hermoso objeto de arle. 

Retiro obrero obli
gatorio 

Sesión conmemorativa del segundo aniver
sario de su Implantación. 

Ea la sala de actos de la Caja de Pen
siones para la Vejex y de Ahorros celebró-
so una solemne sesión conmemorativa del se-
guoldo aniversario de la Implantación del 
retiro obrero obligatorio, bajo la presiden
cia de don José Monegal, vicepresidente de 
la Caja de Pensiones, y con asistencia de los 
organismos oficiales y colaboradores del ré
gimen de retiros ra Cataluña y Balearos y 
de diversas repre<r¡ilaciones patronales y 
obreras y Corporaciones de carácter social. 

Después de abierto el acto, y da darse 
cuenta de las adhesiones y telegramas re
cibidos, el presidente hizo resaltar la slgnl-
fleación social de la reunión y la necesidad 
de arraigar en la conciencia de les asegu
rados los beneücios del régimen, elogiando 
a este respecto la iniciativa de la Caja de 
Pensiones, la cual entrega a todos los que 
lo soliciten y tengan derecho a ello, una 
cartilla o libreta de inscripción. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
inspector regional rtsl retiro obrero, don 
Juan Mon y Pascual, el cual, de una ma
nera precisa y tanírlMe, glosó la labor que 
se ha realizado durante este bienio en Ca-

taluña y Raleares, de una manera práctle»! 
y dirigida a obtener el mayor grado de ed-l 
calca, lo que se demuestra por los dato» I 
estadísticos que dió a conocer detallada-1 
mente, poniendo do relieve que el númer»! 
de los asalariado» Inscritos en la Caja co-| 
laboradora de Cataluña y Baleares ha au-J 
mentado de 290.000 que figuraban en 2i | 
de Julio de 1922, a unos 400.000. 

Don Francisco Moragas, como director ->J 
la Caja de Pensiones, espuso la necesidad ia| 
la pronta y eficaz colaboración de los ele-I 
mentes obreros en el período de aportacio-l 
nes voluntarlas, asi como la sincera adhe-l 
sión de las clases patronales, a fin de que el| 
efectivo oumpliraionto del régimen, sea de-T 
bido, más que a su» sanciones y fuerza coac-| 
tiva. a una expontánea aceptación de iotl 
principios de justicia social que lo lnfor-| 
man, norma que ha regido siempre el ob-| 
jotivo de la Caja de Pensiones, abogando esl 
consecuencia por una h? te nsl tic ación en lt | 
propaganda para loarar dicho fln. 

Los representantes patronal y obrero 
la Comisión asesora nacional de Retlrtd 
Obreros, señores Suriguée y Durán, despeé» 
do atinadas consileraolones, ofreoleron inH 
teresar a los mídeos sacíales por los mis
mos representados para una armónica coo 
peración en la obra de implantación del Ré̂  
gimen. 

En nombra de la Federación Sindical i i 
Obreras, su presidenta, seflora Doménech 
de Cafiellas, puso de relieve la necesidad dd 
equiparar en la aplicación del seguro d» 
vejez obligatorio las obreras do la agu]> 
las demás trabajadoras, y la Inmediata apli-j 
caclón del seguro de maternidad. 

Por el Patronato de Previsión Social 
Cataluña y Baleares, hizo uso de la palatin 
el doctor Boix, esbozando los planes de Inl 
lenslficaclón de la propaganda entre los elej 
montos obreros y patronales, proponlená 
la publicación, en extenso tiraje, do un fo 
lleto de carácter popular expresivo de 
principales normas y ventajas del seguro di 
vejez y complementario de Invalidez; teri 
minando con un elgolo efusivo a la Cafr 
de Pensiones, en nombre de todos los pr 
sentes, por la labor realizada. 

Dióse fln al acto con la lectura de 
conclusiones sintetizando las Ideas ^P0*.. 
tas, las cuales fueron aprobadas por unainj 
roldad. 

Gomerclo y H 
EFECTOS PUBUiCOS 

Jarpeta» pro». 4 • / • a. 191» varia». 

ntartor 4 V», «nls. 191», ssrte A... 
m • a M JI * R... 
a m m a n Q.̂  
m m m m * D... 

• » • « « * QyH. 

ixterlor 4 •/» (estsmn.v. serle A. -
n * • f - U— * m w JJ... 
- • f a... 
m m a 9... 
m a * oyH-

.mort!í9h,!= 3 •/«, serie S.- — —• 
" *e • B.. . 
• m * C—. . . . — 
* * » B.. . — 

^mo-fiztóle B J917. ser x * * * B. 
» n • » O. 
M n . . .. m . M n. 
• a • a 

86" 
Si'O 

gfi 

9«J 
961 
9t\ 
9«'i 

i o n 



EL DILUVIO Viernes, 27 do Julio de 1023 PAO. 23 

IBtiUB. leaoro »eno. t í Julio 19*» 
5 •/•, «erie A l a 90.i)«)ü 

* " H. 1 a 14Í.UOO 
• " A. 1 S 184.881 
• * B. 1 a 113,806 4 

Ríuntamíentos y Oiputaolor.ea 
l|yuatamieato de Barcelona.—Oeud* 

naantotpal interior 

102 00 
90,95 

lOO'Of» 
iOl'OO 

i» 1904, 
» IVO», 
» 19«>«. 
» 1918, 

I» 191t. 
1917. 

\* 19*8, 
i * 1919. 

m •tfrte A.. . . . . . . 
B.. . . . 

• B, amo... 
» ... 
»• B. •> 
* B, 6.» a» 
• 8. 

79'50 
77'65 
73-t5 
77,7& 
7T50 
77,2J 

90"75 
87,50 

83'00 

llin'la Mnn. Bna. e. í«99. * i / í •/•. 
* " " 1907, " i 
a m m a 1918> a , 

liónos Befomta em. 1908, 4 1/S V*. 
loipntaolón Provlnolal de Barcelona 
| t ? . í.000 000 f.U. 4 1/t V 

iHanaamunldsd Catalana 4 1/2 •/*. 
• ^ ^ " 

Junta* de obras públicas 

pMgMlqnea del Puerto da Barcelona 

ngao. P." Tarragona, a. A. ft •/•. 

* Meiiua j Gbarar. « •/*. lOO'OO 

VAHIOS 

\Mg. Oobiemo Uarruaeoi B */*..• 

77'60 
74,25 
73'6f) 

Iktco Blpoteearlo • n t e , 4 • /• . . . • a i . 5 ./•... 

¡Caja de Rmislonee, B Va... n „« 
Farrocarrllca j tf«nviea 

¡kalaos de Hierro Norte de EspsfiS 
1; wie, I •/•, tOaioe... .M M 

79'00 

lOO Í̂ft 
na'oo 
86-20 

11 
jl* * 
!• H 

É 
" 

|l> » 
• I • 

naetooaiisad. 
. . . 
oaelonalltaa. 

.. . ... . . . ..• 
•aotonaiisad. 
'nadonailia'd. 

• • * 
naclc-allaad. 

Ifctedalea Pamplona. B tttulos. 
» » • tit. na. 

^taldad Bareciona, g •/•, tttolos. 
• • • Ut. na. 

tloU, 1." ÍL 8 V", Utoloa. 
• " » Ht aa. 
" MMU " Btmos. 
• • " t l t na. 

* Ber» y T.», B V . títulos. 
« • • t í t na. 

Mmm*tmm Valencia 7 T.*, 4 
" i a Valencia j T.» B •/• adher. 

« S. Joan Abadesas, B •/• . . . 
'na y 8. 4. Abadesas. 4 1/2 V . 

«3*50 

•2-85 

«9-60 

76175 
«4-25 

«7'50 
81-75 

a Fra.» y otras lineas, 4 •/•. 78'75 

9;!aJea Todela g Bilbao. 6 V»..* 
Norte hlpotec., 8 •/•.-. lOl'SS 

1.' blp^ B •/*, B. l a 18. 
* • • . 17 a 19. 

• A, B V .. 
« I I-!1/, ** — 
v _ y. ••• ••• «.i •.. 

S i - * 1 / 8 ••* ••• 
8 V* .. . mm ••• »^ 

69- 25 
70- 65 
78'25 
70-50 
70'7b 
77-60 
87'3e 

62,2ro 
47'0o 

T.* a Barcelona y Francia. 11/4 •/•. 
«adrld a Bar.' dlreotoa. 2 1/4 •/*... 

" " Reus • R.* 11/4 •/• . 

Sdad. f. o. M. C P.. cono. Tarlsble. 84'00 

Olot a Gerona. 4 •/• < 
" " 6 •/•, 8.* hipoteca . . . 

Í4-83 
82-85 

82'50 

62-50 
68'23 

66'35 

andaluces, 1.* serle, «ortabia . . . . . . • > •/• 
* 2.* serla. wrlaDle . . . . . . 

" 1 1/8 •/•. Bob.- a AIKSO. 
« B •/•, eaais. 1918 amort. 

C* Auxiliar de Ferrocarriles. 8 •/•. 
rranv. Baro." 8. Andrés y ext. 4 •/•. 

9.-C da Sarria a Baroelona . . . •.. 
yerrooarrilea da CataiuOa. a */* M 

Aguas, aaa y Electricidad 

O." Baro. Bleotrio- em. 1900. 5 •/•. 
•» " • » 19o7. 4 •/•• 
- n - j . 5 ./. . 
" " « J» isna. • . 
a » • * 19Í0. 8 V». 

3.* QraL Aguas Baro.». s. B. 3 
" ». " " 1^ 3. A. 6 •/• 

^talana Qas y BioeL". *. D 
" " * s. D. 4 1/2 •/• 
• * » A a, " 
^ • • r. » 
m n • ¿onos 8 •/• 
m n " • " " 
• a » f\ m n 

•La Palma de Miüorea". 6 V* ..< 

energía Btóot.* Cataluña, 5 •/*... m 100-50 
^ « « 6 V 93'7a 

BS'OO 
lO^S 
64,00 
W25 

79-25 
86-26 

79-50 
73-00 

109*08 
to 00 

81-00 
8.V00 
8 . 50 
9»'2a 

59'0 
IOl'OO 
74*23 
74-00 
93,50 

93'00 

92-50 

Prod. Purrias M-trioes, 8 •/•. h. 
•• j» J» " ' B. 

Varias 

BB'SQ 
91'00 

Ceapaflla Trssati^nUo*. 4 •/»..* . . . 101-50 
" " 8 V 10 4 7 5 

Canal de OrgeL.. 84 00 

preferentes... 96-00 

102-50 

i - Ast. y Port. 'AsUli»;". S •/•. 

goma 18 Obras y Cooslruociones... 
• " ^ 4 V . . . 

AOCiOnES 

«fluas, ase i Electricidad 

3.» ProU.4 Puema Motrices-Ordlna. 

Vartaa 

C.» GraL Tabaooa de Filipinas, 8. 
" " " " " 2.» 8. 

3.* Oral, da Teléfonos, pref- amort. 
" - - * . . . 

Cada ohl'oaolóo pescE 
ierma, Jerea, CAdlx. 8 1/2 •/«. i . ' a. 

« " « B 1 / 2 V . » . 

Cada acción peaetea 

TI'OO 

834'00 

9T00 

1B8-00 

f . - C del Norte de Espafla j , . , B39-75 
P.-C. Madrid. Zaragoza y Alloante... M9'2¿ 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, che<pie, 41-85; Londres. 82'19; 
Berliu. O'OOS; Viena, 0-0125; Roma. SO'TS 
Bruselas, 34-70; Zurlch, 125-75; Nueva 
York, 7-00. 

BOLSA DE MADRID 
f 

Interior contado, 71-75; Amortlzabla 4 por 
100, 89; Amortlzabla 5 por 100, 96; Exte
rior, 87-20; Banco de Espafla, 866; Banco 

EspaOol del Rio de la Plata, 248; Taba
cos, 846; Cédulas, 89; Nortes, 338-50; Ali
cantes, 339; Francos, 41-60; Libras, 32'16, 

Q i a u e s v C o i n p a n i a . S . e n C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 8.—Teléfono 1231 A. 
CAMBIOS FACILITADOS POR B . BANCO 

DE CATALUÑA 

Oro. — Alíonso, i3t '50; Onzas, 131; Isa
bel, 131; cuartos, 131; pequeño, 131; Dó
lares, 6-80; Libras esterlinas, 33; Pranoos, 
131. 

Billetes. — Francos. 41*88; Liras. 30-15; 
Libras esterlinas, 32; Marcos Híleles, 
0-002; Coronas, 0-009. 

CAMBIOS DB DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE, FACILIT. DOS 

POR EL BARCO DE CATALUNi 

Portugal, 0-30; Argentina, 2-366; Ho'an-
da, 2-76; Suecla. 1*888; Noruega, l ' H ; Cie-
co-Eslovaquia, 21; Polonia, 0-01. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de lluclva y escelas entró en 
nuestro puerto el vapor "Ramón", condu
ciendo 84 pasajeros y abundante cargi con
sistente en aceite, corcho, salvado, mineral, 
vinos y licores. 

— Procedente de Génova y Marsella ha 
entrado en nuestro puerto el vapor italiano 
"Venezuela'-, conduciendo cinco pasajeros 
para esta. Tan pronto haya tomado la carga 
que tenia dispuenta en el mueilo do San Bel-
lr4n. en cuyo muelle ba tomado atraque di 
popu, continuará su viaje con rumbo a Co
lón y Valparaíso. 

— Ha regresado de Valparaíso y escalas, 
después de inaugurar la linea del Pacifico, 
el vapor correo "León XII I" , eonduolcnilo 
131 pasajeros, la corrospondenola y abun
dante oorgd general. 

Los tripulantes de dicho buque, cuentan 
detalles del entusiasmo que ha despertado 
en los puertos del Bur del PacIQco, espe
cialmente en los de Guayaquil y Valparaíso, 
la Inauguración de la nueva i.'nea. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Julio, 20. — Embarcaciones llegadas hoyi 

De Huelva y escalas, vapor "Ramón", con 
cargo general y 64 pasajeros. 

De Alcudia, pailebot "Arnaldo Oliver", co» 
efectos. 

Da Palamós, pailebot "Carlilos", eon efeo 
tos. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime f i 
eon cargo general y 137 pasajeros. 

De Génova, vapor italiano •'Vonez'jela"l 
con eargo de transito. 

De Valencia, vapor "Canalejas", eon car
go general y 187 pasajeros. 

De San Fellu, goleta "Comercio", ooí 
efectos. 

De la mar, vapor "Tito", eon pescado. 
De Valparaíso y escalas, vapor " Ltóf 

XIII" , eon cargo general y 181 pasajeroe. 
De Alloante, vapor "Tlntoré", eon cargo 

general y pasaje. 
Salidas: 

Vapor Italiano -Ansaldo San Glorglo I " . 
para Génova. 

Vapor danés "Naullk", para Valencia. 
Vapor Italiano "Venezuela", para Valpa

raíso. 
Vapor correo "Rey Jaime n " . para Ma

tón. 
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^ A N U N C I O S •* 

Si quiere vender, comprar o traspasar algún 
establecimiento, tienda o comercio. Dirigirse, a 
partir del primero de Agosto, a ia Casa Aart ín . 

| rrrrrrrrrrrr-rrr™ Seriedad y rapidez "AV-VAV^VAV™-- 3 
| B A J A D A C E R V A N T E S . 7 y G I G A N T E S . 2 i 

NNORRAG 

Con eI"Mnitol'*scdesinfectan 
á fondo las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores blennorrágicos. Su 
efecto es igualmente rápido 
y definitivo en los casos de 

i a c r ó n i c a 

C y s t ü i s , P r o s t á f í H s 

La inflamación de la vejiga se 
evita con "Militol" que asep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la próstata. 

H I L I T O L 
mata los microbics luioarios. 

rwposturto rensral. DALMAO OLIVERAS, pasao laduatria-n naweíÍTis 

D e b i l i d a d s e s u a l 2 
Treinta aflos de éxito de 
la renombrada Poma. 

y eeton. TOMUtOT endo verdadera coraza contra todas 
na en,er.nedade3contagiosas, por cuyo motlro dobe aer empleada tam-i«. nMn̂ P. n?.0.nfa.l'.<luefroceí<le b"eQa !•••«• 10 pesetas bota.entodai las principales faraiacuis y drosuenaa de Kspaua. Por mayon E. DU-tí£f.Tsyjte. 9 y i t HAOBIB ButareaMÍuc vía. s. Áuioa pásala dei i,rodUo nfiraero 4. 

A V I S O S 

C a n s a n c i o 
enración radical dei cansancio, ahotro, as-ua y sus causa.-. Consulta médica,-pplayo, T l.'de l ly 1H • lyUg-KlOitaa del.'a I . _ 

La regla sospesdlda 
respsrccs rnseruida con pildoras 
«DCmg" ps pnOTOCARBO.NATO 
RIERRO. Carsn anemia, debilid.id. 
Irrobsr cna caja* f io pesetas, 

erail. Rambla Flores. 14. 

C é d u l a s 
ENTSBOA RAPIDA 

i P a s a p c r í e s 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

Cara. 15.1.0-T2lBíonG km i 

mm mw m 
Rda. Ofl ivers ioad, 5 

Enlenncdades de la piel 
Ma t r i z , V ía s u r i n a r i a s 
Sí f i l i s , P r ó s t a t a , i m 
potencia , e s t e r i l i dad , 

etc., e t c 
Nuevo método alemán 
de tratamiento sin me
dicamentos al dolor 

P r e c i o » oconácnlcon 
Examen con Rayos Z . . . 10 ptas 
Análisis de sangre . . . . 2> • 
Anilisis de orina 6 » 
Salvarsán 606-914 U • 

Curaciones a prec;os limitado* 
De II al y de3aS 
De 6 a 8 económica 

P o l i c l í n i c a 
fioiÉ MmM, í mi 

cerca calle Pelayo 
Recadero d i a r i o 

y directo « Madrid. — KortTiay . 8 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA PBKKKCTA en todas sus lormaa • edaden coa el único y acreditado tía-tamlento exclaslTo del 
D r . G a l l e g o 
•S, Conde del Asalto, lis 

Qpfn Joven, honrada, Irahaja su casa, OI Id. casarla con caballero respetable Cille Tañere 30, I . " , señor Badia. 

I I I E S SEGBETOS 
Venéreo- Sífil is-Piel Dambla, Llano üoquorta. a. clínica , entre callea Bom-

tal y 9aa Pablo) Consulta deía 11 y d93a4 Trataml^nw» esrieslale» para lorasterot 

C & s a u i f e u r s 
Enseñanza rftolds y pconímlcm, 

doy lecciones dta y coció. Prdcu-
3" mecftnlca.—Tantarantana.t. 

T r a j e s 
liccliuras desde ü ptas, Santrerla 
• — üonda •,!! Antonio, 20, 

ECDPüEOS 

y GoloGaGioaesI 
CESTERIA 

Faltón «prendítas, gviiaacjo. 
¡darcos. 16 (Grada). P a i t a medio oüelaiala p!aa-| 
1 d i l a chadora da nnero j 
aorenaiza ffanando.—Callo Borrsll 
número 121.1.*, 1.' I 
Chico de 14a 16 aflos para recido», 

qne sepa a.go escribir y leer. »• 
precisa en la casa Martín.—Sajai» 
C«ryant«g. 7y Qlgantes. ? de llaj^ 
Fa l t an aprendices para 
L i t o g r a f í a . Provenza, 219| 
" I V i u c l i a c E i a 
Sa necesita Pinza Santa Ana. tienda d« sombreros paraseflot*! 

Necesito a p r e n d i c e í " 
Calle Coello, 188. Imprenta. 

A p r e n d i c e s 
Utdfrrafon y apógrafos hacen fH»! Casa Thomas. — Calla Mailotca.^1 

S e n e c e s i t a 
Una aprendlza que no seaowjl 
de 18 afiot. — Plaza Santa Ana, "»l 
tienda de sombroro» para sonor» 
Faltan aprendices 

Imprenta: Yalencla. 200 deJ0»J}-
Imnpnnto f»!»» marcador, c»1* 
i n i p r e n i a p n f ^ > r r i s 3 j n ^ 

M e í a n a l . 
para artlcn.os de encH"1^9, '̂,*! orcclsn. múül presentarse sin mr* has r?ferenc:as. DlriKlrse a 1» ^ I Martín. - Bajada ceryantos, ¡'U Olgantes. "i. de 10a 12. — I 

de 18 a 2B aBo-? se neces^iffíltl trabajo fácil preeontarse « » , , 1 a InaaatrlM l'niyers — ca..B | VI14. námero 81. — 
Faltan aprendices 

ebanlstaa adelantados. Calle I bal.Ty 9iPaebIo^Seco\Cercada_ 

G o r r e d o T d e calzado , 
necesito para enweísrte nraeiBJ-i 
rio de «spatmas. — rúen» 
Santa Madrona, »•* -

BPRE.-4DIZ „ c».] 
carplDVJO. falta. — Calle de =^ 
pülreda. 88, Inicrlof̂  -

SASTRK 
Faltan in»dlo cCcliiaa 7 «J»*"^ 
zas. San Panrtn. 83. *•'• * 
para meiales. faltó. Crn« da ^ 
teros, 48. I.aton r̂ts. 
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G I N E C U 
M «1 aaSUeptlee qa* tai» majtr áeh» Usar «a n locaciu 
fu* «1 locado Intimo, inlquil» lo* mlerobioi, elcttnsx las 
Ugeom. «rita U( Intarvmcion»» qoirnrglc&i, cur» } 

METRITIS 
leucorrea, herpes 
fibroma, prarito 

f« Bnjer fae n í r s sentirá pronto sn bien estar y M s?Iví» 
•ensíblea, luego el restablecimiento completo. La cija ¿a 
la paquetea da Ginecur 4 Pesóla». Dalmsu Olivero» Barca-
lona. Ua venta en toda» partos. No bi^lesa intima sin Ginecur. 

Por qué tos méd icos recomiendan e| 

G I N E C U R 

L a hlvieae IUI ma ba Uecno irmudes pro.-reaoa de 
onuaauus a eala parte. La muler lia compreudldo ou» 
delw caidaniH uiiimameat*. cumu se c u i j a la boca y 
Ina maaoi; pero resulta (JUB muy a menudo, a Un de 
ecououilzar. emjjioa productos baratos queslu duda al-
KUtiasuU aun» pticos, pero d>< resultado» contraoro-
duceiue^. Estos priulncto» tlenoo el ¡ a c o n y e a i e n t e da 
aer ..Hiiaiicos y «caDaa por irritar las mucosas otros 
no meno' cooocldus mancban la roya y lo» m&a cara-
cea ao efectos míe oDicida». 

i<l OINKCUK eyita todos eato» inconreniento». 
Ademíle comues un perfecti) autiaéptlco. uo puede 

ser nunca ni caustico ai tóxico. 
Su uao cutí Mano no Irrita nunca. Al contraria ssa-

Tlza y cica triza la» mucoaaa destruyendo ai propio 
Ue!upi) ios mlcroiilo.t. 

üvlta los maies olores, y e&u es una de sus cualida-
Ce.-. demaeiado nuoortaate, pora que dele üe llamar la 
a leac ión a ioa médico». 

no manena nunca la ropa. 
su dlsoiucMn en el agua es lustantanea. Es completa 

j no ensucia el tubo de coma. 
Ti>d« muier dt-i.e URar el OINBCUR Ka un producto 

elentlilcaiuciiu* preparado, eatimulacte, astrln-•eme, 
IcnitiTo. antlñclao. Su acción bienbechura ae nace sen
tir en tuda» laa enfermedades de la muier. particuiax-
Dieate en la 

M i l i s 

Umuu 

Ptarlo vajísal 
BslBret liz ligalie 
Uosecapíss ^ l ú m m 

M i 

• 
• • • 
s 

I 
I 
• 
E 
• 
E 
E 
• 
I & 
ti 

Depositario general en España: 
DalmauOiiveres, | 4 , P.0de industria, Barcelona 

Se necesita 
¡o medio oflcUI sastre para San 
fellu de Cudluas. llaaún: Vilar-
«il. so, coica plaza mercado de 
jf^irrancüa. 

USTRE: Falúa oQclalas. Callo de 
«jtiao, tS, tienda. 

FALTA 
ja aprendiz conOtero. Cruz Ca-
wna, MÍ (Hosufrancbs). 
.^asEROS:-Colocaciones "y btr-
¡ JUa en venta, dentro j fuca. 
Sü-1. San Pablo. 4?̂  
, . PARAGUAS 
J-rtodlza adelantada, se necesita, 
^ j e j l e Escudiliers, 80. 1.» 

w MODISTA 
"-ctíita apreudizas ensenándola?, 

»üdo. Consejo aento, »6». ».« 
. CHICO 
SV? recados, falta. Farmacia. •— 
^'s de Cocllo, SiO. 

APRENDIZ 
¿J1*' 10 peseus semana. Pasaje 
!l_}«_Pax, 10, interior. 

PLANCHADORA 
onclala, falle. — Carrer del 

de sant AristI. 7. 

SASTRE: Casa seria, falún apren-
(Uxaa. Asalto, i . ; ! • 

FALTA 
un ettanista para bacer edmodas. 
Calle de Peracamps, 6, 1.» 

FALTA 
oaclala piancbadore. — Calle Se 
sities, •Maero i , uenda^ 

Corredor de vinos 
para pisos muy pricuco. 125 pé
selas semanales. Montada, núme-
ro 9i bis (Clot). 

SASTRE 
Faltan aprendiias. — Calle do Ur-
gel, número 76, 3.», 2.» 

FALTA 
mujer para forrar y barer ojales. 
(*llo del Este, i 3, 3«, S.« 
4fi£ £ « 4 - a « F a l t a n buenas 
^ * » » » - » * 5 oflcialas. — C a -
lle Carmen, n ú m . 00.2.*, I.*. 

Maquinista calzado 
Be necesitan para caizadu s. n ra 
de nijii. — Virgen de Gracia, u.* 18. 

P a l t - a media oflclaia para la 
L a l i a ©mfeccldu de yeslldns, 
C ¿ .r en blaunu, la Util presen, 
la rae siu practica» y r^r>teacia». 
K.: Alta San Pedro, tS, principal. 
Buihnrr.l Hay colocaciones, Pepot. 
uafUslUI Honda. S. Pablo, 5, Bar. 

C o o f p p R» necesita oRclal, no 
a a o u o pn's'liUir-se qun na sft-

Erfa treb .lar MI pecas de falda. — 
oapllai.fl, 1.* 

VEISiTflS 
. Urge traspasar 
laniüljlctía 6í2Djile8í8 ^ . ^ f o 
TlnnHD en ¡a Bar riada L a Salud, con 
IICll lü eran palir', pur v e i n t e <la. 
aliiulier 17, e» ganxa. 
ffi» en San Martin, casa nueva, 4 
rija ilurmlioriD» por 80 d̂ -. poco al . 
flinHa por LOO duro», cónlrica, po-llcJJI co alquiler, es gzaga. 

T o d o c o n v l v l e n d f a . 

Sachas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
IVmí i » o u e d e e o m p e t l r c o n 
fiüAL - im, H.eipoa Rootfa 
Sucursal: Rbla. Flores, 13 
T e l é f o n o » e 9 9 - A V 3 6 I S - A 
IVo A« c o b r a o d e l c a n S a d o 

Vendo trajes dril 
deladu» de caout.-*, a Id pése las . 
Trate» de ciDo a 9 peseta*. 
Pantalones patfu a 3 pesetas. 
C<-nde Asalto. Id, entresuelo, 'i.' 
S&sire. _ _ _ _ _ _ _ 

Vendo so la r í . ' ^ o ^ ' ^ ^ ! 
a 1 10 p ías , en el sitio mas t a ñ o do 
Uuri.i rodeado da erandes turre», 
hay pinar v A bóles fruta es, trato 
airee ". P. 8«a Juau, 4, Ponerla. 

Auíomoviles 
d . r . . i - . - , marcea, ractóu ajusta-
don. Be ven iea bnratlBlmos. — B&-
cnblr DILUVIO. 486. 

Bicicleta í lSz tn- í ro! 
porlerU. Junto a Claris. 3 

Grandes almacenes 
propios ijara o a (¡ulor industrls, 
labncacld-j, etr. S » utas, measun-
les. Córcega 167. 2.', 2.*—De 3 a 4 
y de 7 a 8. 

Da vid vendo 
o c a m ü l u por m<.lo. — Ronda Sua 
Antonio, ÍH. Sast/orla. 

Máquina de escribir-
muy b^r-t^). — Ur^i-;.az.enircbuelo 

Vendo tienda 
Comestible». C'anotera Sau». por 

.K'O pesetea. RazOn: C a i l e d e S a n » 
número 90, prin,-uial, i." 

Cinco torrecitas 
en San Audréa, aobauas de cons
truir y alquiladas por 14.4110 duros. 
Callo Córcoga. numero 267. 2.*. 2.' 
Oe tres a cuatro y d é m e t e a odio. Ocasíói; - Ganga 
o&feierow. bares s-rcledades recrea 
Uva» . -Vend. i injalllas Vlnna casi 
cuevas. 60 sillas paja o mimbre 
usadas 4 otomanas, un ÚUro cafó 
v o íros uti.es. muy barato, por so-
brante. Conde del Asalto, a. café.— 
De > a 10 mailnna y de 3 a 5. 

VENDO 
zapatería céntrica cou vivienda es
pléndida, alquiler 80 pesetas. Ra-
sún: Pelayo, 16, portería. 
3,000 $. Casa con piso en S. A. 
Terrenos parada tranvía de Horta 
en S. M. a pías. l'SO. — RMAB: 
Clot, 78, 1.», W De J a I . 

trates usados buen aso a precios 
Darailsimos. San Pablo. 124. prU 1.* 
TRASPASO dos kioscos, dos pisos, 
tres tiendas. Facilitamos babllaclo-
nes, loralp» y faltan sirvientas y 
tmeus cuciueia. Riera Baja. 10, b. 

I W l í Í1E3TQS T TIlBJflS 
du lodus c:ased y orecioa 

diBpuuibi a 

Borrell, 47, praf. Greixell 
BAR-CAFE por retirarse, s piaros. MESAS mercado, varias, desdo ta 

duros. 
LECHERÍAS a precio regalo. 
TABERNAS, vanafl. desde ico df. 
TOAS, eomestlbles. desdo iso <u. 
DROGUERÍAS, variar, a prueba. 
PÍSITO <iiiiueíilado uno por 200 df. 
CARSCPIERIAS a precio regalo. 
ME;IE»L>EROS cu Momjulcb y Lafl 

Planas. 
BODE&AS, varias, por 300 duros. 
POLLERIA una 600 ds., gaota. 
ZAPATERIA a prueba por retirse. CARNICERIAS algunas disponibles, 
otros sin anunciar, todos con vi
vienda. Borrell, 47, principal. D« 
10 a 1 y de 3 a 8. 
AUTO, vendo;'tarifa pequeña, coa 
o sin patente, barato. — Consejo 
de Ciento, numero 179. 
VENDO sel» sillas rejilla y me-
slla. callo de San Jacinto, núme
ro 1, 3.*, esquina Carders. 
JACAS NAVARRAS. Ha llegado un 
vagón. — Calle de Viilarrcci, 1IS. 
Salvador Barber. 

T A B E R N A 
Se desea comprar.—Dirlitirue a la 
«Casa Martina, Bajada de Cervan-
te». 7, y Gisante». 2. despacbo. 

~ Bar lechería vendo. 
R U t a i Taller», « y 8. l . 'Sasire. 

Solares a 3 
enenensaueba de (Jara inmedia
tos ni pueblo y a ta estación en la 
mlsm i carretera. Al contado y a 
plazo», desde '00 pesetas o aea 14 
mensuales o pesetas 3 üOsemanales 
amortiz^b:ea en cuatro año». Coa-
tratacióm Paseo de Orada. 129. L*. 
1.' de 1¿ a 1 y de 7 a 8. 

f i l i l í 
y O r a j e 

TOlOSESSinLÍmS 
u s s i i s i a s f i s 

PNasAMpcrk» yrbMfSSlIMtaaS 

íatTWH-SUHAMEI.f! 
sasssMass as L» IBITUSOKU. 

Tapices pintados 
La ca»a mas importante de Espada 
Kgpecl&lldad en tapices religiosos. 
Bxposlciúa continua de cuadros 
al oieu. ursbado». oleografías, etc. 
fabrlcacidn de marco» y molduras 
no comi ar sin visitar esta casa. 
F*- M o n t f a l c A n . Botera. 4. anal 
de la Puuriaferrlsa 

Bicicletas 
Precio increíble. Ara^dn. 2i9. 

Gramofón 
vendo p<.r 

i O O pesetas 
¡ai*• 10 pieza» y una caja 

'le aculas: verlo - o í r l o e s c o m 
prarlo. Tallera M 

M M M 
Jaca de clase pequeúa con apara-
Jos y carrllo plano. Coll BlaaeSi. 
17 y 19, l . ' , 3.« (HospltalctK 

SOLARES 
a plazos, de 30 a 40 céntimos pal
mo, y una granja propia para va
queros, luzdo: Calla Mas, 89. ta
berna, de 3 a 7, antes s Cal Man
co. Torrasa. Coll Blancb. tran
vía número U . 

http://uti.es
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Por cesar en el negocio 
vendu i ¡i.i-. y t -i- . . . i . Unzon: (Ml>* 
bnivn, K , tienda; do 3 a 4. 4 

Zapatería y alpargaíería 
Mavor 59. Himpitalel. 

C O M P R A S 

s« rte.-M conjurar.-Dirurlrie a la 
•&iaa M i. B»ja<la da Cfrrao-
H í a . v Givantea, i.áaiyactio. 

í p H íoges ílilfii S!ir?ÉÍUS?5: 
m c»<-> iawrtia. — B»J« I cervan-
tiM., n ú m . 7 / Oleante*. 2. 

fiüQUlLiERES 
CEDO DOS MAGNIFICAS 

hnb.iaclouea m uaamentv amae 
i. c ii o p^nai^n. en sltin 
OéOlMlk - frM'-o. Hj SantAltt. «í 
torr- (esqnma tt'mco t liachl. B.Q 

MaTatzeni per a Hogar 
201) iifr.atiieA iii>>iiriu na. cor té. Hdc 
méa. quatrp enn» Wa.l.iinH. 187. 

SE ALQUIL* 
parte de un gran loral, con murha 
luí, pira una industria. Razón: 
Peracainps, 8, tienda. 

6E DESEAN 
do» jOveaiis a todo rilar. — Calle 
de San Vicente, 38, i . ' . í.» 

G r a n d e s l o c a l e s 
cu o fuerza eieciricn para a.quUar 
en la cs l .» Tapial. 10. 
PODO p&rtxuiar uese.'i caDnllero 
o e j a eoio a iiormtr b '.tM hi»> -
tacián c balráa S. Paol.-.'4. 5.*. 
A t n u i l n du- h»b'i"C"mea a dor-
H i l | a l l U ujlr a cabaitero ne refú-
n'itciaji unaSOpta, v i - . : rae* 
rn«a nueva. Viladomat SI t.'.i.' 
OEDO bab!lacl6n para~donDlr. — 
Hospital, i i í , 6.», «.• 

D i p u t a c i ó n , 7 5 , e n t i . 
Habitación para caballero. 

U n i ó n , 2 8 , e n t i o . , 2 . " 
Habitaciones para dormir caballera. 

Hay nna hahitación~ 
o despacho por alquilar. Ronda 
Sau Atilonlo, 36, principal, I . * 
CEDO habitación • r«b.* o S i i , 
sólo dormir, con bueno» bifonnea. 
Calle Borrcll, »T, 1.», I > 
Qo rioCDS n>i («fe»iiero • dor-
OC U C a C U mir .. ti>il<. e»t«r. -

E c o n ó m i c a 
araneblait» d, c. <•• Pcerta Sania 
Madrona, í, oU b»)o. íl. Para el» 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOailOA 

Abono» semaaale» • 17 pesetaa. 
loda pensión St ' 
raplocrla. 83. — Bar Garrida 

SE DESEAN t~6~t~¡ómri I todo 
Mtar, precio módico. — Calla de 
San llamón, •, princlpu. 
IT «la desea huíap. o cede hábil, iodep. 
I l i d . R.; Tallera, 30. L* Sí. Badia. 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos CAbaiieroa »óIo 
a comer. — Aocba, i-'. í.» 
; i CASA PARTICULAR 
tfesca caballero a todo eMar. Calla 
da Poniente, »0, i.; t.* 
CASA PARTICULAR fleaoa Joven 
obrero a lodo estar, trato fami
liar. — Códola. 27, t.*, 
PARA dos amigos, herraano» O pa
dre e bljo, cedo babitación balcón 
oelle a pensión coniplcta económl-
ca. Ronda San Antonio. 1, 8.* 

CASA FAMILIAR 
•e desean hutepedea a tudo estar. 
Calle de Lladó, 6. 1«. t.« 

SE DESEAN 
dos cab alie rúa para todo estar. 
Calle de Salradors. t, 1.», 4.» 

rlocosa nuéspeoea a tono 
O C U C S G a H estar, pena da eco-
uOmíCii.—P. B^ri.nrrtin -.«. 1.'. 4.* 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 17 pesetas. 
Toda pensión í í " 

Olmo, S. — Bar S. Garrido. 
JOVEN 

a todo estar, seis duros acmina. 
Parlandina. tí. I * , t * 

81 DESEA 
cshallero a lodo estar. — Calle ijil 
Carretas, número 76, «.«, 1.» 

P É R D I D A S 
m a r t e s , d í a 2 4 ¡ 
Koire Kambiaa. Pemyu > Runo, 
San Aatoaiu, ae perdió el nmrua I 
por la nuche, nn alllier de r.irbau. I 
cun ti'i bn lunta y una per a. h»\ 
aer un rvenerdo da interóH. »• ,. I 
p i c a su deroluclón a Uuntaaer.l 
mi nero K 4* I . ' 

GRATIFICARE 
devolución documento* y reinutl 
pierdo décimo valor y cartera MI 
Casa AntQnez (Barcelona). CtU»| 
de Rolg. 1 bis, principal. I .* 

PERRA JOVEN 
color canela, oreja» y rabo corta
do», ae gnalllcart. — Calle 04 
Oiioo, I S , taberna. 

EXTRAVIADO — 
perro lobo, granearé. — Calle a» 
Plasadera, 10, i . ' . ! . • 

S I R V I E N T E S 
SIRVIENTA Joven para mainnionl» 
Saldrá toda» las Oestas. Rond» 4»| 
San Antonio, 71, í.» Precro-
tarae por las tardes. 

SANTO O-- HOY — sanios Kantó.oóu Mauro r Aureilu y santas JuMana y .Sempruuiana y Juila 
Luna Ueaa a laa lOSSda la mañana , en Acuario 

Sala el Sol a laa 4 40 mafiaoa—Se uunea tan 7-|4 >r i« —3>|K ta L ma « IHRS 4S tar le. — se pone a las 412 mafi 

fSElVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
1 1 V 1 A 1 3 1 ^ 1 L J V r * K O V I I V C l A S 

r 

Llegada 
Madrid, 18 

A las once de U m.iOana hs Uogado el rey 
en el sud-expreso acompañado del duque de 
Miranda, el señor Carsaga y el embajador 
de Espaíia en Parla, señor QuiQoaea de l^ón. 

Se t i trasladado seguidamente a Palacio. 

L A SANCION R E G I A 

Madrid. 26 
Las Mesas de ambas Cámaras han estado, 

a las doce j msdia. en Palaoio, presididas 
por sus recpeoUToa preeldentea. conde de 
Romnooes y sofior AWarei (don Melquía
des), para someter a la sanslAn regia las 
leyes úllinuiniente voladas. 

Ha aotu&do de notario el ministro do Gra
cia y Justicia. 

Las Mesas de ¡as Cámnr&s so han diri
gido a Palacio formando lag aoostumhradas 
«omitivas. 

tas leyes sancionadas son los nt-t: 
tas sometidas • U sanc ión por la Mesa 

del Senado: 
Aulorizaciún araneelAria. 
Cródiio si minilorio d« balado eon desti

no a la repatriación da emigrantes. 

Bzenoion de derechos si marqués de Oon-
záles Tablas. 

Pensión para la viuda del ex gobernador 
sefior OoozAles Heguoral. 

Créditos extraordinarios para distintos de
partamentos. 

Hegias de prolaclí-n para la construcción 
de carreteras. 

Aplicación • los territorios del Sahara la 
aulorixación conoedida por si articulo 1S de 
la ley de preaupuestos. 

Prescripción de valores espaBolss tenidos 
por extranjeros. 

Benellciús a los padres de funcionarios 
pobres de los cuerpos da ylgllanela y se
guridad. 

ta M i : i del Cungraso ha puesto a la san
ción regia como unloa ley ta relativa a la 
tenenola ilesllima dt armas corlas. 

EL PROBLEMA DE TANGER 

Madrid. M 
Rsta mañana lian Uof»4o de París el du

que de Vista-Herniosa y deinis delegados 
peritos que han asistido a la conferencia 
de Londres sobre Tánger. 

Han dado cuenla al núalstro de Estado 
del desarrolle ds las negociaciones. 

El presidente del 
Consejo 

Madrid. í» 
Bl Jefe del Gobierno, dospués de haWJ 

estado en U estación es/eraads al reí, "H 
marchado a la presidencia, donds ha reol-j 
bldo, entre otras visitas, la del ministro ó* I 
la Oobernaolón y la de don Melquiade» Al-I 
vares. 

A medio día el marqués do Albucema» &*l 
reoibido s loa periodistas y les ha manifes
tado que la visita del presidenta del Con
greso habla tenido poc objeto despedirss.1 
pues esta misma tarde sale pan GIJóo. D f - j 
de alU ira a Moadarts y una vea tomaiMSJ 
aquellas aguas regresar* a Oljón- Bn sefl 
liembre marchará al extranjero. 

Para la tarde—ha afladldo el preeldenle-^ I 
me ha anunciado su visita el presidente d I 
Senado, conde de Romanónos, con " ^ ' u ^ l 
despedirse, pues esta noche sale par* H I 

Ha anunciado el presidente que el 6 'i'1j^j 
se cslobrari Consejo ds ministros. » I 
ciooo y media de la Urde. I 

Ya veo ~ - ha afiadklo — que aiguo»-! 
periódicos recogen toda clase do nanore» l 
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lantaslis a propósito da este Consejo. Y 
BÍIU oourre. No tenemos por qué ocuparnos 
¿e esas cosas que se lanzan por ahí. 

—¿NJ de Marruecos T 
i—De Marruecos es natural que hablemos, 

pero es muy posible que no podemos ha
cerlo con toda atención porque el ministro 
ia Estado encargó al alto comisario una Me
moria y no sabemos si llegará a tiempo para 
«I Consejo del sábado. 

De manera que tal Tez este interesante 
teunto quede también para próximas re
uniones. 

EX. COMERCIO HISPANO YANQUI 

Madrid, 26 
Hoy ha llegado, procedente de San Se-

I tistián, el embajador de los Estados Unidos, 
eonferociando a medio dia extensamente con 
el ministro de Estado, sobre las negociaoio-

| tes oomerclales. 

Pich a Alhucemas 
Madrid, 26. 

El presidente del Consejo ha íacilitado 
| ti siguiente telegrama: 

"Barcelona. — A presidenta Consejo ml-
I nlstros. — Acordado por Junta directiva so
licitar del Gobierno ¿je año 1926 fecha ce
lebración gran Exposición que Barcelona pr<; 
para y que desea llevar a cabo aprovechan
do momento de paz mundial y confiada en 
que ella será nexo de amor entre regiones 
españolas y poderoso propulsor trabajo na-
tlor.al, con el objeto de que dé estado ofl-
e;al a tal acuerdo y tratar de organizar so-

I lemne fiesta con motivo colocación primera 
piedra Palacio Nacional, obra cumbre del 
tertamen, propóngome salir mañana noche 
pira Madrid, rogándole me telegrafíe si po-
iri recibirme Jueves para darle cuenta de 

[todo ello, curso trabajos y otros asuntos in-
[terés Barcelona. — Pleh, comisario.'1 

¡El Congreso 
ferroviario 

Madrid, 26. 
En la leroerá sesión del Congreso ferro-

Mario que se está celebrando en la Casa 
fiel Pueblo, se ha expresado la satisfacción 
fe los asambleístas por la labor parlamen-
tWa a favor do los seleccionados hecha por 
h minoría socialista. 

Ee aceptó la fecha del día 30 del actual 
PMa que vengan a Madrid los representan
tes de los Sindicatos de los Andaluces y del 
»t¡r de España. 

puso a discusión un dictamen en el 
I "Huido de que el Congreso se pronuncie en 
•ratidn favorable da conseguir la Inmediata 
Kposio'ón da los ferroviarios selecciona 

por cuestiones sociales, emoleando el 
''•a-ilé racional cuantos medí m estén a su 

Quecó aprobado el dictamen, con la adl-
*ja ie estimar como suprema aspiración 
64 la Asamblea la reposición, 

i^ í ieirn leídas las proposiciones sigulen 

Aihiiilón de ím JornaJi de ocho horas a 
'•'itos ferroviarios no la disfruten y abono 
r5 las toras exiraorrtirtAr.na mío cHr-mi-.-. 
lis 

•as toras enraordinatias que adeudan 
compañías desde octubre del año 1921 

«eooiones de Vigo, Madrid y Valencia). 
Que los militares no puedan en modo al 

v&o ponerse al servioio particular de las 
/^presas y menos en tiempo normal, para 

upar las vacantes de los agentes civiles 
'«cción de Vigo). 

Intervención del Sindicato Nacional en el 
^nsejo Supremo Ferroviario (de la sec-

Se aprobó el dictamen da la ponencia que 
englobaba las tres pruposiciuues. 

Una rpopuesta de Devés provocó un de
bate en el que interviuleron Calzada, Osso-
rlo, Ripoll, Muñoz y Tritón Gómez, quedan
do la añrmaciúu de que esta proposición 
significaba una leve conquista en relación 
con el control, aceptado hoy por las orga
nizaciones de las más opuestasc tenden-
;Ias c Ideologías y que hoy la aspiración al 

control es tan unánime como lo fué la do la 
jomada de ocho horas. 

Quedó aprobada una proposición para que 
se active la propaganda para incorporar a 
la organización a cuantos ferroviarios están 
separados de ella. 

DECRETOS DE HACIENDA 

Madrid, 26. 
En el ministerio de Hacienda han faci

litado los siguientes decretos que el pre
sidente del Consejo ha sometido a la firma 
regia: 

Nombrando segundo jefe de la Aduana de 
Huelva a dou Guillermo Ramos Navarro. 

Idem administrador de la Aduana de Ta
rragona a don Manuel Marcot Cordero. 

Idem inspector de los muelles de la Aduá-
ua de Barcelona a dou Ricardo Riera Ló
pez. 

Idem Inspector regional do la Aduana de 
Barcelona a don Gabriel Candas Martínez. 

Admitiendo la dimisión del cargo de vocal 
del Consejo de Administración de las minas 
de Almadén y Arrayanes a dou Eugeuio Ló
pez de Sab y Atocha. 

Nombrando para sustituirle en esta cargo 
a don Leandro González Reviriega. 

Ascendiendo a jefes de segunda clase del 
cuerpo de abogados del Estado a don Vi
cente Casanova y Alonso y a don Miguel 
Mathet Rodríguez. 

Modificando los preceptos del reglamento 
vigente del Impuesto de alcoholes. 

PLAUSIBLE ANHELO 

Madrid. 26. 
"La Libertad" dice que, cerradas las Cor

tes, el Gobierno, para responder a su signl-
iloaoión liberal, está en el deber de conce
der por real decreto un Indulto general que 
corresponda a los delitos cometidos por me
dio de la imprenta, grabado, etc., etc. 

Recuerda que el último Indulto concedido 
lo fué por los conservadores en 12 de sep
tiembre de 1919. 

Añade que en el decreto debe incluirse 
un articulo dando por terminados los su
marios en que aparezcan Indicios de haber
se cometido delitos da esta especie y ar
chivando las otras causas que estando ya 
on las Audiencias o en el periodo de plena-
rio en la Jurisdicción militar, reúnan los 
mismos requisitos que en estos casos pue
den comprobarse por las conclusiones pro
visionales de los fiscales. CM ' 

LAS COSAS DEL QUERER 

Madrid, 26. 
A última hora de la noche regresaban de 

dar un paseo por la verbena don Cristóbal 
de Echalde Muñoz, de 32 años, soltero, ofi
cial de Telégrafos, y una Joven. 

Al llegar la pareja a la calle de Ciudad 
Rodrigo salió al encuentro de Echalde Ma
nuel Delgads. % 

Aquél se despidió de la joven quo acom
pañaba y se puso a conversar con el des
conocido, el cual le dijo que era hermano 
de una joven llamada Cristeta, quo habla 
sido novia de Echalde, y le exigía, en el 
término de unos días, que se casara con 
ella, pues asi lo reíjuerla BU honradez. 

El antiguo no^lo protestó contra la Impu
tación referíate a la Joven y se negó en 
absoluto, a consentir en semejante boda. 

Discutiendo uno y otro llegaron hasta la 
Plaza de España, donde so encontraban los 
padres y otros dos hermanos do Cristeta^ 
los cuales empezaron a insultarle. 

El padee la emprendió a palos con Echalda 
y uno de los hermanos con una navaja lo 
asestó varios golpes. 

Los guardias practicaron la detención de 
los agresores. 

En la Casa de Socorro fué curada la víc
tima de cinco heridas en la cabeza y ca
torce en el pecho y espalda. Su estado fué 
calificado de grave. 

Movimiento bursátil 
I Madrid, 26. 

El interregno de cinco días en las ope
raciones de Bolsa hace quo la clientela haya 
dado orden de compra y quo la Deuda pú
blica suba, especialmente el luterlor i por 
100, que en partida gana 60 céntimos al 
cerrar a 71*10. 

Entre los demás valores, se destaca el 
Banco de España, que gana cuatro enteros. 

Manifestaciones 
de Gasset 

TORRES QUEVEDO Y MADARIAGA : PAGA 
ADEUDADA 

Madrid. 26. 
El ministro de Fomento ha manifestado 

que habla leído en los periódicos una noti
cia lanzada con mala intención. 

Dicen que los señores Torres Quevedo y 
Madariaga han dimitido los cargos que de
sempeñan en el Consejo Superior Ferro
viario, porque no he mandado a este orga
nismo el proyecto ferroviario. 

—Yo no tenía—ha dicho el ministro—por 
quo enviar al Consejo Ferroviario el pro
yecto. Lo llevó al Consejo de ministros y 
lo llevaré al Parlamento lo antes posible. 

Es cierto que hace unos dos meses me 
visitó el señor Torres Quevedo para anun
ciarme que por sus muchas ocupaciones no 
podía continuar al frente del cargo que en 
el Consejo Superior Ferroviario desempe
ñaba, y hace próximamente el mismo tiempo 
me dijo el señor Madariaga quo abandonaba 
el cargo por serle muy pesado su desem
peño a su avanzada edad. 

—Esto—ha tenninado diciendo el señor 
Gasset—es todo lo que hay en este asunta. 

Una Comisión del Sindicato ferroviario do 
Valladolid ha visitado al señor Gasset para 
pedirle que obligue a la Compañía del ferro
carril de Vitoria a Vergara que abone a sua 
empleados la paga extraordinaria que loa 
adeuda desde hace cuatro afios. 

PICü GESTIONANDO 

Madrid, 28. 
El comisario regio de la Exposición do 

Barcelona, señor Pich, ha visitado al pre
sidente del Consejo para hacerle entrega 
del traslado del acuerdo adoptado en su 
última sesión por la Junta directiva del cer
tamen, relativa a que se fijo en el año 1928 
la fecha de la celebración de la gran exhi
bición internacional que Barcelona prepara. 

Al propio tiempo, trató con el jefe del 
Gobierno de otros varios particulares do 
gran interés para la Exposición, habiendo 
quedado el presidente en recibir mañana do 
nuevo al señor Pich, después de dar cuenta 
al rey del cambio de impresiones con él 
mediado. 

El señor Pich quedó complacidísimo de bt 
actitud de decidido apoyo en que el mar-
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qtiés de Alhucema* M halla colocado coa 
respecto a una empresa de Unta trasoenden-
Oia para Barcelona y Eapafla. 

Dicho seflor se propone visitar maOana al 
ministro de Rstado para tratar de asunto» 
de lulcrés relacionados ooo la Importante 
participación de Francia ea la Exposición del 
Mueble que se Inaugurará el próximo sep
tiembre. 

REtiniON SUSPENDIDA 

Mudrld. Z8. 
I,a reunión de la Junta de Defensa Na-

eiuual, que debía celebrarse maflana bajo 
la presidencia dal rey, ha sido suspendida 
hasta nuevo seBalamlento por carecer de 
Interés los asuntos eeCaladus en la orden 
del día. 

EL FRESCO DEL RHANZANARES 
Madrid. 28. 

Aumenta el calor en Madrid. Hoy se han 
kc^lstrado al sol 45 grados, seis dóoimaa. 

OBJ£TO DE UNA VISITA ' 

Madrid. t% 
PVesruntado el ministro de la Guerra acer

ca del motivo de la visita que le ha hecho 
don Bernardo Mateo Sagast*. ha dicho que 
éste le habla reiterado el deseo de cono-
oor, como presidente de la Comisión de res
ponsabilidades, los domicilios d« los gene-
ralos Oóoiea, Jordana, Burguete y Picasso. 

EL GENERAL VUSTE 

Madrid. S« 
El general Gil Y usté, que hasta txaoe po-

eos días desempeñaba la Comandancia de 
Larache. ha conferenciado esta mafiaua con 
•1 ministro de la Guerra. 

Aunque la visiU párese de cumplimiento, 
hay quien asegura que lo* dos gsnersles 
han hablado de inlercsaoles oue«tione« rela
cionadas con las rcsponsabllldade* adminis
trativas a deducir en el territorio de LaracJie 

GENERAL ENFERMO 

Madrid, i t 
B* encuentra en cama «1 general de dnrt-

Món don Juan Picasso, consejero togado del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

ASAMBLEA DE MAESTROS 

Madrid, 24 
Mafi&aa. a la» dle», tesdri lugar en «1 

tíáóa de actos de la Escuela Normal de 
Maestros de Madrid la sesión de apertura 
da la Asamblea nacional de Maestros. 

Presidirá don José Rogelio Sinohe», «oo-
«ejoro de Instrucción pública, eatedrátlco 
de la Escuela Superior del Magisterio, quien 
pronunciará un discurso de verdadera di
vulgación pedagógica. 

EL ORGAtO CONSERVADOR 

Madrid, 26 
Dice "La Epoca" que engaflaa al pala y 

he engallan a si imsmoa qulenen piensan 
que de la famosa Comisión del canee lanza
da a examinar al azar toda la acción de 
Espafl en Mrrueoos y revestida de faculta
des de iavestlgaolón sobre personas y archi
vos pueda salir otra rosa queu n embrollo 
trcvoludonario buscado da procóslto por 

Vinos, tolerado por otros, y que dejará en 
©i alma nacional un trágloo sedimento. 

Luego afiade: 
"Pero lo máa grave es esa deposición de 

testigos militares, ex altos oomlsarloa. Jefes 
de sección del ndnisterlo, generales. Jefes, 
oüoliiea. A eso* ae Invita esperando que 

abran el grifo de su pasión, todo lo noble y 
humano que se quiera, pero pasión al Dn. 
Ea alto comisario que tuvo discrepancia* 
con un Gobierno y fué relevado de su car
go; el Jefe que tleno un apasionamiento 
conlr* el general o el ministro, todos hallan 
ahora el remedio de que la compuorto de 
la disciplina se levante y por ella puedan 
salir log rencores acumulados. Y por al cao 
fuera poco, se lanía la Idea de que ooncu
rran a la irrormaclóo los miembros do ahora 
y de ante* quo integran la Junta de Defensa 
Nacional. Esa Junta qua halla su garaolla 
en el secreto de la dellbcraicóa y el acuer
do. Esa Junta que preside el rey. 

i Se comprende lo que *e va buscando T 
No se adormeaoan los que aún no sientan 

el revoluclonallsmo dentro de si. I.o que so 
busca «». sencillamente, eso: la creación de 
un sentimlanto revoluolonario, la difusión 
da un ambiente i evolucionarlo: y para ello 
se toma como antesala la diramaclóa del ré-
gimes, de sus hombros y del ejército, hala
gando alternativamente las pasiones de unoa 
y otro* par* el despedaxamlcnto reclprooo." 

TELEGRAMA A BENAVENTE 

Madrid, 2« 
El alnMds de Madrid ha dirigido a don 

Jacinto Benavente «I siguiente telegrama: 
"Al desembarcar, le envió «aludo en nom 

hre del Ayunlamlenta y pueblo madrileBo. 
felicitándole con entusiasmo por eA triunfal 
viaje, glorioso por usted y por España, Kl 
Ayuntamiento de Madrid bajará a recibirle a 
la estación el día de su llegada a esta 
corta y se asociará a cuantos homenajea se 
proyecten ea su obsequio." 

Causas de una sus
pensión 

Madrid, 2«. 
Se ha ffnspenilido la reunión de la Junta 

de Defenaa Nacional, citada para maflana, 
bajo la presidencia del rey. 

El marqués de Alhucemas se ha deter
minado a suspenderla porque 6o asistirían 
los seOores Maura, Sánehea Qnerra y conde 
de Homanones, ausentes, y el Jefe del Es
tado Mayor Central, porque no lo hay, ya 
que el cargo está vacante. 

Pero hay, además, otros motivos par* la 
suspensión. 

En visperae de acontecimiento* eo Ma
rruecos, ha creído discreto el Jefe del Go
bierno no reunir la Junta, porque esto con
tribuirla a afianzar la errónea creencia de 
que la Junta se ocupa de los asunto* re
lativos a nuestra zona de protectorado. 

Jamás se ha ocupado la referida Junta 
de tales cuestiones, a pesar de laa protesta* 
de loa sefiores Maura y conde de Romaoo-
nes, que creían de la Incumbencia plena de 
dicho organismo la preparación y desarrollo 
de nuestra poütlea en Africa. 

DIA DE OONVERSACtONES 

Madrid. 26. 
Hoy ha sido dfa de mucha» conferencias 

y conciliábulos. 
El rey ha conversado con el presidente 

del Consejo, a quien ha Invitado a almorzar, 
y con lo» señores Airara» (don Melquíades) 
y conde de Homanones. 

A su vez, éstos han conversado extensa
mente oon el Jefe del Gobierno. 

No falta quien asegura qua el motivo de 
todas esta» oonverMeloiies esté en Marrue
cos. 

Se asegura que las reaóiucioocs que Iban 
a tomarse en orden a nuesti'» situación en 
el proteotoiui2 hfn sufrido un áplasamiea-

to. Más bien puede decirse que hay un com-
pás de espora y que los Consejo» que se o», 
lebrar&n en serle en la semana próxima •< | 
espaciarán bastante. 

Contra los capita
listas 

Madrid, 26. 
En la DtreéeUÉ general de Orden púbBoel 

se ha facilitado la siguiente nota: 
"En vista de la frecuencia con que MI 

arrojan al ruedo en las plaza» de toros loil 
Individuo* pque pretenden torear, el dlre«<| 
tor general de Orden público acordó lrapo-1 
ner a loe mismo» «l máximo de multa y e«| 
defecto do su pago el arresto »uplet(»ri«| 
procedente. 

Asimismo se ha oficiado a la Empresf I 
de la plaza para que advierta a lo* jefM 
de lidia el deber que el reglamento de lu 
corrida» de toros y novillos impone a los | 
lidiadores y dependientes de retirar del re' 
dondel a lo* espectadores que se arrojen t i l 
mismo, entregándolo* a la autoridad, ha
biéndose 'prevenido que en el caso en qu* I 
ostensiblemente deje de cumplirse aquelli 
obligación se impondrá a lo* negligentes ai| 
máximo de multa. 

Lo* cuatro espontáneo* que en laa últi-l 
mas corridas se lanzaron al redondel bul 
ingresado en la cárcel a sufrir el arresto j 
correspondiente en defecto del pago de i * | 
multa. • 

UN MODOS VIVENtM 

Madrid. 26 
Se ha dicho qua en la conferencia cele 

brada esta raafiana por el ministro da EeU-̂  
do con al embajador da loa Estado* UoMa 
no se llegó a adoptar resoJuclóa deQaltivi i 
lo que afecta a ¡as relacione» come re 
de ambo* países. 

No seria de extrañar por esto que so ooaj 
oertase un modos vtvendl para negoolar :ni 
tarde un tratado. 

Mr. Moore regresará Inmedlalarocnte 
San Sebastián. 

INDUSTRIALES Y AGRICULTORES 

Madrid, 58-
Tomando por baaa la declaración del 

flor barrer y Vidal, al discutir»* ea el 
nado el poryecto de autorización ariccelM 
ría, cuando dijo "El higo chombo no ae^ 
nunca la riqueza del pala; sólo pueda pro-
dunirae dicha riqueza en las fábricas 7 **] 
Ilerea", "El Liberal" publica un articulo «J 
el que analiza la pugna establecida ent-* 
Industriales y agricultores y que se regir 
en todos lo» países. 

Dice que se comprende la dcsconflan 
que lo» Industríale» tienen aeeroa del u» 
que el Gobierno haya de hacer re est» &o 
lorizaoión. que corresponde emplearla e1 I™J 
nlstro de Estado y ponerla los punto» dooî  
dos. 

Pero hay que reconocer — dice — q"* 
nombre del mlnlatro de Estado no ea V 
elsaraente un ciarla de guerra en csl" 
la» a»plraclone8 del país y sobre todo 
una gran parta de la opinión de O'-a'11 
Ea un politioo de aoclón el seflor Au*. 
para esa oíase de hombre» lo» proble»" 
naelonalea son un pretexto de lucha. 

Por la mente de un hombre como el sen 
Alba puede haber heoho «n camino un pej 
samloote original. Hasta »lMr«—0{*J""¿| 
tal vez — existia un acuerdo tácito •¡"•p 
clientela» política» y la* reglones Inoui 
¡es. Amba» vivían del mercado ™f 0™'\6 
un equitativo reparto de enfera» de 
para la» primara», todos le» 
la Industria monopolizad ora lis KeM*"" 
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•tra Ua segundas, todos toa beneficios de 
uus protección monopolizadora del consu-
ao nacional. Hoy la« reglones industriales 
lounelan la ruptura del pacto, reivindican
do el derecho a gobernarse por sí mismas. 

I gi lian de alcausar IU Independencia poli 
lie», es lógico que la otra parte se preocu-
p« desde ahora de asegurar la independencia 
de su patrimonio. 

Termina el articulo diciendo que debe 
wnsagrarso la unidad moral y espiritual 
para salvar los Intereses del palf>. 

•ARCHA DEL CONDE 

Madrid, 16. 
Esta nociie, en el primor expreso, oeu-

1 fuido el breack de Obras póblloas, mar-
eiá a Hendaya el conde de Romanónos 

I wompafiado de su familia. 
A la estación acudieron a despedirle los 

I Bioistros de la Gobernación e Instrucción, 
•1 ilcalde, el gobernador, el director do Or
den público, muchos senadores y diputa
do» e Infinidad de wolgos particulares y pe-

| nodlslas. 

LOS PROBLEMAS SANITARIOS 

Madrid, 2«. 
En una carta contestando a la que le 

[•rigieron algunos senadores sobre euestio-
Ites sanitarias, dice el Jeef del Gobierno lo 
| Mfnilente: 

Les agradezco muy sinceramente la Jus-
lüeia y el honor que me hacen suponiéndo-
I Identificado coa la Inquietud que sienten 
luto el eoefleiente de mortalidad tan ele-
1 ndo en nuestra nación y el descenso de 
lieUltdad. 

Siempre habrá de tener la política sanl-
Ihri» Iniciada por ustedes, y que se propo-
lim fonliimar, mi eHlhestón, enalqulera que 
I (wso mi situación política de) momento, 
Itomo uno de ¡os senadores adheridos, y 
litora como Jefe de un Gabinete me com-
hltzco en anonelarles que el Gobierno ec-
Itoa! hxbri ite prestar • osle problema la 
|ttfr,dAn merecida. 

Perrtoren nvtedes la Inmodestia que poe-
Ik representar el recuerdo d« lo que oomo 
l«!ir .<tro da la Gobern^clóo pude hacer y 
jh quo deja ea público Intento en esta ma-

• aanltaria las dos Vceea qoe al frente 
Ifc la cartera de Gobernación tuve ocasión 
[fc dWglr estos servicios. 

Lo traigo ante ustedes sólo oomo ga-
liBtia de la staesridad del oonvenelmlcnlo 
I*") .jne en el mom«nto presente a ustedes 
|*e o frese o. 

También les agradeno muy oordlalmcnte 
I " rr-iferenela que me eoneeden al haeer la 
IWineaelón de sus propósitos, y les reitero. 
I**™ síntesis, que me será muy grato la-
If""^ con ugtedes para el éxito completo en 
I * T)e de BM dependa. 

"eade luego, ma dispongo a Intervenir 
l " ^ de los ministros que están llamados 
l"ls dlreetamente a actuar, a fln de Imprimir 
IWdad de aeolón. bus^ndo en ello nna ga-
jU»1'» más de que so eonsegulri el On no-
l""simo propuesto de que las medidas la
vativas y da gobierno que se adaptan len-

'a mayor eficacia posible. 

PENALIDAD REBAJADA 

Madrid. J«. 
líaft' •ul)se,51'elar¡0 Haelenda dijo esta 
llm*0* ('ue a 00,,s'í«U8n6la del estudio rea-
Ikr i 1,6 'a9 dlversaB Peticiones formulavlas 

Industriales a quienes afectan las dis-
ISÜK'01168 del rejrlamento del Impuesto de 
IjWíwlea, el ministro ha estimado Bcccsario 
L , ' 0 modiflear algunas de las vigentes en 
I r - , 'i'ted I"6- sin reslar «(loada a la ae-
1^ mspectora suavicen algunas penalida-
1 • «orno las que se han venido imponiendo 

a loa detallistas de aguardientes oompuesios 
y licores por no tener las líbrelas en que 
deben anotar las gulas de los líquidos que 
reciben y las Tantas que reallxan, penalidad 
que de 100 a 500 pesUs so rebaja de 20 a 
200 pesetas. 

Esta misma penalidad aerá también la que 
se podrA Imponer en lo sucesivo a los que 
empleen alcohcles que hayan pagado el im
puesto para encabezar vinos o fabricar mis
telas no consignadas en las libretas de cuen
ta eorrlento en vez de eonsldcrarlo oomo 
hasta hoy oomo un caso de defraudación, 
según ocurría hasta aquí. 

Asimismo por real decreto dé 6 de mar-
so de 1919 ae habla reducido al 10 por 100 
la oantldad que podía condonarse de las mol-
tas impuestas por faltas reglamentarias, es
tableciéndose en todo su vigor el artloulo 
191 del reglamento, que autoriza para con
donar hasta las dos terceras partes. 

Por último, como por real decreto de 8 
do abril de 1919 so habla dispuesto que no 
pudiera eondonarse oantldad alguna de las 
multas Impuestas por defraudación, ahora 
por decreto se autoriza al ministro para 
condonar hasta las dos terceras partes de 
la cantidad que por aquéllas correspondan a 
loa participes, aiempre que exlatan drcuas-
tan olas que lo jnstiflquen. 

PORTELA ENFERMO 

Madrid, 26. 
Se ha sabido aquí en Madrid, por un In

timo del gobernador, quo aoaba do regresar 
de Barcelona, que el seflor Pórtela se halla 
mal de salud. 

Según los facultativos se haré Inexcusa
ble someter al seCor Pórtela a una deDcada 
operación quirúrgica. 

España en Africa 
PLANES PRUDENTES 

Madrid, 26. 
El nervio del Consejo de ministros del 

próximo sdkbado lo eonalituirá el problema 
do Marruecos. 

El ministro de Estado dari eoenla de la 
última Memoria que envió el alto Comisario 
y que abarca guslancialmente cuanto estima 
que debe ponerso en priotica, tanto en el 
aspecto civil como en el mlUlar. 

Por lo delicado y por la magnitud de la 
Queblióo, los ministros oelcbrarin varloa 
Consejos antes de aprobar el nuevo plan de 
uperaeloncs.. 

No tendrá, desde luego, un carie!cr do 
ofensiva, sino que se limitará a manloner 
nuestraa lineas avanzadas y a la moviliza
ción da fuerzas para descongeslionar las 
concentraciones enemigas. 

PARTE OFICUAL 
Madrid. 26. 
"El alto comisario de Espafia en Marrue

cos participa a este ministerio lo siguiente: 
En la región oocidental no hay novedad. 
En la oriental, me oomímica el coman

dante general que en la avanzadilla de Tlzzt 
Asia, al recoger el servicio el teniente de 
regulares de Alhuoemas don Rnrlque Cabre
riza, se le disparó una pistola, hiriéndole 
en el brazo Izquierdo de pronóstico grave, 
habiendo sido evoouado. manifestándome 
también que en la posición de Benítez, al 
hacer la descubierta, las fuerzas montadas 
de regulares sufrieron algunos disparos de! 
enemigo, que causaron la muerte a nn sol
dado Indígena." 

LOS REBELDES 
Mclilla, 26. 
En esta ciudad eircuia el rumor de que 

los rebeldea so prooonen hostilizar las po
siciones de la derecha de Dar Quebdanl. B 

Una de estas posiciones se bailaba guar-

neolda por soldados tadfgenaa mandados poe 
on oílohU moro. 

En previsión de quo el ataque fuese duro, 
•e reforzó la poslolóo do Afrau con fuerzas 
Indígenas mandodes por un teniente europeo. 

Ayer desde la3 posiciones de la eabíla de 
Benl Sald ae vieron grupos rebeldes qu« 
mar oh aban can dirección a Afrau. 

Las abterias rompieron el fuego ?ontra 
ellos, dispersándolos. 

Lo» harquefios ae eotrloron por las ba-
rranoadas para ponerso a salvo del fuego do 
los cofionos. 

Las responsabili
dades 

LOS INFORMES 
Madrid. 26. 
Mañana y tardo se han reunido hoy en el 

Congreso la Comisión do responsabilidades. 
La sesión de la maQana ha comenzado a 

los diez y media y ha terminado cerca de 
las dos do la tarde. 

Ante ella ha Informado en prkner lugar 
el general Burguete. 

Este se ha mustrado después muy reser
vado. Sin embargo, parece que su Informe 
ae ha limitado a glosar la memoria que 
elevó al Gabinete Sánchez Guerra, afiadien-
do que en el tiempo que desempefió la alta 
Comisarla no le permitió hacer ninguna ob
servación relacionada oon hechos désarro-
lladoa eon anterioriddad a su periodo de 
mando. 

Parece que el se flor Sánchez Giménez ha-
preguntado al general Burgutte si érela que 
de haber recibido el general Bllveatre los 
refuerzos pedidos se hubiera evitado el de
sastre. 

— i Hombre I—parece que ha eontestado t i 
general informante—yo orco quo tí. 

Después ba comenzado a informar el co
ronel Lámela, que fué jefe del Negociado 
de Marruecos del ministerio de la Guerra 
desde 1919. 

Según los miembros do la Comisión, el 
ooronel Lámela ha comenzado a hacer un 
Informe muy concreto, muy razonado y muy 
interesante, porque ha aportado datos que 
servirán para orientar muy bien a la Co
misión. 

Esta tardo el señor Lámela continuará su 
Informo y además están citados para Infor
mar el general Picasso, «1 general Alfau y , 
el eoronel Rlquelme. 

UNA ENTREVISTA. 

Esta mafiana ha conferen' iado eon el mi-
nfstro de la Guerra el presidente de la Co
misión parlamentaria de responsabilidades, 
sefior Efegasla. 

NUEVA REUNION 

Esta tarde, a las cinco, so ha reunido nue
vamente la Comisión do responsabilidades, 
continuando su Informe el ooronol Lópes 
Lámela, que, a Juicio de la Comisión, es 
interesante por las manifestaciones que ba 
heeho esta mafiana. 

A la entrada de la reunión d« esta tarde 
los vocales de la Comisión eeflores Ruano 
y Rodrigues VIgurl. ambos conservadores, 
han declarado que ellos no abandonarán Ma
drid mientras la Comisión estime necesados 
las reuniones. 

EL OORONEL LAMELA 
DISTRIBUCION 

En la sesión de esta tardo de la ComlsWS 
de responsabilidades ha Informado extensa-
menta el coronel Lámela. 

Ha empezado su declaración a las cinco y 
media. A las seis y media ha pedido un 
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descanso. lia cslado después declar.mdo 
hasta las ocho y medía, en que se ha dado 
por terminada la reunión. 

Algunos miembros do la Comisión han di
cho que el coronel I.amcla habla Invertido 
toda la tarde en su Informe. 

El informante ha contestado, a preguntas 
de los seDores Rodrigues de Vlgurl, Taboa-
da, Bestelro, García Guijarro y Prieto. 

La Comisión ha acordado distribuir sus 
trabajas en ordon a las declaraciones en la 
Blgulenle forma: 

Dia 87, a las seis y medía de la tarde, 
declararán los periodistas Corrochano y Lló
rente. 

Día 28. a las diez y medía, declarará el 
general Gómez Jordana; a las seis y medio 
de la larde, los periodistas señores Llobera 
y Leopoldo Dejarano. 

Día 30, a las cinco y media de la tarde, 
los generales M iHna, Cabancllas y Navarro. 

DI 31, a las cinco y media de la ta.-de, 
el general Berengucr. 

L Comisión ha acordado dirigirse para 
que informen por escrito al general San-
Jurjo y a los miembros de la Junta de de
fensa del Reino. 

De p P o v i n G i a s 

A bordo del 
"Cataluña" 

El Ferrol, 26 
El capitán general ha recibido un radio

telegrama que desde alia mar le puso el co
mandante del crucero "Calaluña". En él se 
dice que »e encamina a El Ferrol directa-
metne a causa de haber ocurrido a bordo un 
desagradable incidente. 

Dos guardias marinas exanihiaban una 
pistola a bordo. Uno de ellos resultó muerto. 

La llegada del crucero se espera que san 
mafiana. 

Carreras 
de autociclos 

EL CONDE DE SERT HERIDO 

San Sebas'.iin. 2C. 
En el campo de Lasarte, con tiempo nu

blado y escaso público, so ha verificado la 
carrera de autociclos para disputarse la copa 
de la reina y premios de 10.000, 4,000, 2,000 
y 1.000 pesetas. 

Abrió el circuito el principe Ranicro. 
Toman parte diez corredores, yendo a la 

cabeza los franceses Dueño, Benolst y Des-
velx. 

Les persigue un automóvil del conde de 
Sert. 

Los demás van abandonando la carretera 
sucesivamente. 

En la vuelta oclava el conde de Sen 
choca contra un talud, destrozándose el 
cocho y quedando heridos sus ocupantes. 

Aunque en los primeros momentos no se 
concedió importancia al accidente, el coche 
sufrió grandes averias. 

Posteriormente se supo que el accidente 
se debió a haber perdido la dirección, dando 
una doble vuelta de campana, saliendo des
pedidos los ocupantes del coche. 

Después de la primera cora al mecánico, 
por la ambulancia de la Cruz Roja. Intentó 
Ir por su pie hasta la trlhiini; pero, al lle
gar a una distancia de D00 metros, cayó a 
tierra stn sentido. 

El público salió Inmedlr.tamcnle para so
correrle, retirándole de la pista. El conde 

da Sert, después de praollcárscle la primera 
cura por la ambulancia de la Cruz Roja, 
fué trasladado al próximo pueblo da Orla. 

Se dice que, además de las her.das reci
bidas, padece una hemorrugia abundante, 
p ir lo cual se cree quo la lesión es Interna. 
Kn un auto se le condujo a una clínica, 
donde se le presta asistencia. 

El circuito era de 466 gilómetros. 
La clasificación do los coches fué la si

guiente: 
Primero, Bueno, sobre coche "Salmson", 

que invirtió en la carrera 5 horas 39 mi
nutos, con una velocidad media de 82 y 
medio kilómetros. Ganó el premio de 10,000 
pesetas y la copa de la reina. 

Segundo, Desbae, sobre un coche de la 
misma marca que el anterior, Inviniendo en 
el recorrido 5 horas 49 minutos 14 segun
dos. Ganó el premio de 4,000 pesetas y una 
copa de plata. 

IRREQULARIDADES MUNICIPALES 

Granada, 26 
A conesecuencia de las graves denuncias 

hechas por el concejal del Ayuntamiento don 
Arturo Oómez Jiménez por Irregularidades 
en las obras del Ayuntamiento, la Comisión 
de concejales nombrada para hacer las ave
riguaciones ha comprobado que el personal 
cobraba sin trabajar. 

El sábado llegará a esta Ciudad el diree-
tor de primera enseñanza s t̂ior Náoher, 
jefe provincial del partido nmianonista. 

Dicho viaje obedece a la expulsión del par 
tldo de don Miguel Fernández Albert. dele
gado municipal de Obras. 

La Prensa hace duros cementarlos sobre 
las anormalidades que se registran en este 
Ayuntamiento. 

EXTREMA RESrRVA 

Zaragoza, 25. 
A las diez de la noche se reunieron los 

delegados del Sindicato Libre de empleado? 
de Banca y Bolsa para tratar del conflicto 
que tienen pendiente y marcar la orienta
ción a seguir. 

El acto se realizó con absoluta reserva, 
hasta el extremo de que en el Centro social 
no se permitió la entrada a ninguna per
sona extrafia. 

Hablan concurrido 22 delegados y con ob
jeto de que con arreg'o a la ley de asocia-
clones no pudiera Intervenir la autoridad 
de la Corporación de Sindicatos Libres, ha 
hecho que dos delegados de Barcelona vol
vieran a su destino. 

La reunión ha continuado hasta últimas 
horas de la madrugada. 

Parece que cada uno de los delegados ha 
exptiesto la actitud da sus compafieros y 
au op'nióu de M secundarían un movimiento 
general si fuera preciso. 

EL SINDICATO LIBRE DE BANCA Y BOLSA 

Zaragoza, 26. 
La reunión de los delegados del Sindicato 

Libre de empleado» de Banca y Bn!«a, ter
minó después de las cinco de la madru
gada. 

Asistieron 18 delegados, entre los cuales 
figuraban ua belga y un It-allano. 

Se trató de la conducta a seguir y si 
conviene que Ingresen en el Sindicato los 
esquiroles que lo han solicitado, para que 
se les permita trabajar con los asociados. 

También se acordó socorrer a las fami
lias de los huelguistas y a las de Domfn-
guca y, Cervcra. con un día de haber los 
Bancos de provincias y con dos días los 
Bancos de Madrid. 

Se leyeron numerosas adhesiones. 
Durante el acto se recibió un telegrama 

, dando cuenta de la situación del conSIcto 

•pendiente con el Banco de Roma, aoordan-l 
Ido levantar el boicot. 

Esta madana se ha celebrado otra reunión | 
para poner en limpio las conclusiones, con I 
objeto de que las llevan los delegados t | 
sus respectivos punto». 

Esta tarde regresarán a sus respectiva; 
provincias los delegados que asistieron t | 
la reunión. 

NI para el gobernador nt para los perii-l 
distas so han hecho púbilcos los acucrjis| 
de la sesión. 

MAN ir ESTACIONES DE BENAVENTE 

Santander. 25. 
Algunos periodistas han visitado a Ja.I 

cinto Benavente en el hotel donde se hos-l 
peda, preguntándole aerea la veracidad del I 
rumor que asegura que no escribirá • . | 
para el teatro. 

Benavente contestó: 
—En efecto; no vuelvo a escribir miil 

para el teatro. Haré novela» y obras tca-j 
trale», pero sólo para que las lea la gente I 
y no para que sean representadas; sobríl 
todo en Espafia no estrenaré más. 

Tiene el propósito de hacer una conK-j 
dia para la artii-ta americana Dant y Onef, 
que estrenará en los Estados Unidos. 

Añadió que en el próximo Invierno harfj 
su ingreso en la Academia de la Lengua yl 
en la recepción leerá un discurso sobre el| 
teatro. 

E X T R A N J E R O l 
Congreso médico 

Estrasburgo, 25. 
Bajo la preslfienoia del ministro de HH 

glene, seflor Strauss. ha eomenzado sus l'-j 
rías el Congrego para la lucha centra l^í 
enfermedades venéreas, el cáncer y I» 1-1 
pra. Toman parte en este Congreso dns-j 
cientos delegados, reilnando gran enlusiaŝ  
mo. 

EH PRESTITO AL^V.AN 

Berlín. 26. 
Pareo* que el empréstito aatualmenti 

promulgado se eleva a ciento cinco mllloj 
nes de marcos oro y produce un cinoo pô  
ciento de Interés. 

Las suscripciones en marcos papel co 
m^nzarán el próximo mes de agosto. 

BUQUES YANQUIS 

Lisboa, 26, 
Ayer llegaron a Lisboa los acoraz-.1̂  

norteamericanos "Arkansas" y "Florida { 
cambiando con esta plaza la» salvas de or 
deaaoza. 

LAS DIVISAS EXTRANJERAS 

Berlín, 4 
El ministro de Economía pública. acfinl 

Bccker. ha autorizada a los exportadores 
importadores y vendedores en general r"̂  
que acepten divisas estranjeeras para s'3 
transacciones. 

LAS RESPUESTAS A LA NOTA BRITftNl-
Paris, «G-

Según una Información de "Le Petlt PM 
rislén", los Gobiernos francés y belga f̂  1 
testarán por separado, aunque en ua !!<, 1 
tldo ídénlleo, a la nota británica. 



E L DILUVIO Viernes, 27 de Julio de 1923 PAG. 31 

Estas contestaciones estarán redactadas en 
forma tal que facilite la oontinuaolóu de las 
totuales ncgocladonos. 

La ocupación 
del Ruhr 

VISITA 
Dusscldorr, 28. 
Bl ministro de ta Oaem francés rtsíU 

ayer tarde el puerto de Rusrort 7 varios es
tablecimientos de Esseen, quedando muy sa-
tlareobo ds dichas visitas. 

Las ambigüedades 
inglesas 

Londres, 26. 
Bn tos círculos diplomáticos te asegura 

que el Gobierno Inglés continúa dlspeusto 
1 discutir la euestlún de la seguridad te
rritorial de Franela en el momento quo ésta 
•onsldere oportuno. 

DISCURSO Y DHRISION 

Parts. 26. 
Comunican ds Bruselss a "Le Journal" 

que el ministro de la Defensa pronunciará 
nn discurso si día 1.* del próximo agosto 
eon motivo de la entrega de la oru» de gue
rra Italiana s las poblaciones de Lleja 7 
Dlxmnde. 

Aeto seguido presentará oflelaimenle la 
«nüslóo. 

OIRSOIBLES BMTAHICOS 

Parts. 26. 
Comunican de Londres a 'Le Matln" que 

«1 Ooblsrno Inglés ha acordado la oonstrnc-
•lón ds ssls dirigibles de una capacidad tal 
qua pormlta a eeda ano transportar 200 pa
sajeros 7 once toneladas de equipajes. 

Estos dirigibles tendrán una velocidad de 
¿30 kilómetros por hora. 

LA AERONAUTICA EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Londres, 29. 
felegraflan ds Washington al "Momfng 

Post" que si asrvleio norteamericano de 
Aeronáutica solicitará del Congreso un eré-
éllo de veinticinco millones de dólares, qum-
•e de los cuales estarán destinados a la cons 
fruedón ds nnevo material. 

UN PARTIDO POUTIOO ITALIANO 

Parts. 26. 
•jomunioan de Roma a los periódicos de 

*>ta oapital quo las conferencias celebradas 
«los días entre «1 presidente Mussollnl 7 los 
«lementos dirigentes de la Confederación Ge-
"«ral del Trabajo parece que de un momen
to s otro darán por resultado la creación de 
UQ partido denominado nacional. 

U RESPONSABIUDAO DE UNA EVASION 

Berlín, 26. 
En un comunicado que acaba de publicar 

•! Reloh declara como responsable de la 
«rasión del oapilán Ehrardt a la administra
r í a penitenciarla de Sajonia. 

DEPOSITO DESTRUIDO 

•ondres, 26. 
Comunican al "Daily Cbronlclo" de Ips-

«ick (condado da Suffolk) que a cense-
cueools de un Incendio ha quedado destrui

do un depósito de productos alimenticios. 
Las pérdidas se calculan en varios millares 
de libras esterlinas. 

Algunos bomberos qoe acudieron s re
primir el fuego han resultado heridos. 

FALTA DE NUIRERARIO Y DE SUBSIS
TENCIAS 

BerUn, 26. 
Se nota en esta capital una gran esca

sez de papel moneda, lo cual contribuye a 
qtie el marco sufra una baja todavía más 
pronunciada., ai par que aumenta el precio 
de las mercaderías. 

Bn numerosas Imprentas de e--U capital 
s etrabaja día 7 noche eu la fabrlcadón de 
billetes de Banco. El Pelnhsbank no puede 
dar abasto a las numerosas demandas de 
billetes, hasta el punto do quo millar-s de 
particulares y de empleado-* baacarios for
man largas colas a la puerta del Relchsbank 
en espera de papel moneda. Los periódicos 
anuncian nuevas emisiones da billetes. 

So advierte asimismo gran escasez en 
los artículos alimenticios, especlalmentfl en 
patatas, leche 7 manteca. A consecuencia de 
esta carestía se han registrado manifesta
ciones e Incidentes eu los mercados de ba
rrio. 

Lusitanas 
MEJORIA DS ALMEIDA l MEJORA DE 

SUELDO 1 LA PESCA 

Llriioa, 26. 
OomnnJoan de Yerecz que el presidente 

señor Afanelda en vista de la gran mejoría 
que ha experimentado so el estado de su 
salud, piensa regresar a Lisboa a últimos 
de esta semana o a primeros de la pró
xima. 

— Ha sido TS puesta en vigencia la Ie7 
quo concede mejoras de sueldo a los fun
cionarlos del Bstado. 

Sin embargo, quedan todavía algunos ex
tremos de dicha 1«7 por aclarar, mediante 
reglamentos 7 ordenanza?. 
_ «r- Entre los pescadores de Satubal rei
na desde hace tiempo alguna agitación, por 
la situación en que se hallan colocados, a 
eonseeuencla de les perjuicios que les es
tán ocasionando las barcas pesqueras mo
vidas mediante máquinas de vapor o moto
res de gasolina. 

Afirman dichos pescadores que, faltando 
a los osos 7 eoetumbres estabieelilos tradl-
eionalmente, esss "vaporas" 7 ssas "gaso
lineras" han Invadido por completo la zona 
reservada para las traineras de remo, impi
diendo asi a éstas realizar útilmente sus 
feenas 7 por ende ocasionando la ruina de 
los patronos pescadores 7 llevando la mise
ria a muchos hogares. 

EL CARBON :: MISION A RUSIA fl GRUPO 
FINANCIERO II EL 8EAOR CARDOSO 

LBloa, 26 
El comisario de Abastos ha adoptado di

versas medidas encamhiaiias a Imitar Ja 
falta de carbón, 

— Una Misión oficiosa saldrá en breve 
para Rusia, eon objeto de estudiar sobre 
el tererao, de acuerdo con otra Misión fran
cesa también oficiosa, las posibilidades de 
intercambio comercial entre Rusia 7 Por
tugal. 

— El ministro de Hacienda ha recibido a 
M. Charles Droin qua ha venido a esta oa
pital eomiEkiDa<lo por un grupo financiero 
internacional, para estudiar la situación fi
nanciera de Portugal. 

— El sefior Sa Cardoso sa muestra irre
ductible en su decisión de tbandonar la 

presidencia de la Cámara de diputados. 
Han fracasado, en efecto, hasta ahora to

das las gestiones quo se han realizado para 
que volviera de su acuerdo, 7 sus amigos 
Intimos van perdiendo ya las pocas esperan
zas que les quedaban de que acabarían por 
conseguir que dicho seflor retirara la dimi
sión 7 quo continuara ocupando el sillón 
presidencial de la Cámara popolar en la qua 
sus mismos adversarios políticos le profe
san sincera amistad 7 consideración. 

LA DIETA BAVARA 

Munich, 26 
La Comisión de la Constitución do la 

Dicta bávara ha adoptado por 15 votos con
tra 13 ios dos primeros y principales ar
tículos del proyocto gubernamental refe
rente a modiiioor la Coostltuolón en lo que 
afecta al voto y decisiones populares. 

Los artículos adoptados rebajan el nóme-
ro de votos necesarios para las decisiones 
populares. 

LOS ESTADOS UNIDCS Y RUSIA 

Washington, 26. 
Bl secretario de Estado, sefior Hughes, 

ha dirigido al seflor Samuel Gompers, pre
sidente do ta Federación americana del Tra
bajo, una caria en la cual, entre otraa cosas, 
dice lo siguiente: 

Los Estados Unidos no podrán reconocer 
a Rusia en tanto que sus Jefes continúen 
demostrando un espíritu de destrucción en 
su pal» y en el extranjero. 

SI no hubiera motivo para poner en duda 
la estabilidad del Gobierna de los soviets, 
el eonsentimlento voluntarlo 7 la sumisión 
del pueblo ruso a este régimen, el solo he
cho de que Moscou continúe repudiando sus 
obligaciones Internacionales, serla snndente 
para impedir a los Estados Unidos el reco
nocimiento del Gobierno de los soviets. 

LA SITUACION FINANCIERA EN GRECIA 

Atenas, 26. 
El ministro do Haclsnda ha desmentido 

los rumores que han circulado 7, según los 
cuales, era Inminente la emisión do un nuevo 
papel moneda. 

El eltado ministro ha declarado que tal 
medida es eomplelameale inútil, toda vea 
que el Estado dispone de sumas más que 
suficientes para ateuder a todas sus obliga
ciones 7 los valores públicos acusan un alas 
constante. 

Además, el Estado dispone de un oaoi-
bio exterior que asciende a más de quinien
tas mil libras esterlinas, el cual cubro PUS 
necesidades hasta la conclusión del em

préstito do loa refugiados. 

EL CONGRESO DE JAFFA 

Londres, 26. 
Una delegación elegida por el Congreso 

árabe celebrado el 26 de Junio último aa Ja-
ffa acaba de llegar a Londres eon objeto de 
exponer al Gabinete Inglés las "deslderatas" 
de los árabes ds Palestina en lo que con
cierne a la administración de su país. 

Dicha delegación está compuesta de 115 
personas, entre las que se cuentan cristianos 
y musulmanes. 

Uno de sus miembros ba manifestado que 
la delegación représenla el 93 por denlo ds 
las poblaciones árabes de Palestina, tanto 
musulmanas como cristianas y que loa re
sultados de las últimas elecciones han sido 
favorables a los árabes. 

St el Congreso do Jafta — ha afiadldo —• 
rechazó él tratado anglo-áraba, es debido a 
que el análisis o extracto que fué publicado 
en Palestina daba la impresión de que el 
rey llusseln aprobaba la política sionista. 



PAG. 32 Yiorm-s, 27 do Julio de 1923 E L DILUVIO 

Además, el proyecto de tratado recono-
ea perfectamente los derechos civiles y re
ligiosos, pero no habla nada de los derechos 
politloos. 

LA PRENSA ITALIANA 

Roma, 20. 

El Consejo general de la Federación na-
tlonal de la Prensa italiana ha adoptado UM 
orden del día reconociendo la oportunidad 
de la reforma de la ínslitución del Geren
te rcsponsahle, pero agregando que las le
yes actualmente ea vigor deben reprimir 
los eventuales abusos ((uc pueda cometer 
la Prensa y que, por lo lauto, no es necesa
rio la aplicación de las medidas preconiza
das por el Gobierno. 

Esta orden del día es análoga a la que 
había sido presentada a la Asamblea de la 
Asociación de a Prensa por el Consejo pre
sidido por el señor Barzilai. y que habiendo 
sido sustituida por otra más enérgica, mo
tivó la dimisión del citado Consejo. 

Según los periódicos, el presidente del 
Consejo, seílor Mussolini, ha declarado a 
la delegación cncarga.da de entregarle la 
orden del día aprobada por la Federación, 
que no podía aceptarla íiilegramcute, pero 
que él esperaba, de acuerdo coa los delega
dos, que por su conduela la Prensa Italiana 
hiciera IniHil la aplicación de las medidas 
proyccladas. 

La base de 
Singapoore 

Tokio, 26. 

Una diputación de un grupo parlamen
tario de la Cámara alta ha visitado a los 
ministros de Mnrloa y de Negocios Extran
jeros con motivo del asunto de la proyec
tada base naval inglesa en Singapoore. 

El representante de la Agencia Rculer 
dloe que el ministro de Marina ha expli
cado a la dipuldCíón que la base naval de 
Singapoore eslaba proyectada desde hace 
mucho tiempo y que habiéndose modificado 
la sleuacUSn de Oriente como consecuencia 
de Ja anulación de la alianza anglo-japo-
taesa, el Gobierno británico se habla visto 
obligado a ensanchar la base de Singapoore, 
para poder atender en debidas condiciones 
a la defensa de sus intereses en la India 
y en China. 

Por su parte el ministro de Negocios Ex 
tranjeros declaró que la cuestión de la de
fensa de Singapoore era un asunto de in
terés puramente ing'és y que Singapoore 
no so encuentra comprendido en la zona 
•estipulada ea el tratado de Wasliington. 

mOVIM!£R!TO DE BASOOS 

Cidiz, 27. 
Ea el muelle Ileina Victoria ha atracado 

el cafionero "María de Molina", que condu
cirá a Ceuta soldados y oficiales. 

De Buenos Aires, Montevideo y Canarias 
ha llegado el vapor "Baleares", con más de 
400 pasajeros, la mayoría entigrantcs. 

Traa Importante carga. 
EL GOBERNADOR DS CADIZ 

Sanh'iear, 27 
Acomnanado del diputado a Cortes sefior 

Romero Martínez, ha llegado el gobernador 
civil de Cádiz. 

Le han cumplimentado las autoridades. 
• Seguidamente ha salido para Jerez, coi 
objeto de resolver la huelga de campesinos. 

Sanlúcar, 2-, 

Mioatras presenciaba una novillada el pro
pietario del cortijo El Olivo, fué avisado de 
que se liabía declarada un formidable incen
dio en los pajares de dicho cortijo. 

Marchó en seguida al lugar del slnleslrií 
acompasado de la guardia civil. 

Se • teme que el fuego sea obra do 2ol 
huelguistas campesinos. 

a 
DE GOBERNACION 

Madrid, 27. 

El ministro de la Gobernación ha manifes
tado esta madrugada que el rey marchará 
inaflana a San Sebastián. 

A preguntas de un periodista ha dicho 
pjue aún no había firmado el nombramiento 
fie alcalde de Bilbao. 

En los Estados Unidos, ol Gobierno es 
cosa de risa, en este primor tercio del siglo 
XX, sobre todo la rama encargada de hacer 
las leyes, as! romo en los organismos del 
Kstado. Las hay que parecen salidas de un 
manicomio y las hay que parecen obra de 
muchachos. 

Las más de ellas son para prohibir algo; 
como la votada en la Carolina del Sur, en 
1* de marzo último, contra el juego de bi
llar, y la que rige en Utah, desde hace año 
y medio, contra el consumo de cigarros; allí 
sólo es lícito fumar tabacos en pipa. En 
aquel rnismó Estado, en Nebraska, en Ken-
tucky, en Illinois y Massachussetls, se ha 
propuesto en las legislaturas prohibir a las 
mujeres tacones de zapato con más de pul
gada y media de altura, proposiciones que 
acaso se conviertan pronto en leyes. 

La Legislatura de la India propuso el afio 
Í915 que en los hoteles las sábanas de ca
ma no tengan menos da 99 pulgadas de 
largo y 81 de ancho y que sean mudadas 
cada vez que el cuarto cambie do alojado. 
Una ley de Tennessse, que data de! a8o 
1913, dice, no se sabe si por Ignorancia 
gramatical o por guasa fina que "será ilegal 
el que "los duefios" de caballos, muías, 
ganado vacuno, cabras y cerdos "anden 
sueltos". 

Y la Legiililura de Kansas dispuso, ha
ce pocos años, esto que plantea un ardu 
problema a los Ingenieros, los maquinistas 
y el senlidn común: 

"Cuando los trenes lleguen á un cruce, 
ambos se detendrán, y "ulnguno" de ellos 
se pondrá en movimiento hasta que él "otro" 
haya partido." 

En Georgia se ha propuesto Incluir en
tre las causas de anulación de matrimonio 
el que la esposa haya Inducido a su cón
yuge a casarse con ella" por medios artl-

{ftclale?, cabello postizo o colorete". 

En el Estado de Nueva York es circuns
tancia atenuante del homicidio la de que U 
muerte haya sido producida por beber nn 
individuo pegado a sua hijos o a sus criadu 
de cocina "para corregirlos legalmente". 
(Secolón 1,054 del Código penal). Con es
to, como se Te, sobre que se atenúe el ho
micidio, se legaliza la tunda. 

Esta tendencia al desvarío legislativo esis- I 
te, también, en los Ayuntamientos. El át 
la ciudad de California, que lleva el amable I 
nombre de Los Angeles, ea uno de los que: 
más brillan ea este género. Ha prohibido el! 
uso de barbas postizas, "sean completas e 
parciales", dice el texto. También ha pro
hibido que "más da una persona se bafle ti | 
ocupen una batiera al propio tiempo". 

Lo cual, ai obedece al propósito de corrí* I 
gir una práctica generalizada, revola héM-1 
tos pecnllarea en aquella poblaoión angelí-1 
cal; como es, asimismo, peculiar uno qu< ] 
tienen allí los conductores de carros pflbfl-l 
eos, a quienes se Ies ha prohibido "cizaf 
conejos desde la plataforma". \ 

Montesquleu dijo: "No hay peor tlranl<| 
que la que se ejerce al amparo de la ley." 

Y se pueden reforzar estas palabras eo<| 
la* de Tácito: 

—El Estado más corrompido es el irJ'| 
tiene más leyes. 

ANTONIO ESCOBAR. 

i <SI| 
| se Tcnde en Matíriú, en e! puesta 6t 
* periúálcas tie la calle de Alcali. esinilEa M 

Peücros 

Imprenta de EL PRINCIPADO, Escudiliers plancha. 3 bis, bajos 


